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PROVISÃO 

D, José da Cosia Nunes, por mercê de Deus e da Santa Sé Aposlólica 

“r oS£“"* «- * • »«£ 

Aos que esta Nossa Provisão virem, Paz e Bênção 
em Cristo, Senhor Nosso. 

^ Fazendo<se sentir, de há muito, a necessidade de estabelecer, no tèrrító- 
no bntameo sujeho a Nossa jurisdição, 0 mesmo regime que vigom nas 
outras Dioceses da India, na parte respeitante às festas de preceito; 

^ Tendo Nós exposto 0 caso à Santa Sé e pedido se tornasse extensivo ao 
fefendo territorio o Indulto da S. Congregação da Propaganda, que reduziu 
a' quatro as festas de preceito, a saber; Ascensão, Corpus Christi, Assunção e 
Natal; 

Havendo merecido a Nossa petição ser atendida por Sua Santidade 0 
Papa, e m audiência de 5 de Março dêste ano, concedida ao Em.mo Cardeal 
Prefeito da S. Congregação do Côncílio; 

Declaramos que, para 0 futuro, os Nossos súbditos residentes em territó'. 
rio britânico apenas são obrigados a observar, como festas de preceito, as 
seguintes: Ascensão, Corpus Christi, Assunção e Natal. 

Os Rev. Párocos e Missionários assim 0 dêem a saber aos seus Fregue. 
ses. 

Dada na Nossa Yila de Santa Maria, em Wellington, aos 7 de Junho 
de 1945. 
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PORTARIAS 

Be 28^5.1945 

N." 49.—Revdo. Angelo Maria de Souza,—nomeado Vigário-coopera* 
dor do Revdo, Vigário Missionário de Savantvadi. 

B6i^6-ms 

N.® 50.—Revdo. João António Leles de Sousa, vig.® de S. Bartolomeu, 
—nomeado, interinaraente,^Professor do Canto Gregoriano e Polifónicodo 
Seminário de Rachol; 

N." 51.—Revdo. António Álvaro Pinto,—nomeado Vigário-encarrega- 
do da Igreja de S. Bartolomeu. 

De 4-6-m5 

S2.-Revdo. Walter Mathias, S. J,-nomeado Vigário Missionário 
da Igreja de N. Sra, do Carmp, ,de Belgão; 

N.“ 53.—Revdo. Massillon Fernandes, S. J., —nomeado Vigário encar¬ 
regado da Igreja da Imaculada Conceição, de Belgào; 

N.“ 54.—Revdo. João Baptista da Costa, S. J., nomeado Capelão da 
Capela de Londa, filial da Igreja de Khanapur. 

Be 9'6--ig4$ 

N,® 55.—Revdo, José Salvador Inocencio da Silva, — nomeado Vigário- 
cooperador do RevdOí Vigário de Cortalim; 

N,® 56.—Revdo. André: Fernandes,—nomeada Capelão da-Capela d® 
üguém; filial da Igreja de Sanguém, na vaga. pela dispensa concedida, a seu 
pedido, ao revdo, Lacerda de Andrade; 

/ N,® 57.—«Revdo. Gtegório Maria Martins,—nomeado Capelão da Capela 
de N. Sra, do Carmo, de Pondá, na vaga pela dispensa concedida, a seu pedU 
do, ao Revdo. Carlos Alberto da Costa. 





Cârtâ ãos Sâcevdotes 
* da (Arquidiocese 

xxxi-\r 

Meus caros Padres: 

vos disse uma vez que para as Missões queria um escol de 
sacerdotes. 

Idéia clara, esta, como a luz do sol, e límpida como 
água de fonte cristalina. 

Receio, porém, que nem todos tenham compreendido 0 
meu pensamento, pois de vez em quando chegam-me pedidos 
para enviar para as missões quem, por um motivo ou outro, não 
égm/a ou não se conduz convenientemente, 

No fundo, uma espécie de deportação I 

Possivelmente, porque no passado assim se fêz num ou nou- 
tro caso, há sacerdotes que não querem ou não quiseram, ser 
missionários, talvez por prezarem 0 seu nome. 

E' preciso que desapareça de vez semelhante mentalidade. 

E’ preciso que se dignifique 0 mais possível a vida mis¬ 
sionária. 

E’preciso que se olhe com olhos de grande estima e admi¬ 
ração para quem se consagra aõ apostolado entre os infiéis. 

Muito mal fêz às nossas misâões 0 século de liberalismo que 
nos governou ! 

Extintas em 1834 as congregações religiosas, que forneciam 
quási todo 0 pessoal missiotiário, 0 clero secular de Goa, que não 
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tiaha atrás de si grandes tradições missionárias, continuou onde 
estava, ou seja, a trabalhar em paróquias e capelanias, ocupando, 
-se quási exclusivamente dos católicos. 

Por outro lado, não o encaminharam nem prepararam para 
obras apud paianos^ qxiííq os quais poderia prestar relevantís. 
simos serviços, quer por conhecer a língua, usos e costumes 
locais, quer por ser capaz de todos os sacrifícios requeridos pela 
vida missionária, quer ainda pelo grande número de vocações 
eclesiásticas recrutadas in loco, 

Se a tradição missionária não se rompeu de todo nesta 
Arquidiocese, reduziu-se a fio tão delgada que por pouco se não 
partiu. Parece que se considerara fechado, com a supressão dos 
conventos, o cicio das missões. Entrara-se na fase de manter o 
existente, deixando de se pensar em conversões. E a verdade é 
que em matéria de conservação das antigas cristandades do Pa¬ 
droado, 0 clero secular de Goa desempenhou, através de - lutas 
sem fim, um papel digno de todo o elogio, Mas ficou por aí. 

Mudaram os tempos, Em todos ps países de missão se entra 
num período de grande actividade. As, obras multiplicam-sep 
desenvolve-se o clero nativo; fundam-se numerosos vicariatos 
indígenas; duplica-sç nos últimos 25 anos 0 numero de católi¬ 
cos; fundam-se várias congregações e associações destinadas à 
evangelização dos infiéis; alastra, finalmente, por todo 0 mundo 
católico, grande entusiasmo pelo apostolado missionário, 

Ora Goa não pode isolar-se dêste movimento, de mais a mais 
possuindo, como nenhuma outra, diocese, tantos elementos apro¬ 
veitáveis para 0 trabalho das missões. Goa não pode Ísolar-se, 
e não se ispla. Em Rachol trabalha-se dedicadamente por criar 
entre os aluqos um forte espírito missionário, e no Pilar funda-se 
ura seminário exclusivamente destinado a, preparar futuros mem¬ 
bros da Sociedade Missionária de S, Francisco Xavier. 

Dêstes (jois estabelecimentos de íorraação eclesiástica deve 
sair um exéreitOi 4 e operários bem apetrechados para arrotear O' 
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terreno das nossas missões, onde alguns milhões de almas aguar¬ 
dam a hora da graça. 

Sobretudo, a Sociedade Missionária, do Pilar, se 0 clero e os 
candidatos ao estado sacerdotal lhe compreenderem 0 alcance, 
teim diante, de si ntn largo futuro cheio de esperanças. 

; Goa dá vocações para várias ordens; q congregações estra¬ 
nhas; dê-as também para os seus organismos religiosos de um e 
outro sexo. 

Seria muito .para desejar que os nossos padres e seminaristas 
olhassem cora especial interêsse e carinho para esta Sociedade. 
Se têm vocação, nela ingressem; se Deus os não chama, defeii- 
dam-na, amparem-na, auxilierama e encaminhem para ela todo 
aquêle, sacerdote ou leÍgo, que se sentir inclinado para apostolar 
entre os infiéis. 

A Sociedade Missionária de S. Francisco Xavier pode, 
dentro de uma ou duas dúzias de anos, estar habilitada, 
perante a Santa Sé, a tomar sobre si a evangelização de uma 
circunscrição eclesiástica própria, nesta imensa índia, que só 
aguarda obreiros para tão grande Vinha. 

Goracçàrá, naturalmente, pela Arquidiocese, onde era breve 
■deve ter um campo de acção para os seus membros, mas depois 
deve expandir-se por territórios estranhos, reatando desta forma 
a tradição missionária ligada a esta velha Sé Primacial. 

A’s vezes fecho os olhos c ponho-me a sonhar.... 

Vejo então esta nobre terra de Goa reintegrada no seu papel 
histórico de pregoeira da Fé. 

Vejo exércitos de jovens preparando.se para dar cumpri¬ 
mento ao lema traçado por Leão XIII: Filii tui, índia, admi- 
nisiri tiU sakUs. ^ 

Vejo partir levas sô.bre levas de apóstolos, que vão espalhar 
0 nome de Cristo pelo grande sub-continepte indiano. 

Vejo formarem-se numerosas cristandades, fecundadas pelos 



VI BOLETIM 'ECLESIÁSTICO 

suores e sacrifícios dêsses beneméritos pioneiros da Cruz. 

Vejo um largo movimento de conversões, lançado por mis» 
sionários que daqui partiram, abrasados de zelo e cheios de fé 
inabalável. 

Vejo, assim, os filhos da índia continuarem, após longo hiato 
a missão que os filhos de Portugal aqui vieram iniciar há quatro 
séculos, com tão frutuosos resultados, 

E’ Goa restituída à sua missão histórica ! 

E’ 0 Portugal-Missionário do século XVI perpetuado pelo 
clero goês, herdeiro das tradições missionárias dos nossos antigos 
evangelizadores! 

E’ a Providência de Deus que'parece, ter confiado a esta 
terra, guarda do Corpo de S. Francisco Xavier, 0 papel de espa 
lhar a doutrina salvadora de Cristo, como outrora fizera o grande 
Apóstolo do Oriente I 

Na verdade, sem esta alta finalidade religiosa, Goa.,, Ia eu 
escrever: pouca raMo tem de existiry como parcela do Império 
Português. 

Perca-se de vista este objecti vo, e que fica? Quási nada. 

Goa, no passado, foi, a par de entreposto comercial, um 
grande centro de irradiação cristã; hoje só pode ser êsse centro. 

Se amanhã Portugal se esquecer desta missão, não se vê 
que outra possa desempenhar. Por instinto, a Nação temmo 
compreendido bem. Mesmo nas horas de exacerbado anti-relígio- 
sismo, reivindicou sempre para si os direitos do Padroado, como 
se nêle estivesse justificada a sua presença na índia. E' que o 
sentido universalista da nossa missão histórica jamais escapou aos 
nossos dirigentes. Se decresceu por vezes, nunca se obliterou 
por completo. 

E diz-nos a história que sempre que êle diminuiu, diminuída 
ficou a nacionalidade. Ao contrário, as horas mais altas do nosso 
prestígio foram precisamente aquelas, era que o país, regressando 
às suas tradições, retomou 0 fio da siiamissão histórica; dilatar 
a Fé. 
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CARTA AOS SACERDOTES 

No dia em que mão infeliz se lembre porventura de riscar 
do programa governativo o lema do Infante de Sagres, lavramos 
uma sentença de morte contra as nossas colónias. 

Não é 0 padre que "assim fala; é o português, que, por ins¬ 
tinto e pelo estudo, se sente dominado por esta verdade. 

Mas, caríssimos Padres, eu quis chamar mais uma vez a 
vossa atenção para o problema missionário diocesano. 

De vós depende, em grande parte, resolvê-lo. Já se come¬ 
çaram a lançar as bases, Não serei eu quem erguerá o edifício 
ou 0 verá levantado, já que problemas desta ordem reclamam mui" 
tos anos de trabalho intenso e um forte espírito de tenacidade e 
seqüência. Sobretudo tenacidade e sequência. De nada valem 
entusiasmos iniciais, se no: dia seguinte se cai na indolência e 
desalento. 

Os homens de acção desconhecera a posição cómoda do cru- 
zamento de braços. Se não se continuar a trabalhar com ardor na 
formação de um clero missionário; se não se fizer intensa propa¬ 
ganda em volta do ideal das missões; se o critério paroquia^ 
dominar toda a mentalidade eclesiástica; se as Velhas-Conquis- 
tas forem 0 centro de atracção da vida sacerdotal ; se andar lá 
por fora fôr tomado como um castigo, tanto por leigos como não 
leigos;, se o mundo hindu não despertar em nós um vivo desejo 
de 0 atrair à Fé, --o riúraero dos não-católicos irá aumentando e 
reduzindo-se o dos católicos, por efeito da emigração. 

Tal fatalidade só vós, amados Sacerdotes, a podeis evitar. 

VossQ in Domino 
^OSé, Patriarca das índias 
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Concurso para Mestre-Capela 

, .AVISO 

Estando vago o lugar de Mestre-Capela desta igreja, fica aberto 
concurso para o dito lugar. 

São, porisso, convidados os pretendentes a enviarem ao signatário, den¬ 
tro de 30 dias, a contar da data da publicação dêste, os seus requeriméníos 
instruídos dos documentos seguintes; 

a) Atestado de bem comportamento passado pelo respectivo pároco. 

b) Certidão do 3.° grau de Instrução Primária. 

c) Certidão de Canto-chão (Solesmes). - 

d} Certidão de idade. , 

e) Quaisquer outros documentos comprovativos da competência do 
candidato, sobretudo do toque do orgão. 

O dia eo local do exame serão notificados aos requerentes admitidos, 
com a devida antecipação, pelo signatário, de quem podem ser obtidas, 
também, quaisquer outras informações, relativas ao dito lugar. 

Paroquial de Vernã, 1 de Julho de 1945. 

' O Vigário, 

Pe, António Benio Francisco Goiinho 


anuncio; ^ ■ 

Fica aberto concurso pelo prazo de 45 dias, a contar da publicação dêste 
no Boletim da Arquidiocese para o provimento do lugar de Mestre-Capela 
da Igreja de Párodá devendo os concorrentes dirigir os seus requ^meníos 
ao signatário dêste com os documentos indispensáveis: certidão do exame 
de instrução primária elementar e atestado de bom comportamento passado 
pelo vigário. 

Outras informações referentes ao ordenado e obrigações a cumprir 
poderão obter na residência paroquial. 

Os exames serão designados dentro de 30 dias, posteriores à expiração 

Cio prazo para admissão do concurso. 

Paroquial de Parodá, 13 de Julho de 1945. 


Po, João Benedito Fakifo 
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lEntra hoje o Boletim Eclesiástico no seu quarto ano 
de publicação, 11 série. 

Quando se lhe deu a forma actual, sonhava-se 
com um revista de cultura e larga circulação. ín- 
felizmente os tempos adversos da guerra paralisaram o 
sonhado desenvolvimento do órgão diocesano. Houve 
mesmo necessidade de reduzir o número de páginas por falta 
do mesmo tipo de papel, e Deus sabe as dificuldades topadas 
para se conseguir o que está feito, ' 


Em todo 0 caso, o Boletim não tem feito má figura, mer** 
çê das penas eruditas, que lhe véra prestando o seu conourso. 

Penas eruditas. 

De facto/ Goa conta, entre clérigos e leigos, não poucos 
valores literários. A proporção é superior, penso, à das 
doutras colónias. 


Desde que por aqui passaram certas figuras com nome 
feito nas letras pátrias, ' ficou entre os Goeses o gosto pela 
literatura. 
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Dera-se, «ais ou menos, idénüco fenómeno em tódaa 

uera se, «a. român ioa, ultra-ro- 

narte Os nossos escritores da esooio ' 

S.ereafistasouderamdespert..^^^^^^^ 

Z a seguir entrõu-se num período de estagnado ou guasi 
indiferença pelas cousas do espirito. Despontara o futebo 

lisrao. , 

ílpardisso, oomplicaramse os programaslioeais. U 
rapaz, depois de passar 5 ou 6 horas quási imobilizado nos 
bancos escolares, ouvindo preleoções e passando de livro 
para livro, como abelha que não se fixa em nenhuma or, 
sentia necessidade de movimento físico. Ei-lo, então, a ar¬ 
remessar para o lado os compêndios, num impulso de alíviq, 
e a entregar-se aos jogos desportivos naquele imperativo das 
naturezas jovens, que não suportam 'desequilíbriosí sem 

reacções mais ou menos violentas. 

Daí, notável baixa do nível intelectual. Foi isto o que 
se deu em tòda a parte e, portanto, tombem ein Goa, com 
a diferença de que entre nós nunca desapareceu de todo o 
gosto por cousas literárias. 

Escrevia-se bastante. Admirava-se quem manejasse uma 
pena. Apreciava-se o prosador, e , o poeta. Discutiam~se 
artigos e livros. Respirava-se enfim uma certa atmosfera 
literária. Assim se explica, creio, o facto de Goa ter um 
número relativameníe alto de amantes daá letras. 

Em tal meio não era difícil publicar uma revista, modesta 
embora, queíòsseo expoente das possibilidade» literárias 
locais. 

Sob êste ponto de vista, o Bbletm veio,' de facto mos¬ 
trar que é possível haver em Goa ümá boa revista. 'E’ verda¬ 
de que não foram intuitos literários a determinante do apare- 
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S 

cimento do órgão diocesano, \ Mas, se fôsse possível juntar 
0 útil ao agradável ou o necessário ao belo, ter-se-ia atingido 
um duplo fim, que não era para desprezar. 

E êsse fim conseguiu-se em parte. ' Nas páginas desta 
publicação,:, já se arquivou,: u par de assuntos meramente 
eclesiásticos que ao clero concernem, basta matéria de ordem 
histórica, social, folclórica e literária, que aos leigos inte¬ 
ressa. 

■ Esperemos que, restabelecidas as condições normais 
anteriores à guerra, o Boletim Eclesiástico tome novo alento 
e realize 0 sonho do seu fundador. 
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B etninente esfadisía e colonialista francês Alberto Sarrauí 
marcou as directrizes da moderna política colonial nestas 
palavras eloquentes e sugestivas: 

'‘Valorízdção das riquezas naíarais, talorízação da ri¬ 
queza humana.'>k política colonial francesa vê nos seus protegidos 
seia qual fôr a côr fda sua pele, e o atraso da sua evolução, ho¬ 
mens e não massa anónima e servil, almas e não rebanhos de 
ergástulo ou “ esponjas fiscais’’; não oprime, liberta; não esgota 
fecunda; não explora, divide-se. Por um lado, procura mercadorias 
e mercados, por outro, leva às populações, tantas vezes entregues 
à barbárie, à miséria, à escravidão e aos caprichos de déspotas 
sanguinários e às anarquias de tôda a espécie, a ordem, a segu¬ 
rança, a saúde, a instrução, a política, a esperança de um futuro 
melhor, com o aumento dos recursos naturais, para o benefício 
comum do protector e do protegido. Esta política funda os comp- 
foirs; mas, em volta dêles, cria uma maternidade,, uma escola, 
um hospital, um pretório. Cerca e protege o indivíduo das garan¬ 
tias formais da lei. Afirma, não só os direitos, senão também os 
deveres da nação .colonizadora, inscrevendo êstes em primeiro 
iugar. E melhor ainda! Pretende associar ao seu esforço civiii- 
zador os seus cooperadores na medida das suas capacidades, 
chamando-os progressivamente à gestão do país, educando-os para' 
essa colaboração e repartindo com êles tanto as responsabilidades 
como os benefícios, erguendo a sua consciência gradualmente des¬ 
pertada até ao sentimento lúcido de seus deveres, das obrigações, 
que contraem para com a mãe-Patria, da garantia e defesa do 
património solidário. Na argila informe das multidões primitivas, 
modela os lineamentos de uma humanidade nova”. {La Mise ett 
yaleur des colonks françaises — 1 923). 

Estes princípios orientaram a política colonial de Afonso de 


Albuquerque que entrou cm Goa, a 25 de Novembro de 1510, não 
como conquistador, porém como libertador. 

Logo, a 22 de Dezembro de 1510 escrevia Albuquerque a 
El-Rei: 

Alguns gentios homens principaes a que os turquos tem 
tomado suas terras, sabendo a destruição de gooa, decêram da 
serra onde estam recolhidos, e vieram em mynha ajudaa c toma¬ 
ram os passos e camynhos, a todolos mouros que escaparam de 
goa trouxeram á espada e não deram vida á viva creatura ’*• 
( Bragança Pereira -i4r(7q/KO Português Oriental, íomoIV, vol. í 
parte I, pag. 403). 

Por isso, respeitou a vida e a propriedade dos hindus ..aos 
lavradores da terra e bramanes mandei que nam matassem ” {Carta 
de 22 de Dezembro de 1510 para Ei-Pei, Ârq. Por. Or., vol. cit:. 
pag. 402). 

“ Quanto ao povo Gentio lavradores delia, e outros que viviam 
na cidade, diz Barros, manda segurar com pregões, que pera isso 
lançaram notificando-lhes que podiam vir lavrar suas próprias her¬ 
dades, e povoar suas casas, pagando seus foros, segundo o uso 
da terra, porquanto eIJe não tinha guerra com o Oentio natural, 
senão com os mouros.” {Década lí, liv. V, cap. X). 

Oficiais e soldados hindus faziam parte da guarnição da índia. 
Asshn, Albuquerque mandou pagar o sôldo aos capitães gentios 
Ralugi, 0 velho, Ralugi, o moço, Bandaloi, Ycngi, Eneugi, Buzduli, e 
Balogi por servirem na guarda e defesa da Ilha de Qoa { Arq. ciU 
pag. 595) e bem assim a “681 piãns e 93 naiques que serviam nos 
passos e tanadarias da Ilha de Goa, Divar e Chorão ”(c//. 
pag. 596). Serviam no exército português os capitães hindus 
Bamogi, Calogi e Camolagi {Arq. cit.,pag. 886). A Guarda da 
ilha de Goa, composta de soldados indígenas, estava sob o co¬ 
mando de Lourenço Prego. ( Arq. cif., pag. 526). A Guarda da 
Ilha de Goa tinha uma charanga de instrumentos gentílicos. {Arq- 
cit., pag. 843). 

“O Gouernador (Albuquerque), escreve Gaspar Corrêa, sem¬ 
pre comia com trombetas e atabales. Diante das casas aula um 
grande terreiro onde estauão os naiques, capitães da gente da terra, 
cada hum dozentos piães, que estauão derrador do terreiro com suas 
armas, que cada Domingo vinhão dar vista ao Gouernador, e estau¬ 
ão assy postos em ordem derrador do terreiro, com seus tangeres 
e trombetinhas, que são muyto guerreiros, e antre clles hum que 
tangia huma trombeta de cobre de duas braças, direita, que era ou- 
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•-^E^T:tr:aoe„^^^ 

Nóbrega “um Pj' “f'àgárico.^ importados oito séculos 

S"! Cris;rsr«nha de escrever em caracteres romanos, tm- 

:--;;r: .rí 

(Conde de Ficalho—Garcia da Orfa, pag. oc^j. 

O filho de Albuquerque narra nos o sep.nte 

episódio a propósito da tomada de Orfação, em 1507: 

"Afonso Dalbuquerque espantado do mouro dizer que leia 
a vida de Alexandre, pergunta-lhe onde a lera porque elle também 
era lido e muito afeiçoado a essas cousas” {Comentários de 
Afonso de Albuquerque, parte I, cap. XXVll). ^ 

Homem da Renascença, Albuquerque devia natural e lógica 
mente buscar um rnodèlo da política colonial na antiguidade clás 
sica. Alexandre Magno foi o modêlo escolhido, porque iniciou a 
ocidentalização do Oriente, e do Oriente levou para o Ocidente a 
idéia do Império. ^ 

“ Alexandre ne se contenta pas d’employerles Iraniens pour le 
Service de l’administration et derarmée, mesure politique donron 
doit reconnaitre la justice et ropportunité, il s’ eleva jusque à Tldée 
de la fasion efhniqae entre sz& Macedoniens et íes Iraniens, et nous 
avons vu que pendant ses dernières années ce project Tocuppa 
loujours plus. II avait montré lui-même Texemple, eii épousant 
Roxane en 327 etplus tard, en 524, la grande fête nuptiale de Suse 
exprima dela façon la plus claire sonintention politique...’ Mais 
de mcme que Thomme d’État. avait compris qu’il ne pourrait 
gouverner son vaste empire asiatique avec les seuls Macêdoniens, 
le contact vivant avec les civilisaíions orientales lui íit voir qu’il ne 
pourrait pas nom plus faire dominer toute seule et sans rivale la 
civilisation grecque. ” (Prof. Wilcken -- Atoncfre le Grande, pag. 
'251).: 

0 génio de Albuquerque evocando a política colonial de 
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Alexandre Magno, visionara nos seus sonhos imperialistas uma nova 
sociedade, cristã e indo-portuguesa, principal esteio do domínio 
português no Oriente. 

Com os soldados de Albuquerque não casaram apenas as 
turcas “ ato e de Aom parecer" senão também as hindus, 

“O Gentio da terra,escreve Barros, logo no principio, quando 
Affonso d’Alboquerque lhe tomou, as suas filhas, se algum homem 
se contentaua delia para a ter por mulher, recebiam nisto escân¬ 
dalo, e haviam que lhe era feito força; porem depois que viram as 
filhas honradas com fazenda na terra o que ante não tinham, e que 
elles por razão delias eram bem tratados, e pervalcciam sobre o 
outro Gentio, houveram que quem tinha mais filhas de que se alguém 
contentasse, tinha a vida mais segura. Finalmente com os mimos 
e favores, que Affonso d’Alboquerque fazia a estes desposados, foi 
em tanto crescimento acerca da gente baixa este alvoroço de ca¬ 
sar." ( Dee. II, íiv. V, cap. XI). 

A mestiçagem não foi uma criação de Albuquerque; êle lega¬ 
lizou, à imitação de Alexandre Magno, um facto vulgar e inevitável 
na história da colonização. “Vasco da Gama, na sua segunda 
viagem, recolheu, em Quiloa, na sua nau, formosas mouras que se 
vieram para os portugueses. ... e na índia as pôs em Cananor e 
Cochym. Das mininas destas molheres que erão muyfas, 
forão as primeiras molheres que da Índia forão a Por" 
tugal" {Gaspar Corrêa-- Lendas da índia—I, pag. 2S3, 62â). 
Gaspar Corrêa narra na sua linguagem chã a história das conver¬ 
sões emCochira, em tempo do Vice-Rei D. Francisco de Almeida: 
‘‘Fazião-se miiytas molheres christãs por conuersaçâo que com 
ellas tomauão os homens. .. algumas Mouras fogião a seus maridos 
e se fazião christãs.” { Gaspar Corrêa—lendas da índia —I 
pag. 284, 625). 

A mestiçagem que Albuquerque promoveu na cidade de Goa 
estendeu-se às aldeias das Ilhas de Goa. Os jesuítas estabeleceram 
em Chorão uma colónia indo-portuguesa (to.c/i? S/Moto: í/g 
Ajuda, 49 IV-49 fis. 257 e segi), Referindo-se às conversões nas 
freguesias de Calapor, Mercês, Taleigão e Siridão, paroquiadas 
pelos dominicanos, escreveu Fr. João dos Santos: “ Em cada hüa 
destas quatro igrejas se ajititarão cada dia a esta doutrina mais de 
cem meninos, os quais todos são já Christãos, filhos e netos de 
Christãos, enfre os quais ha gente muy honrada e rica, e muytos 
delles tem casado seus filhos cô Poríugueses." ( Historia 
de Cousas Notáveis dòjOrknte — Evora —1609 — pag. 29 ). 
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VxlOalKÍO DA RIQUEZA HUMANA 

cni» n <5 <;í>iis soldâdos, rnsndou 
«bDQuemue -0::r:sar"usinuva, dizGaapar 
ensinar-lhes artó ® padeiros e taverueiros, porque 

Corrêa, e mandava que se ^ ^ ^^, 335 ^^ aiuáo de ser oS 

sem 0 *™ q„e os casados assy fizerSo, qiie cada 

principaes ofícios de Goa, o qu j apgteiros, e pedreiros, 

cem casados. (^11510, reteriudo-se ao cerco de 
Ooa:r:rc:M:d:Hit,rua^^^ 

/owote cristãos e semtrsm voss ato uw/e cetgo 
efe/tofe” ‘‘'j ?P^,„sáo das turcas “alvas e 

de5oV;“::rtc 

McA/m acheyhna ares (k cartkhss por omdemsyaam 
osmmmos.z pareceo-iue que voss alteza as 

apodrecerem estando na arca, cordemyhmm 

aquy, que imspasc os moços a kr e escrenr (Carta de 

Ide Abril de 1512 para El-Rei noArq. Port. On, vol. cil., pag. 486). 

Não só ministrava ensino aos moços de Cochim e de Ooa, 
mas ainda caridosamente os subsidiava. 

"‘RecebeoRuy pereira, mestre que ensyna os menynos, do 
feitor trimta e tres cruzados e quatro fanões de mamthymgto 
destes vinte nove moços de tres meses—-a saber—de setembro, 
Qiiíubro, novembro e delle outros tres a rezam de seisçentos reaes 
por mes e por verdade asynou este feyto por my gil symoez 
escrivão desta feyíorya a xxbij dias de novembro de 1514.” [ Arq, 
PorL Or„voicil,pdg.845). 

Associou os Índios à gestão do país. Investiu Timojanas 
funções de Ta/?aí/ar. “ E pera que as cousas tomassem assento, 
diz Barros, e a Cidade se tornasse a povoar, ordenou Timojâ* 
que depois veio, fosse Capitão do Oentio da terra, e que seus 
debates, e differengas elle as determinasse segundo o uso delles^ 
com limitação de jurisdição, porque morte, perdimento de fazenda. 
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c outras taes cousas não cabiam em sua alçada.” (Dec II Im 
V,cap,X). 

No tratado entre Afonso de Albuquerque c o rei de Calicuf 
confirmado pela Carta Régia de 26 de Fevereiro de ISIS esíi- 
pulou-se: ’ 

"Item qm todos aqueiks que se tornarem xpãos da gente da 
terra ou dequaes quer outras nações que na terra estiverem e a 
ella vierem sejam isentos de todo assi em suas pessoas como 
fazendas e de cousa algua sobre elles entender o dito Rey de 
calicut;70 /?ro/p/-/o /770í/o e maneira que sam os xpãos portugue¬ 
Era 0 regime da extraterritorialidade, caracterizado pela 
personalidade das leis e jurisdições que subtraia os privilegiados 
às leis e às justiças locais. Era a protecção das minorias cristãs 
Os índios cristianizados eram tidos por ass/Maí/os, para empregar 
a moderna noménclafura colonial; tinham forçosamente que abando¬ 
nar os usos e costumes legados pela tradição e consagrados pela 
religião hindu. Daí a necessidade de os proteger e libertar do 
jugo ® das pressões da maioria hindú e dos soberanos locais. 

Elaboravam-se, pois, os princípios de um novo ramo do di¬ 
reito, do colonial público e privado, nacional e internacional. 

VALOBIZAÇãO DAS RIQUEZAS NATURAIS 

Albuquerque escreveu a EI-Rel: 

• "Aqy se tomarão allgíías mouras, raolheres alvas e de born 
parecer, e algunns homens limpos e de bem quiseram casar com 
ellas e fiqar aqui nesta ferraa, e me pediram fazenda, e eu os 
casei com ellas elfies dei o casamento ordenado de Vosa alte¬ 
za, e M: cada hum seu caualo e casas e ferras e gado ..... Ho 
feito dos casados vay muyto avamte, porque casam w/òs ho¬ 
mens de bem e muytos ofeeiaes ferreiros e carpinteiros, torneiros 
e bombardeiros e alguns alemãees sam quá, casados.” (Arq- 
Port. Or, cií. pag, 404, 609). ~ 

Intensificou-se, em Goa, a cultura de gengibre. A 22 de Ou¬ 
tubro de 1515 escrevia o Feitor de Goa a El-Rei : 

“ Posto que vossa Alteza me nam, quisese fazer o partido que 
vos come todo jemgivere, nam leixey por iso de .trabalhar e iazçr 
Semear camto pude.” { Arq Port. Or dk pag 6õõ). i 

Albuquerque deu um grande impulso ao comércio de cavalos, 

■0 nervo da riqueza de Goa "por o grande direito: que ailipafatn 
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delles, quecomtnumnienle são quarenta edpus pardáos per cabeça.’ 
{Barras Dec. III, Ur. VII, cap. VIII). __ 

“ Feita esta delijemcia, vieram ao portode goa naos d urmuz 
qe poderiam trazer quatro cemtos cavalos muy fermosos e de 
muy gram preço; mandei lhes fazer, escreveu Albuquerque, _ 
a El-Rei, estrebarias muy gramdes, e írezemfos homcens da 
ícrra que coníinuadamente lhes acarretavam a erva...v......,, 

.............. e bem asy Ihesmandey logo ordenar suas carpde 

pimenta, jemjivre, noz moscada, arroz e cobre, qe mamdey vir das 
feytorias de cochim ecananor, e creio qne as naos que daquy em 
diante tomarem carga em goa, irão mais Ricas naaos qe partirem, 
das índias, pola carga das espiciarias qe aly; tomam, e lugar de as 
poderem levar a urmuz”. {Ârq. Port. Or. voL cit, pdg. JSO). 

G comercio dos cavalos de Arábia’ e Pérsia passaja a ser 
ffionópolio do porto de Goa, colocando sob a dependência dos 
portugueses os potentados vizinhos, como o rajá de Vijaianagare 
0 sultão de Bijapur que, cm tempo de guerra, precisavam de 
cavalos para equipar o exército. Era uma medida não apenas 
económica, mas ainda de política internacional. 

Proudhonj 0 libertário Proudhon, ao cabo de trinta anos de 
lutas, trabalhos e decepções, chegou à conclusão de que só a 
moral salva e liberta o mundo. E’ que os direitos são correlativos 
aos deveres. Se as massas, que trabalham, têem direitos a reivindicar 
também têem deveres a cumprir, sob pena de a democracia, que é o 
facto universal e culminante de nossos dias, dcscámbar na dema¬ 
gogia, como ensina Sua Santidade. Não podemos nem devemos 
substituir os privilégios dos de cima pelos privilégios dos de 
baixo. Se aqueles são injustos, também êstes o são. Só a 
energia moral, a ordem, a disciplina e a justiça redimem os 
povos. Prudência, justiça, foríaíeza e temperança virtudes 
cardiais, diz o catecismo e dizia Platão. A virtude é essencial 
numa democracia, acrescentava Montesquieu. 

A mãe de Littré, atropelada e magoada, em plena rua, por um 
operário, teve êste desabafo generoso: i Porque não educam o 
povo? ' 

A educação é necessária, ensinava Platão, para o homem se 
elevar a idéia da Justiça, e a missão do Estado, dizia êle, consiste 
em educar 0 povo. 

^ Colonizar é civilizar, E’ restaurar as forças produtoras pelo 
desenvolvimento da agricultura, de indústria e do comércio. E‘ 
levantar 0 nível Intelectual e moral dura povo atrazado, iluminan- 
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do-o com os clarões da Ciência, da Arte e do Evangelho 

A colonização é uma obra de caridade. E' a mais bela afir- 
maçao da fraternidade humana. E'a realização do cristianismo 
no tempo e no espaço, Sêde perfeitos ... 

Tal foi 0 programa de govêrno de Albuquerque. 

Albuquerque não dominou, serviu o povo libertado - diria 
Churchill. 

Pe/o /?e/e pe/a eis a sua divisa. 

» com os homens por amor de EPPei, e mal com 
El-Pei por amor dos homens, bom é acabar”. E’ protesto nobre 
duma alta consciência 1 

E’ que 0 “ mais grave mal de que adoeceu a índia, pior do 
que a indisciplina, pior do que a corrupção, pior do que a venalida¬ 
de, foi a Intriga, 0 mexerico, como póx lá se dizia. Ao mexerico, 
à maledicência, à delação não escapou ninguém, nem Afonso de 
Albuquerque nem D. Joáo de Castro:.. Hindus e maometanos 
tomavam parte neste cohcêrto com a baixezá'e a duplicidade pró¬ 
prias dos orientais. A calúnia e o falso testemunho medravam na 
índia, como plantas naturais daquele solo e clima.” [Conde de 
Ficalho—obr, cif., pag. 72 )Í ' 

Porque Albuquerque representava e zelava, como os gover¬ 
nantes conscientes de seus deveres, os interésses materiais e 
morais, não duma classe ou das classes privilegiadas e sim da 
colectividade do povo da índia, êste cobria-lhe de boninas o túmulo 
e pedia-lhé justiça. : a - 

No Instituto da Civilizaçãb da Universidade de Pá^ 
ris, interrogado sobre a repercussão do nacionalismo indiano em a 
“nossa índia, quem escreve estas linhas teve ocasião e o orgulho de 
- dizer aos orfentálistas que lá se encontravam: 

' AUndia Portuguesa, como a francesa, tem a sua individuali- 
• dade. Os indo-portiigueses, como osdndo-franceses, não são sufyeçt^, 

, como os anglo-indianos, mas cidadãos indo-Iafinos. Muito antes 
da Revolução Francesa, o Marquês de Pombal, le grand Marquis, 
proclamou a igualdade civil e política dos indios. 

Os doutores dâ Sorbonne pasmaram de ouvir estas novidades. 

Cives romanus sum. 
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0 OMO tufos de verdura que mão hábil de jardineiro 

xasse crescer a êsmo para imprimir ao seu vergel um 
cunho domatural, assim se destacam no vasto e^poU- 
cróiiiico panorama indiano vários núcleos, de cristãos. 
Mais escassos no Norte, onde sobressai logo a mancha verde- 
escuro de Ranchi, adensando.se gradualraente até atingir,, em 
Goa c Changancherry, os seus maiores centros^ populacionais, 
êsses quatro milhões de cristãos representam,montudo, uma gôta 
minúscula no oceano imenso que é a população total da índia. - 
^ Qual a sua posição actual em face do desenrolar preci¬ 
pitado dos acontecimentos de que a índia é teatro; e qual o 
futuro que os espera na índia Nova ? 


Uma nítida linha divisória separa era dois grupos ds católi¬ 
cos indianos: a élite e as massas. E é bem diversa a sua situação 
no mapa político e social da índia, 

, As massas, constitui-as gente de classçs atrasadas e sem 
,ciiltura, alguns desses ieemin^'milUonsof índia qut estão na van¬ 
guarda das preocupações de Gandhi e doutros kaders indianos, 
àléra do vínculo supremo da Fé que as une e irmana em Cristo, 
acham-se elas fragmentadas e divididas numa confrangedora diver¬ 
sidade que facíores de ordem vária e aparentemente insuperáveis 
só tendem a acentuar. 

Sem falar das distâncias e lonjuras'geográficas, tão difíceis 
de vencer, está a multiforme diversidade da língua a fraccionar o 
povo cristão de tão diversas procedências, E agravam mais esta 
diversidade os vários ritos existentes na índia, os quais, se ilus¬ 
tram ao vivo a admirável variedade na unidade que reina na 
Igreja de Deus, originam, todavia, novos problemas para a 
unificação dos nossos cristãos. ' 


À ÍNDIA -CONTEMPORÂNEA E 0 CRISTIANISMO 15 . 

As raças e as castas—eis outra barreira formidável no . 
caminho da unidade cristã na índia. . Constituindo elemento 
ponderoso e grave na formação da mentalidade e psicologia 
humana, as raças e as castas repartem a minoria cristã indiana ^ 
já de si reduzida, em inúmeras células onde se Vai esvaindo a 
fòrça coesiva e vinculadora que as devia unir. 

São, íinalmente, pobres na sua maioria as massas cristãs da 
índia. 0 trabalho missionário está a frutificar, ao presente, entre 
as classes mais atrasadas dc país. Assim, os novos cristãos, 
saindo às mais das vezes dos sessentamilhÕesdemfocáMS—, 
mancha negra a provar a falência do Hinduismo como religião 
social — vêm quasi sempre engrossar as fileiras dos seus irmãos 
qiie lutam pela vida. E, o que é pior, perdem, ao menos na 
prática,, pela conversão, qs subsídios com que a actual legislação 
favorece os aborígenes e os /lanjaiís. 

^ Que admira, que a situação dêsses cristãos inspire sérios 
cuidados aos que teem nas suas mãos os destinos da Igreja 
indiana ? 

Flagrante contraste apresenta, porém, a situação da élite que, 
mercê do seu esforço e por direito de conquista, se impõe ao; 
público indiano e ocupa um lugar de destaque no tablado social, 
e político do país. 

E’ grande o seu prestígio intelectual e de alcance duradouro 
e sempre crescente a influência que, através da Imprensa, das 
instituições de educação e em cargos públicos, ela exerce à sua 
YOlta.:, V-- ... ' 

: Figurando OS católicos nas estatísticas oficiais como uma das 
comunidades mais adiantadas e instruidas, não é de admirar que 
a sua imprensa tenha larga repercussão na opinião pública,. 
Campanhas sociais e políticas empreendidas por periódicos . de 
cotação, como o Examiner, de Bombaim, o New Leader, át Ma¬ 
drasta, e o Berald, át Calcutá, para só nos referirmos aos 
tualmente,existentes, deram às vezes óptimos resultados e grangea- 
ram para a secção ; do público quC; representam uma aura de 
respeito e admiração. 

,; Projecção mais larga do que a dêsses periódicos terá porveii* 
lura,, a New B^view, da direcção dos .Padres Jesuítas de Calcutá, 
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na qual são versados, à luz dos eternos pridcípios^ cristãos, todas 
as grandes questões políticas, econòniico-sociais e literárias, 
peculiares à índia e ao seir povo. E -ao lado dessa revista- 
envolta em halo de especial benemerência e simpatia, conquanto 

não tenha correspondido às fagueiras esperanças que alentavam 

os seus fundadores, em 1922, continua a exercer a sua acção, 
mansa e silenciosa, a 0/ the Eãsi Destinada a esclarecer 
os hindús doutos e ilustrados, na filosofia, doutrina e moral cató¬ 
licas, constituir desde 0 seu aparecimento uma tentativa original 
e inédita na metodologia missionária, apresentando 0 Catolicismo 
não como a antítese das outras religiões, mas como a sublimação 
e aperfeiçoamento de tudo 0 que de mais elevado e nobre 
elas conteem. 

‘ E não é de pouca importância 0 papel que na difusão dos 
princípios católicos desempenha a Catholic Truth Sodely. 
E’deveras assombrosQi 0 trabalho realizado era livros, folhetos 
epagelas, por essa bemfazeja sociedade, cuja fundação cm 1919 
é um marco miliário na históriai da Imprensa Católica da índia 
. Centros notáveis de influência cristã, são também os nossos 
institutos de ensino. : E’, a êste respeito,- interessante c oportuno 
0 que disse 0 Hindú, QúnsiáQXâúo órgão nacionalista, em artigO; 
de fundo, por ocasião do Centenário do St Jose[)Hs Colle^ey ^ de 
Trichinópole : “ O Colégió deixou "a sua marca em todos os 
aspectos da educação na índia dò Sul. Foi 0 pioneiro em 
aiiiraar a vida comum, órganizada e amigável, entre os estudantes.. 
Os professores, recrutados das mais diversas nacionalidades, 
foram sempre gentis e acessíveisj e na süa vida pessoal e íntima 
deixaram um exemplo de simplicidade, trabalho insano e devoção 
silenciosa a'um ideaí que não pode deixar de impressionar pro¬ 
fundamente as almas plásticas dos jovens. ” ' 

E quando se verifica que nesses Colégios' Universitários? 
como' em outras escolas e institutos, a grande maioria é feita de 
hindus e muçulmanos, compréende-se fácilmente 0 influxo 
salutar e profundo que tem na vida indiana 0 ideal de educação 
que irradia dessas instituições. 

Na arena incerta da política, na índia tão emaranhada e 
■difícil, não faltam figuras católicas de destaque, tanto na assem'* 
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bleia central e nos provinciais, como cargos administrativos e 
mesmo no vasto campo militar e seus anexos. E para coroar 
essa brilhante 1 apresentação na vida pública do país, tivemos até, 
no curto período em que vigorou a autonomia provincial, um 
ministro, 0 Sr. C. J. Varkey, tão conhecido pela sua notável 
actuação no campo da Educação e pela sua pena apurada posta 
ao serviço da Religião. Já antes, 0 Sr. Panirselvam, fôra ministro 
de Justiça do Govêrno de Madrasta e mais tarde 0 Govêrno de 
Londies nomearano para Conselheiro do Secretário da índia* 
Dessa galeria de homens notáveis que colaboram na edificação 
da nação indiana, cumpre destacar também a prestigiosa figura 
do Sr. M. Ruthnaswamy, Vice-Chanccler da Universidade de, 
Anamraalai e autoridade universalraente reconhecida em questões 
constitucionais. 

# 

Profundamente espiritual e com um tão rico património 
religioso, acumulado pelo seu tradicional ecletismo, a índia não 
podia deixar de absorver da Religião cristã que a seus olhos se 
apresenta assim nobre c benemérita, uma parcela derainuta em¬ 
bora, Que 0 fêz, provam-no os esforços dos reformadores hin¬ 
dús, mais modernos, como Ramohan Roy, Ranadê, Keshub 
Chendra Sen, Swarai Vivekananda, Ramakhrisna. 

E 0 que é mais significativo é que mesmo entre os vultos 
políticos mais representativos e populares da índia actual é notó¬ 
ria a simpatia pelos ideais cristãos de caridade fraterna e protec¬ 
ção dos fracos e oprimidos que fazem do Cristianismo a religião 
social por excelência, 

O Mahatma Gandhi, declarandO“Se embora hindú convicto 
e propugnador zeloso da crença dos seus maiores, não oculta; 0 
seu profundo respeito c reconhecimento pelo Cristianismo e 
confessa que ao Evangelho deve 0 ter descoberto a sua arma 
favorita de combate—0 satya^raha—Q a doutrina dc sofrimento e 
expiação a favor dos outros. Qualquer que seja, por isso, 0 seu 
ideal religioso, certo é que nêle há bastante de Cristianismo 
prático: a insistência em pagar 0 mal cora 0 bem; 0 preceito 
de odiar 0 pecado mas não 0 pecador; a convicção dc 
<lue é só fazendo justiça ao adversário, que se a obtem. 
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dele. Com muita razão afirmou, pois, o Legado Papal ao Con¬ 
gresso Eucarístico de Madrasta, em 1937: “ 

cristão ninguém talvez ecoou mais eloqüentemente 0 apelo da 

Igreja para a Etica cristã do que 0 Sr. Gandhi que no seu gigan- 
tesco esforço pelo levantamento económico da índia, jamais 

perde de vista a supremacia dos valores espirituais.”^ 

' E 0 próprio JáwâhaiTal Nehru; agnostico e socialista, subli»- 
nha 0 interêsse que lhe a'ierece a doutrina social da Igieja e 
declara ha sua faino-ia autobiografia que, se há alguma foi ma 
de Cristianismo digna de estudo, é 0 Catolicismo. 

Infelizmente, porém, a par dêsse ambiente de benevolência 
e admiração, pode entrever*se, em alguns factos e afirmações, 
uma atitude hostil ao Cristianismo e à sua expansão na índia 
contemporânea, 

A celeuma que a conversão ao Catolicismo de duas universi¬ 
tárias parses do So/)/ha Coi/egé, de Bombaim, levantou no meio 
indiano e a conseqücnte “ desafiliação ” desse Colégio votada 110 
Senado da Universidade, por motivos de proselitismo entre aS 
alunas, ergueram urn pouco a ponta do véu que cobre as inten¬ 
ções de alguns nacionalistas exacerbados em cujas mãos pçdem 
vir a parar os destinos da Mãe-India. , 

Da controvérsia que êsse “ caso" suscitouj ficaram em eví* 
dênciadois pontos de capital importância e, agora de grave 
apreensão, para os católicos: Os adversários do . Colégio opu- 
nham-se à própria “atmosfera católica’’ que nêle reina c à influên¬ 
cia; pessoal das Freiras; e nada os inibiria de levar a cabo a 
inglória campanha empreendida contra os institutos cristãos de 
Educação. E um órgão representativo da imprensa nacionalista ^ 
0 Indian Social Reformer^ não hesitou em, proclamar que “ um 
governo nacional da índia assumiria completa e indivisa. .respon¬ 
sabilidade na educação e saúde do seu povo. 

Controvérsia igualmente acesa provocou a agitação feita em 
volta das conversões de Mandla (Jubulpore ) pelo Dr. Verrier 
Elvin, antropólogo distinto outrora missionário protestante. A 
campanha'encetada por razões que 0 Dr. Elvin classifica de 
õrdem científica-supondo que, a bem da Antropologia, os 
áborígenés de Mandla devem permanecer no : seu estado 'actua|, 
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degenerou depois em condenação de todos 
rios empregados na índia. 


os métodos missioná- 


Sintomático e revelador é também 0 que está a suceder em 
Travancore. Embora governados por um Rajá hindu os duzentos 
mil cristãos dêsse Estado nativo tinham fruído sempre de rela¬ 
tiva paz e prosperidade. Mas hoje a situação mudou considera¬ 
velmente e os direitos dos católicos vão-se cerceando dia a dia 
a ponto de se lhes proibir 0 ensino religioso nas escolas, mesmo 
a alunos cristãos. E’-lhes práticamente impossível-tantas as 
peias que existem-—erguer uma nova igreja ou cemitério. E a 
juntar-se a tudo isto foi proibida no Estado a circulação do 
to/d, sob pretexto de publicar sôbre Travancore “notícias 
falsase desorientadorasPara cúmulo, 0 Dewan (primeiro 
ministro ) apresenta no seu livro “ Mgms V recente¬ 
mente publicado, tristemente desvirtuada a "Religião de Cristo. 
E não fôsse uma campanha jornalística feita pelos católicos, essa 
obra seria livro de texto nas escolas públicas de Travancore! 


Ocorre agora preguntar : Qual 0 futuro do Cristianismo na 
índia?' '■ 

Os pessimistas vêem nos sinais dos tempos e nesses diversos 
factos significativos uma crise sem precedentes a abalar em breve, 
numa forte sacudidela, a Igreja indiana. 

. ^ Outros, porém, vislumbram, através dessas nuvens sombrias 
e após 0 primeiro embate da provação, um futuro ridente de 
promessas ,e esperanças. 

Coloquemo-nos num justo meio têrmo, pois se motivos há e 
ponderosos de apreensão, temos outros também graves de con¬ 
fiança calma e serena. . 

Entre os primeiros está 0 Comunismo que se vai propagando 
assustadoramente entre as massas e ganhando 0 favor dos leaders 
mais influentes. Nothm^ succeeds like success^àizQm os ingleses, 
e os retumbantes sucessos russos na guerra actual grangearam 
para os Sovietes e para 0 Comunismo a admiração e simpatia do 
mundo e em especial da índia que tantos pontos de contacto 
tem com a Rússia. ," • 

4 
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Outra dificuldade para a expansão cristã na índia è o espírito 
de intolerância religiosa que se está a manifestar era alguns sec¬ 
tores hindus. Instituições, coilio a Arya Samaj, fomentara entre 
os seus adeptos sentimentos de ódio e oposição organizada ao 
Cristianismo e criam, desfarte, em certos lugares uma atmosfera 
inacessível à acção dos nossos missionários. 

Ainda recentemente, o Presidente da Hindu Mahasaba— 
partido político que pretende representar os hindus ortodoxos e 
os seus ideais—apelava por fundos 3 fim de se fazer uma contra- 
-propaganda em regiões onde o trabalho dos missionários católi¬ 
cos era mais fecundo. 

Por fim, a ensombrar mais ainda o horizonte cristão da 
índia Nova, está o nacionalismo' exagerado, inevitável no presen¬ 
te mOmenío em que a índia está empenhada numa luta sem 
tréguas pela sua independência. A Igreja jamais se opôs ao 
gennino espírito patriótico. Mas nunca aprovará o nacionalismo 
exacerbado e ferrenho que esquece os altos destinos da humani¬ 
dade e rejeita, como espúrio e estranho, tudo o que não faz parte 
do património nacional. Ora o hinduismo é reputado por muitos 
filhos da índia, incluindo o próprio Mahatma, como parte inte¬ 
grante da cultura pátria. Não podem, por isso, compreender e 
apreciar com justeza a universalidade e o supramaGionalismo da 
Religião Católica. , ; m :: v 

Felizmeníe, porém, nera tudo são sombras na perspectiva do 
porvir. Há também nesgas de céu límpido e risonha a animar 
as esperanças dos católicos indianos. 

No presente movimento—lenibrou-o algures com muito 
acêrto o Sr. Ruthnaswaray—a posição cristã na índia oferece um 
paralelo surpreendente com a do Cristianismo no Império Romano, 
Como a Roma de então, a índia atravessa um período crítico 
da sua história. Também aqui a Religião de Cristo é considerada 
por mmtoa estrangeira e inadaptável aó génio da raça; ' As clas¬ 
ses altas e intelectuais romanas olhavam a nova fé com supremo 
desprêzo, sendo rara a conversão dura nobre ou patrício. Era. 
com efeitopnas camadas baixas e foi mais tarde entre os bárbaros! 
convertidos em massa, que se recrutou a maioria dos cristãos 
E ate 0 progresso lento e vagaroso que o Cristianismo está a fazer 
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paidiciu nos quatro séculos qüc levou para 

converter os povos do Império Romano. 

onde estes séculos de preparação foram aclimatando o Crislianis- 
mo as peculiaridades da história e orgânica do povo, chegue 
agora o dia do seu progresso triunfal e rápido. 

^ Justifica e alenta esta esperança, em primeiro lugar a indiar 
niaaçao da Hierarquia eelesiástica que já conta entre os seus 
melhores membros nada menos de dezassete filhos do país e o 
empenhoque todos os Bispos teem na formação dum'clero 
nativo altura da missão que lhe está reservada. Na última 
Conferencia dos Metrcpoütas elaborou-se um programa concreto 
de adaptação dos estudos eclesiásticos à cultura e tradição india- 
na. Essa oricntaçãó Mastará do espírito dos hindus a suspeita 
que nutrem sôbre as intenções dos missionários estrangeiros. 
De resto, como afirmou o Sr. Aluísio Soares no Congresso Cató¬ 
lico dc Mangalore, “ o mito de que os missionários europeus são 
uma espécie da guarda-avançada do imperialismo morreu de 
morte natural no mesmo dia em que o raj estrangeiro deu lugar 
ZQswaraj", 


Mas 0 clero, o mais altamente qualificado é, só por .si, insu^r 
ficiente para enfrentar a situação sem p auxílio de leigos esclarer 
eidos na Fé e devotados à causa de Deus, Temo los felizmeníe 
na índia e 0 seu número, crescendo dia a dia, constituirá um 


exército organizado e forte quando se estabelecer, em todas as 
dioceses, como se está a fazer, gradualmente, a Acção Católica. 

Símbolo animador e sugestivo de unidade de- acção é, tami 
bém, a magnífica frente unida que os Católicos de tôda a índia 
apresentaram na defesa dos princípios cristãos, postos em cheque 
no C 2 í 5 o ào Sophia Colle^e. 

A inauguração da‘'União Católica da índia’’, a que vão 
aderindo quási todas ás associações provinciais, lutando pelos- 
interêsses católicos e defendendo os nossos direitos político- 
sociais, vem reforçar singularmente e tornar permanente essa 
acção conjunta. 

Em face dêstes episódios e factos, prenunciadores de outros 
mais decisivos c eficazes, podemos contemplar o provir cristão 
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B ARá se conhecer a alma dum povo não hâ melhor meio do que 
0 estudo da sua arte. Era tôdas as suas obras o homem 
manifesta a sua noção da realidade ; em tôdas as suas obras se 

reflecte a sua religião, a sua filosofia. Mas e na arte que a 

sua concepção da vida se manifesta cora maior eloquência, com maior 
ênfase. Se a mentalidade do homem se revela mais ou menos em tudo o 
que êle produz, na arte ela é sobersna. Por outro lado, não se pode conhe¬ 
cer e menos ainda apreciar uma arte, sem se ter alguma noção da filosofia 
que a inspirou. Se a arte nos habilita a compreender a personalidade do 
artista ou a filosofia dum povo, o conhecimento da personalidade ou da 
filosofia também nos habilita a compreender a arte. A arte explica a* 
filosofia ; a filosdfia explica a arte. 

Quem queira, pois, compreender a alma indiana, terá de proceder 
a um estudo dmultâneo da filosofia e da arte indiana» A formação da 

mentalidade da índia, como aliás de todos os povos, é a simbiose da sua 

religião ou filosofia e da sua arte. A arte nasce e se nutre da religião, da 
filosofia ; a religião e a filosofia fortalecem-se pela arte. E’na noção 
hindu de que o mundo fenomenal ê umá emanação do Absoluto, uma 
aparência, uma ilusão ( Ma^a), e què a felicidade para o homem está 


na índia, mesmo aíravè de sombras, revezes e obstáculos, com 
serena e firpie confiança que a Fé na assistência perene de Cristo 
à sua Igreja só virá fortalecer e animar.: 
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em se emancipar por completo da materialidade até poder reintegrar-se nó 
Absoluto, que está o significado da arte indiana. “ A concepção hindu da 
arte ”, diz o filósofo Mulk Raj Anand no seu livro The Hink Vkw of 
Art^ é a concepção hindu da vida, a vida interpretada pela religião e 
filosofia... Nesse país (a índia), misteriosamente dominado pela ânsia 
de procurar e adorar uma realidade mais real do que aquela que é apre¬ 
sentada pela experiência sensível ou intelectual, a arte é consagrada ao 
serviço do ideal intuitivamente apreendido duma filosofia religiosa e duma 
religião filosófica’'. A arte indiana é dominada pelo idealismo, por uma 
espiritualidade abstracta. 

E’ certo que há no meio do povo indiano os mais variados graus de 
civilização, os mais diversos cultos, que vão das mais primitivas superstições j 
da mais grosseira idolatria, até as mais altas concepções filosóficas. Mas 
a concepção espiritualista e idealista, e uma noção maniqueista da matéria, 
dão uma certa unidade a toda essa variedade. Pára o panteismo hindu a 
vida tôda toma uma forma sacramental, e cada acto da vida cotidiana tem 
0 seu ritual A arte indiana é assim uma arte religiosa, hierática. Ela 
adopta uma técnica simbolista v para poder exprimir pelo que é material a 
ífua concepção do Absoluto. Por isso a arte indiana não compreende o 
realismo fal como êle é concebido na Europa. Daí essas figuras mons¬ 
truosas, com inómeras cabeças e braços, que ^ primeira vista são consi¬ 
deradas repelentes pelos que não compreendera o seu simbolismo. 

A arte indiana tem sido natuialmente influenciada pela história da 
índia. Cada elemento étnico ou cultural que tem entrado na índia contri" 
buiu para o enriquecimento do tesouro artístico. E’ tradição indiana que 
tôda a arte deriva dos Vêdas. E’ uma tradição que é injusta para com o 
drávida autóctone, como demonstrara as exçavações de Mohenjodaro, 
revelando que havia na índia, muito aptes'ida invasão ariana, uma antiga 
civilização drávida, que produziu admiráveis obras de arte. Podem-se 
notar na arte indiana sucessivas influências:- drávida, bramânica,, budista, 
jaina e islâmjca. A influência drávida vê-se ainda nos templos ófa sul 
da índia. Obramanismo deu à arte indiana templos de rica ornamenta¬ 
ção, a multiplicidade de divindades no panteon hindu sendo uma inspira¬ 
ção para a escultura 'e pintura. O budismô criou a arquitectura dos 
mosteiros e os siüpas que são cenotáfios do fundador, as tocantes lendas 
do Buda sendo também uma inspiração para as artes plásticas. O mao- 
metanismo, que é iconoclasta, foi de certo modo hostil à escultura e à 
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pintura, mas criou uma soberba arquitectura, sobrctudío era mausoléus^ 
graças â sua prática da inhumação dos mortos, ao contrário da incineração 
hindu. E essa diversidade de elementos culturais deu à índia não 
apenas uma variedade de objectos em que exercer a arte, raas tambera 
uma variedade de estilos. 

A mais antiga arquitectura indiana hoje existente é budista :-—os 
cenotáfios hemisféricos que são os estopas ; as salas de assembleia cha¬ 
madas chaUyas ; os mosteiros conhecidos por úiharas, geralraente escava* 
das na rocha. Os mais célebres monumentos budistas são as stupas de 
Sanchi e as grutas de AJanta. Os jainas têm também grandiosos exem¬ 
plares de arquitectura, os mais notáveis dos quais são os templos de 
Dilvara no Monte Abu. A arquitectura hindu tem dois estilos dominan- 
jes; 0 indo-arlano que prevalece no norte, e o indo-drávida que preva¬ 
lece no sul Segundo A. Macdonell, “o templo indo-drávida evoluiu 
do mosteiro budista (u/Aara), enquanto 0 tipo indo-ariano deriva da 
stopa budista O mais nobre espécime de arquitectura indo-ariana é 
0 templo de Linga-Raj em Bhuvaneshwar (Orissa),, coroado pela altiva 
e graciosa tôrre do seu SA/^ara, que E. B. Haveil considera uma das 
maiores obras do arquitecto indiano. O estilo indo-drávida manifesta 


iodo 0 seu esplendor no templo do Kailasa, em Elora, Esse enorme 
monolito, escavado e esculpido, é, na majestade das suas proporções e na 
riqueza da sua ornamentação, uma estupenda peça arqiiitectónica* Os 
maometanos introduziram 0 estilo indo-sarraceno, que é uma fusão do 
exuberante estilo hindu com a simplicidade e austeridade que o Islão deriva 
do seu monoteísmo. Ao mesmo tempo, há na arte maometana uma nota 
mundana, mesmo uma nota sensual. Como a Shikara simboliza a aspi¬ 
ração hindu, assim a cápula representa o espírito maometano. O norte 
4 índia, em que os maometanos dominaram, está semeado de palácios 
jardins, mesquitas e mausoléus que têm sido objecto de universal ^ d 

pela sua_graça e beleza. E, nem é preciso dizer que o maior monumento 
4 arquitectura islâmica é^ o mausoléu do Taj Mahal de Agra, essa 
iMravilk das rnaravilhas ” que. imortalizou em mármore a inconsolável 
saüdade de Shahjahan pela sua consorte Mumtaj Mahal 

Tal como3a,quitectoa,a«^^^^^^^ „a _ 

Kigiosa. Aeslatuaua civil e secular quási não existe na índia aatiga 
E.escultura rel^osa^é uara arte ancilar, subordinadaà arquitectura dos 
templos, Eu Mobenjodato teem-se descoberto graciosas jigutiahas como 
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as de Tánagra, mas é ainda o budismo que nos dá os mais antigos exera- 
plmes de esciltura mdiana qüe o tempo tem poupado, em Elora, Ajanta 
ebanchi. As esculturas dos portões de Sanchi têm um realismo 
raro na arte mdiana. Nos primeiros séculos da erà cristã fêz-se sentir 
na arte da India a influência grega e esta se manifesta nas estátuas do 
Buda que se devem à escola Ganãara. Nas esculturas em que predo¬ 
mina o espírito indiano há uma exuberância dé imaginação e um excesso 

de detalhe decorativo que causara estranheza aos que se tenham educado 
na sobriedade alica. Mas o escultor indiano mesmo porque se nlo prende 
às restrições da arte clássica, tem sabido dar à pedra um poder de ex¬ 
pressão que faz pasmir, como no gigantesco Trimurti da ilha da Elefanta, 
uma obra majestosa que parece encerrar era si todo o mistério das fôrças 
cósmicas simbolizadas nas figuras de Bramá, Vishnü e Siva. Contudo, 
os artistas indianos teriairi-revelado maior capacidade artística se a sua' 
inspiração trabalhasse dentro das normas de Realidade. 

A ■ práticà da, pintura é uma arte muito antiga na índia, e já ho 
quinto século da era cristã havia estudos críticos sôhre a sua estética c 
técnica. Os mais soberbos modêlòs de pintura indiana são os frescos de 
Elora e Ajanta. A rica mitologia hindu e bs/atolas, que são os’ FioüUi 
budistas, fornecem os temas para êsses quadros, era que uma técnica 
atdmirável alcança uma inefável graça de expressão. O mais admirado 
dêsses quadros é ó fresco de Ajanta que representa as Nápcias de Buda. 
Nêsse quadro, Buda tem na dextra olotus azul de Víshnu. Entre os 
símbolos indianos nenhum há tão pleno de significado nem tão popular 
como 0 lolus. O lotus é o sólio e o pedestal dos deuses; as suas três 
côres, vermelha, branca e azul, simbolizam os três aspectos do Absoluto 
figurados no Trimurti; o seu futuro é o germe do universo, A-pesar do 
iconoclisrao islamita, floresceram na índia durante o regime raogol, que 
sob certos pontos de vista era tolerante e ecléctico, trêt escolas ds pintura. 
— Rajput, Persa e Europeia. Essas escolas deixam admiráveis modelos 
de decoração mural ç de retratos. Enquanto os artistas da Ajanta ira- 
balbayam era escala gigantesca, os pintores raogois especializaram na 
miniatura, o seu pince! combinando a máxima firmeza coma maior delica¬ 
deza de traço. Os pintores maometanos mais ortodoxos canalizaram a 
sua arte para a iluminura e caligrafia. 

Entre as artes indianas é talvez a música que apresenta mais dificul¬ 
dades à apreciação do Ocidente. E’ que a música indiana e a europeia 
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fcm tanto m técnica como em espírito. A música europeia baseia-se 
na harmonia e apela para os sentidos ; a múaca indiana base.a-se na 
melodia e procura transcender os sentidos. 'Parece-me que a musica 
indiana”, diz RabindranathTagore, importa-se mais com a exp^^ien- 
cia humana como ela é interpretada pela religião do que com a experiência 
no sentido ordinário. Ela desprende o espiritual dos fenômenos da vida, 
cantando a relapão da alma humana cora a alma do Além. O mundo 
visto de dia é como a música europeia ; um concurso flúido de vasta har¬ 
monia, composto de concordância e discordância e de muitos fragmentos 
desconexos. E o mundo nocturno é como a nossa música indiana; ura 
íQga { melodia) puro, profundo e terno. Ambas nos emocionam, mas 
elas são contraditórias em espírito. Na sua própria raiz ^ a Natureza se 
divide era dois aspectos,--dia e noite, unidade c variedade, finito e 
infinito. Nós os índios vivemos na região da noite; somos dominados 
pelo sentido do Uno e Infinito. A nossa música arrebata o ouvinte para 
além dos limites das alegrias e dores humanas da vida cotidiana, e Icva- 
-nos a essa solitária região da renúncia que está à raiz do universo, enquan¬ 
to a música europeia faz-nos dançar ao ritmo contínuo da alegria e dor 
humana Em suma, tôda a música indiana tem uma nota religiosa. 

As sumptuosas côrtes indianas dos rajás e nababos sempre patro¬ 
cinaram a música, mas o culto da música indiana deve-se sobretudo â 
paixão popular por essa arte. As paisagens Indianas, grandiosas ou 
graciosas, convidam ao lirismo; os mitos e as lendas oferecem abundante 
inspiração para o canto; o espírito religioso faz acompanhar as grandes 
cerimónias, e mesmo os actos ordinários de cada dia, da sua melodia 
apropriada. O povo indiano tem uma melodia ( raga ) para cada estação 
do ano, para cada hora do dia, para cada disposição do ânimo. Os 
ragas fundamentais, considerados masculinos, são seis; êsses casara-se 
com as tagüinis^ melodias femininas, que são trinta cseis; e deriva daí uma 
numerosa prole. Um dos aspectos notáveis da música indiana é a sua 


instrumentação variada e complexa e de difícil manejo. Além do harmó¬ 
nio de mão, vulgarmente usado para o acompanhamento do canto e da 
dança, a índia tem uma diversidade de guitarras na oina, sihar, tamhara, 
ete.; uma variedade de violinos no smngai, mayfuri, dilréa, e outros 
tipos, uma multiplicidade de tambores coiao pal^hwaztahla,, naí^ara, 
mtdangai e vários géneros de flauta com senaijansmi, fera/etc. 
Desde 0 mítico Naráda, pai da música indiana, e o lendário Tarabur, que 


_den 0 seu nome i lamkra, a Wia leve os seus grandes compositores e 
intérpretes de música, mas é principalmente pela tradição anónima que a 
música indiana se tem desenvolvido. A música é das artes indianas 
aquela que os maometanos invasores olharam com maior simpatia. A 
tradição pura da música hindu, permanece no sul; no canto e na música do 
norte tem-se feito sentir a influência persa. 

^ Irmã gémea da música, a dança é nâ índia uma arte essencialmente 
litúrgica. Segundo a mitologia hindú, odeus Siva é o Nataraja, Rei da 
Dança, sendo representado muitas vezes nas artes plásticas a dançara 
Nadanla, a dança das fôrças cósmicas. Se Siva é o inspirador da dança 
hierática, a inspiração das danças populares vem de Krishna, o deus 
travesso e brincalhão. Nos templos hindus cultivou-se o ritual da dança, 
tendo cada um o seu grupo de detíadassh, mulheres dedicadas ao serviço 
de Deus. A mestria do movimento rítmico atingiu na índia tal perfeição 
que se diz que havia dançarinos que, com pós de côres dispostos conve- 
nientemente, podiam, de olhos vendados, traçar no tablado com os seus 
pés ágeis a figura multicolor dum pavão. A índia tem tôda Uma arte e 
ciência de gestos simbólicos chamados mudras. Há várias escolas dé 
dança, cada uma com a sua graça especial, com diferenças de tema e de 
estilo. Merecem menção a arte primitiva da escola do norte, o 
estilo vigoroso das danças Kaiha\ali do Malabar, e o gracioso ritmo 
mampuri, que vem de Manipur (Bengala). As danças hieráticas do 
culto de Siva inspirara pavor, enquanto as que simbolizam as aventuras de 
Krishna com as goph { pastoras ), como a %asamandala^ as que se 
dançam em louvor de Krishna, ^íría/ias, e outras danças populares como 
a Garha, são alegres e joviais. Na na/afe, a dança alia-se ao drama. 

A arte indiana esteve por longos séculos em decadência, mas parti¬ 
cipa hoje do movimento geral da renascença nacional. Como o renasci¬ 
mento nacional, o renascimento artístico deve-se a influências indígenas e 
estrangeiras, a artistas e a críticos de arte índios e europeus. A arqui- 
tectura, que se ocidentalizara, procura adoptar estilos indiclonais. Nas 
artes plásticas, temos hoje a escola de Bengala, que é tradicionalista e se 
inspira em Ajanta, ea escola de Bombaim, que é progressiva, e não 
desdenha as lições da arte ocidental. O distinto pintor goês Angelo da 
Fonseca inspirou-se na escola de Bengaja, enquanto o escultor goês 
Kamat é o mais brilhante discípulo da escola; de Bombaim. Pela sua 
associação com as deoadassh^ que degeneraram em cortezãs, as artes da 
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música .dadaasahaviampdidon, Ia*a sua «spaitabilida4^ J| o 

Cúdigo de Maná as marca coa. o estigma de lodigaidade. Hoje, en- 
Jo a relorma social procura resgatar. int.k decadm, a mus,ca a 
danja vão tomando alto lugar gue lhes pertence na hierarquia das artes. 

Hâ várias sociedades dedicadas ao culto e ao desenvolvimento da 
raúslca indiana, que se reunem era conferências anuais para cc)n)ugarem os 

seus esforços, tendo-se já constituido uma Academia^ Pan-Indiana de 

Másica. Influências ocidentais vão-se sentindo na mdsica indiana, raas 
Dão tem sido de todo salutar a do cinema sonoro, jendo o espírito áo jazz 
tão oposto ao da mdsica indiana. Distintos artistas, entre esses alguns 
goeses como Olga Craen e Dominic Pereira, têm ensinado à índia o 
devido aprêço pelas obras primas da mdsica ocidental, cujo conhecimento 
tem'sido largaraente difundido pela rádio, Na reviviscência da dança tera 
sido grande o papel;ide artistas de renome mundial como Uday Shanket 
e Menaka, cuja mestria tem conquistado para a dança indiana a admi¬ 
ração da Europa e da América. A Rabindranath Tagore se deve o 
renascimento do drama lírico e rítmico, e o movimento j^ralachari tem 
convertido a dança popular num meio de editcaçlo física e artística. Nes * 
ta ordem de idéias, é-nos grato registar o notável esfôrço da Goan 
Folk&ong and Chotal Sockiy pela execução e popularização da música e 
da dança goesa. 

A arte indiana é, pois, bem, digna de estudo. E neste lugar cum¬ 
pre notar que ninguém está tão apto para compreender essa arte, nas suas 
virtudes e nos seus defeitos como o católico culto. Enquanto a moderna 
arte ocidental, culminando na arte soviética, é puramente materialista, a 
antiga arte indiana, como vimos, está np polo oposto do extremo espiri¬ 
tualismo. Mas 0 Catolicismo, com a sua íilosoíia tão bem equilibrada 
entre 0 materialismo e o espiritualismo, está em contacto com ambos êsses 
extremos, e pode ter uma certa simpatia por ambos, podendo também 
suprir Q que lhes falta. Como bem diz lo artista-fllôsofo católico Eric Gil na 
sua introdução ao livro atrás citado de Mulk Raj Anand, Tk Hindu 
Vim 


" ... Os católicos são 03 que estão melhormente munidos para al¬ 
cançar essa compreensão, porque pela própria natureza cia sua religião 
e da sua filosofia' êles podem apreender ambos os extremos. Ao con¬ 
trário dos materialistas ocidentais, “ á Igreja procede confiadamente na 
sua doutrina de .Deus,contrário,ripbind^^ ou do, budista, ela 


ARTE IN D IA NA 


27 


mantêm que. “ matéria s espfritp sâo ambos reais e ambos bons.’’ 0 
çatólico pode compreender e aprovar o entusiasmo do materialista pelo 
hem é pelos bens materiais, e o do místico pela realidade espiritual e 
pela imersão da alma individual na essência de Deus. A supremacia 
da matéria sôbre o espirito e do espírito sobre a matéria é só álcançáda 
pelo materialistá ou pelo idealistâ' pela negação da realidade de um bu 
da outra. Para o católico, não menos religioso e não menos filosófico 
do que ambos êles. a supremacia do espiritual sôbre o matçrial, da 
mente sôbre a matéria, é um artigo de fé,, mas a matéria não é por issO 
nem má nem uma ilusão. Nem os erros dos maniqueus e puritanos 
nem Os do Bispo Berkeley (idealista) prendem o católico. A história 
tôda da Igreja Católica é testemunha das suas lutas contra á grande 
tentação do homem pensante -- a tentaçãopara crer que a vida mate¬ 
rial é tudo ou que não é nada. E ela sai dessa luta como o árbitro do 
Oriente e do Ocidente porque rejeita as negativas de ambos 

Há um eloqüente' testemunho das afinidades do Catolicismo com o 
ponto de vista indiano na religião e na filosofia. Quando escritores euro¬ 
peus não-católicos, como Sister Nivedita e C. F. Andrews, simpatizando 
com a índia, procuram ganhar a simpatia da índia pela Europa, êles 
recorrem ao Catolicismo como uma ponte entre o Oriente e o Ocidente. 
E’ p mesmo no domínio da arte. 0 católico culto pode, por exemplo» 
compreender e apreciar a música indiana, porque ela tem na sua técnica 
e na sua espiritualidade muita semelhança com o canto gregoriano. E êle 
pode admirar a arquitectura e as artes plásticas da índia por causa das 
suas afinidades cora a arte católica da Idade Média, pois tanto a arte 
indiana como a arte medieval obedecem a um canon hierático, descuram 
da verosemelhança anatômica, e se despreocupam da estética, não fazendo 
a arte pela arte, mas produzindo a beleza como uma irradiação da sua 
visão espiritual. 

Mas 0 que mais importa é que a arte católica pode ainda suprir as 
deficiências da arte indiana. Espiritual como a arte indiana, a arte cató¬ 
lica não despresa como esta a realidade material, estando assim isenta dos 
defeitos que nesta se notam. Diz ainda Erlc Gill ’ E a historia da 
Arte Católica mostra claramente a triunfante combinação dos dois extre¬ 
mos feita pela Igreja. Edifícios como a Igreja de Santa Sofia era Cons- 
tantlnopola, e todo o círculo das catedrais e igrejas abaciaisjda Idade 
Média, são tão ousadas na sua aceitação das exigências materiais como 
veneráveis em virtude da sua sensibilidade espiritual. A igreja catedrática 
de Cbartres ou á igreja’paróquiál dè Saint Pierre riá ittesmá cidade podem 
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Í:l,Superioràa..g.peà.od»aar.ocae».h^^ 

Ue, a arte medieval católica é superior à arte ludiana na sua matemh 

dade, sendo a mais bela pela expressSo da aspiraç 5 o mística em termos 

“”Tde lamentar, porém, que a idéia católica, a visão equilibrada da 
filosofia perene, ainda se não tenha casado com o génio artístico indiano 

O Cristianismo tem tido Uín profunda influência na mentalidade mdiana, 
produzindo uma revolução moral e social. Mas-ã inspiração cnstã ainda 
não afectou a arte indiana porque tanto a idéia como a arte crista na In* 
dia têm-se limitado até hoje a moldes ocidentais. Tanto a filosofia como a 
arte têm o seu apostolado, que é o de levar a doutrina cristã à inteligência 
e ao sentimento dum povo possivelmente pelo veículo da sua tradição na¬ 
cional Êsse género de apostolado tem sido felizmente já iniciado na 
índia. Temos, por exemplo, em filosofia, a escola de Llghl of /fie Easl 
de Calcuttá; e na arte, a propaganda do Padre H. Heras, e a prática do 
pintor Angelo da Fonseca. Mas urge dar a êsse apostolado maior in¬ 
cremento. Estão lidos ou proclamas. Para a Igreja e para a índia será 
grande o dia em que se realizarem as nüpcias do Génio Indiano com a 
Ideia Católica. 

Pois 0 Catolicismo pode dar à alma indiana, ardendo em ânsia espiri¬ 
tual, a máxima inspiração para a vida e para a arte, e corrigir os defeitos 
da sua índole fatalista e maniqueista, oferecendo-lhe uma concepção sublime 
em que o espirito e a matéria, a alma e o corpo, não só estão em perfeito 
equilíbrio, mas elevados ambos à sua máxima potência inspiradora. Por¬ 
que a alma humana nunca foi elevada a uma tão grande dignidade como 
na doutrina do homem criado à imagem e semelhança de Deus, nem foi o 
corpo do homem nunca tão exaltado como na doutrina do Verbo feito 
carne... 


FR AN CISC Ò CO RR E I A 


A F O N S O 


0 Clero de Goa 


0 ERNHEIM, no seu livro Historiografia, diz que um povo 
só pela história adquire consciência completa de si 
mesmo. Quem não conhece a sua história, está con¬ 
denado a permanecer encerrado nos estreitos limites do 

presente. 

Não só a história política, mas também, e muito mais, a 
história religiosa de Goa está ainda por se fazer. Pouco 
ou quási nada se sabe da acção exercida, desde o comêço, 
por todo êste vastíssifno Oriente, pelo Clero de Goa, quando é 
certo que não foi pequena a sua contribuiçãp para a evangeliza¬ 
ção da índia. 

Durante três séculos, é em volta de Goa que gira a história 
eclesiástica do Oriente, porque Goa não se Jimitou a receber a 
Fé pregada pelos missionários vindos de Portugal, mas pondo-se 
desde a primeira hora, ao lado dos seus evangelizadores, deu o 
seu concurso à obra da cristianização do Oriente. Goa, outrora 
um baluarte do Hinduismo, transformou-se a breve trecho em 
grande centro deiapostolado missionário. E’ daqui que partiu o 
impulso para êsse grandioso movimento missionário que culmi¬ 
nou era brilhantes triunfos para a Igreja no Oriente. 

Não se sabe ao certo o nome do primeiro sacerdote goês, 
nem 0 ano em que foi ordenado. Se não é de todo improvável 
que houve cristãos ern Goa desde os tempos apostólicos, não é 
incrível que alguns dos seus habitantes tenham sido ordenados 
sacerdotes, porque nessa fase embrionária da Igreja em todas as 
partes era regra escolher entre os convertidos, algum que fôsse 
digno de administrar os sacramentos. Assim praticaram 
os apóstolos, como se lê na S. Escritura. E desta sorte que 
começou o Clero indígena. 

mBriVQExponi nobis{^) do Papa Leãò X, de 12 de 


(1) Bailariam Patronatas Portugal. I, pg. 121. 
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Junho de 1518 encontramos permissão para serem ordenados em 
IJsbôa africanos e índios. Entre êsses ind.os nao faltariam 


Há quem avente a hipótese de sacerdotes goeses ordenados 
em Roma, antes dêsse Breve, visto que nesses tempos nao era 

raro serem levados para a Cidade Eterna jovens qné estivessem 

em condições de ascender ao sacerdócio. Mas até aqiit estamos no 

campo de conjecturas e probabilidades. 

Pelo monos a partir de 1532 houve sacerdotes goeses, pois 
se lê em " Hotidas dos Arcebispos de Gía" de D. Henrique 
Bravo de Morais: 

‘'...logo se aplicou (D. Fr. Fernando Vaqueiro ) com gran¬ 
de zêlo na reforma do Costumes e conversáo dos infiéis, adminis¬ 
trando 0 sacramento do crisma em tôda a parte, e ordenando de 
sacerdotes a dós naturais para que com ministros maiS 
idóneos tivesse a cristandade da índia milhor expediente. 

Mas 0 verdadeiro moviraento para a formação do Clero goôs 
começou com a fiindação do Seminário da S. Fé em I 54 i- Dois 
sacerdotes portugueses, Diogo Borba e Miguel Vaz, conceberam o 
arrojado plano da creação dêsse Seminário, que é o segundo de 
todo 0 mundo 1 

Parece incrível que os primeiros seminários tenliam sido 
fundados na índia e logo nos primórdios da sua cristianização. 
Mas êste facto hão surpreendente tem sua explicação na necessida¬ 
de de seguir novos métodos na raissionação. Os missionários da 
época das descobertas,—ao contrário dos missionários da idade 
média que ordináriamente exerciam sua acção entre os povos da 
mesma raça e cultura: comum, e línguas aparentadas—viram-se 
transplantados a um meio totalmente diferente, a um mundo 
corapletamente'novo., Usos e costumes substancialmente diver¬ 
sos; idéias e concepções nada similhantes; mentalidades muito 
desiguais. 

Os missionários portugueses virani logo a necessidade de 
associarao seu trabalho 0 elemento nativo, já para penetrarem 
regiões fechadas a sua influência, já para consolidar as posições 
conquistadas. Doutro lado, Goa não era um sertão a desbravari 
Possuia no seu seio abundante naatéria primá, capaz de sér trans¬ 


formada em excelente auxiliar da evangelização da índia. A 
questão era saber aproveitar. 

O Apelo lançado pelo Pe. Diogo Borba foi entusiasticamente 
correspondido pela nobreza e povo goês, que acudiu, segundo 
se lê, com “ grossas esmolas ”, e os hindus, perdida a esperança 
de reconstruir os templos que haviam sido destruidos, con¬ 
cordaram em ceder os seus bens para a fundação do Seminário 
de S, Fé, mais tarde Colégio de S. Paulo, porque diziam que 
“ 0 devido ao divino não ,se devia despender no humano ”, 

E’ pois com 0 concurso dos cristãos e hindus de Goa que 
se erigia o Seminário de Goa. 

Mais tarde foram fundados outros seminários pelos religiosos 
de várias ordens estabelecidas em Goa, como o Colégio de S* 
Tomás dos Dominicanos, o Colégio de Populo dos Agostinianos. 
São conhecidos de todos, os Seminários de Bom Jesus, de Rachol 
e de Chorão. 

E’ desses institutos dc formação eclesiástica que sairara 
tantos sacerdotes, religiosos e seculares, que se espalharam por 
todo 0 Oriente, 

Só pelos fins do século XVIII, se exceptuarraos os Orato- 
rianos e os Teatinos, e poucos mais, é que o Clero Goês teve 
oportunidade dc exercer, com plena responsabilidade, o minis¬ 
tério. Antes disso não passava de clero auxiliar^ subalterno» 
porque os oíicios eclesiásticos estavam, de um modo geral, a car¬ 
go de religiosos, na sua maior parte europeus. A’ medida que 
ia declinando: o predomínio das Ordens religiosas, o clero secular 
goês era chamado a assumir funções de responsabilidade. Com 
a extinção das ordens religiosas, é o clero goês que ocupa, salvo 
poucas excepções, todos os cargos eclesiásticos na Arquidiocese 
de Goa. Nas dioceses sufragâneas de Damão (hoje extintaj, Melia- 
por e Cochim, até há po.pcos anos, a maior parte do Clero era de 
Goa, como de Goa são também dezenas de sacerdotes espalhados 
por tôda a índia. 

Qual terá sido a acção do Clero Goês desde os fins do 
século XVIII, nesta Arquidiocese e noutras ? 

Scm»falarmos dos oratorianos diremos que foi notável Muito 

mais notável teria sido se fosse mais cuidada a sua formação até 
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1. j XIX e não estivesse envolvido em 

a penúltima década do século , :,,ri5Hicão da Propaganda 
lutas inglórias com os miss.onanos da junsdiçao na 

• Ir> VTX a ouestão do Padroado absorveu muita ener- 

oMro campo, não só ^ Ltamen^^ 

^'‘crLÍ jús“ a maiores benemerências. Porque 

dirigiram essas lutas, mas quem, pu s ^ 

das terras onde trabalhavam os nossos missionários, reclamavam 

uma formação bastante diversa da que era 'i J 

educacão eclesiástica ao tempo existentes. As autoridades 

siásticas cônscias do facto, não deixavam de pedir recursos ao 
Govèrnò para pôr os seminários, à altura da missao a que eram 

chamados^ a exercer, mas os seus esforços frustravam. Todavia, 

por veres, se exigiam do Clero Goês responsabilidades a que 

êle não fôra preparado ! 

Foi 0 que deu pretexto a que os seus^ detractores o averbas¬ 
sem, injustamente de í^noraíííe ! 

Não obstante estes factores que tem de ser^ tomados em 
linha de conta para se ajuizar da sua acção, tem sido notável a 

actividade do nosso Clero. _ ■ 

Antes de mais, a conservação das cristandades da índia, 
desde os fins do século XVIII, se deve ao Clero de Goa, sem 
cuja acção muitos católicos teriam perdido a fe, segundo reconhe¬ 
cem insuspeitos escritores como Mons.Haouenan. 

Em obras de beneficência não menos fectmdo 0 seu zêlo e 
caridade. G erudito escritor Pe. Casirairo Nazaré, nò seu ' livro 
“ Clero de Goá ” dá uma sucinta resenha das Obras sociais que 
devem a sua existência aos sacerdotes de Goa ; asilos, hospícios, 
bòlsas de estudo, associações de caridade, das quais não poucas 
estão a florescer a olhos vistos, e afirma : “ TènliO percorrido 
muitas'dioceses e colhido informações sôbre várias‘outras, e 

posso afirmar qiie, em actos de beneficência, Ô clero secular dê 
nenhuma delas se avantaja ao de Goa. ” 


§5 


Ô GLERO DE GOA ' 

' Não é pequena a contribuição que o Clero tem dado às 
letras e ciências e sobretudo à difusão da instrução em Goa. 
Sem falar dos seminários aonde outrora acorriam tantos jovens, 
áem intenção de se ordenarem, mais cora o intuito de adquirirem 
instrução e educação mais sólida, são inumeráveis as escolas e os 
colégios fundados e dirigidos pelo Clero. Até não há muito, ò 
Clero mantinha com galhardia o primado nas ciências e letras, e 
a educação da mocidade era quási seu monopólio, devendo-se 
notar que centenas, se não: milhares,, de estudantes, receberam 
instrução gratuita ou mediante muito módica propina. 

Em obras de evangelização dos infiéis, Ceilão é o seu 
maior trofeu de glória, pois que não só a conservação da fé 
mas também o seu progresso nessa ilha, até a metade do século 
transacto, se deve exclusivaraente a Goa. 

No Arquivo da Congregação. da Propaganda Fide, em 
Roma, achei um importante documento que pÕe em justo relevo 
a acção dos Oratorianos Goeses era Ceilão. E’ o Relatório sôbre 
0 estado da Religião Católica na ilha de Ceilão (‘) apresentado 
pelo Card. Hambruschini, ao tempo Secretário do Estado, na 
Congregação Geral reünida a 24 de Outubro de 1823. Descreve 
a perseguição, movida pelos holandeses, contra os católicos e as 
defecções, os perigos a que 0 Pc. José Vaz e os seus compa¬ 
nheiros se submeteram para reavivar a fé, e os brilhantes triunfos 
obtidos. Dá os seguintes interessantes dados estatísticos: em 
i8q 6 os católicos em Ceilão eram 6Ó.830; em 1832 0 seu nfimero 
se elevava a 185.000, emquanfo os sacerdotes não passavam 
de 13 ! 

Vem aqui a talho de foice 0 depoimento do P. Perbal, pro¬ 
fessor de Missiologia no Instituto Missionário da Propaganda 
Fide proferido no Seminário dc LoVaina : 

“'Poür toutCeylan qui dit gbanais, dit passé glorieux de 
Catholicisme.. Oest Goa qüí a saiivé rÉglise de Ceylan au 
temps de la persécution hollandaise, et cela, Ceylan neToubliera 
jamais. Toute rile, a salué d’un long frémissement de joie et de 
reconaissance la nouvelle que FArchevêque de Goa coramençait 

(1) Aota. m fl. 197 V.-199. ^ 

6 
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lacausedebéatificatioadu saint 

ks «"éesternbIes,lePèreJosephV^^^^^^ 

O mesmo esor.tor, Pf è orgaoisaç 5 o escreve: 

indígena tem qualidades e m ^ 

ailsuffit,pourse rendre com t J 

'xK"S:'fd^Pa« 

ao mÕ rPropaganda Fide, em ^ov de 1824, ^ 
a decadência dos religiosos que havia em Goa, mas aceplua 
expressaraente oa Gratorianos e os featinos. () ^ 

Quere isto dker que só os goeses mantinham nesse século 0 

prestigio das ordens religiosas estabelecidas em Gôa. 

Ainda mais. 0 Arcebispo de Gôa Silva Torres, na sua 
carta de 17 de Agosto de 1844, escrita ao Embaixador de Portu¬ 
gal junto da Santa Sé, comunica que em 1835, ano em que foram 
extintas as Ordens religiosas, só vinte religiosos trabalhavam nas 
Missões, e os demais se obstinaram em permanecer em Goa. ( ) 
E Cunha Rivarâ demonstra que as Ordens religiosas se 
encontravam em grande decadência confirmando desta sorteo 

testimunho supracitado de S. GaldinO. (*) 

Deduz-se daqui que foi 0 Clero de Goa que salvou 0 
Padroado da ruina! 


( 1 ) ' Lcs GflBWSíOíis, Compte-reudn de la luiitième somaino de Míssío- 
logie de Loimm {1930)( pag. 214. 

(2) Eiudes Missionaim, t. YII. n." 2 , Nov. 19 aH 7 . Paris, pag. 171 . 

(3) An Hist- .Sketoli of Goa, p. 70 - 88 . 

( 4 ) Ârch. Prop> Fid, lad. Orienfc. Serit. riferit. nei Oongr., vol 4 . 

1824 - 1831 ; fl- 77 - 78 . 

(5) ArqJa Fort. junto do Vaticano. Doc, rolafc. ao Padroado, 

n.“ ■'.412.'''' ■ ' ■ ■ ■ . ■ _ 

(6) Aditamento às Eeflexões sôbre o Padroado, p. 25 ss»; 0 Manifesto 

preventivo; P' 17 ss. 
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SEGUINDO S. MATEUS 

Pintado e repintado, nessa idade, 

Ma do limite, no dizer d'agora, 

Deixa a hedionda mulher, gue te devora, 

E te expõe aos motejos da cidade. 

Eu não te digo que te metas frade, 

Que uma vida nas sombras apavora, 

Mas, como o rei de Thule, deita fòra 
O pando cangirào da mocidade. 

Não lés senão romances, mas também 
Deveras lèr um pouco os Evangelhos, 

Que nos conduzem suavemente ao bem. 

No mundo ninguém segue os bons conselhos; 
Mas, ouve o que diz Cristo: “Não convem 
Deitar o vinho novo em odres velhos.'' 


João Penha 



Isto foi no passado. O presente todos o conhecem. Quais 
as esperanças do futuro ? 


O futuro depende do esfôrço conjugado de todos. O pas¬ 
sado e 0 presente nos ensinam que Goa tera elementos para vir 
a ser uma das melhores dioceses do mundo. 

A questão é de formação e do ambiente. 

Ura numeroso escol de sacerdotes e ao mesmo tempo, uma 
grande élite de católicos leigos—eis o alvo a que devem ser diri- 
gidos todos os esforços... 

Pe. agapito lotjbeuqo 
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R ol êsseotema que nos coube na distribuição dos assunlos, 
que vão constituir o número cspeciai do Bolelmi Ecksiãs- 
L * 4r?ittf«)cesu * Ooa, revista due d um documentá¬ 
rio da cuilura Intelectual do pafe e onde, ao lado da prosa 

decime, conceiluosa e inconfundível do nosso v. e sabio Prelado 
se lêem Interessantes lucubraçdes literarias, principalmenle de sa 
cerdotes ilustres, alguns dos quais lêra estado a fazer a^ em 
auspiciosa estreia,asua revelação, as suas pnn)eiras armas nas le ras 
Feliz sugestão dêsse tema. Devendo a índia entiar, a bieve 
trecho, numa nova ordem de cousas, que implique mais confortos 
à vida individual, novas directrizes ao pensamento, rumo inais 
propício à actividade, maior garantia de direitos, defesa mais segura 

na estrutura económica dos povos,: intercâmbio mais frequente 
entre as várias culturas, a arte e a ciência nas suas múltiplas e 
elevadas manifestações, devera, era conúbio franco e amistoso 
exercer papel preponderante, influindo era todos os factores que 
contribúara para derramar sôbre a humanidade maior soma de 
benefícios. 

E’. certo quí: o progresso da agricultura das indústrias e da 
saúde pública depende íntimamente da aplicação bem sistematizada 
dos preceitos da ciência, mas não pode atingir a sua perfeição se 
a arte, por formas várias, nãofôr ao encontro do espírito científleo 
cujos lampejos são por ela reforçados com o seu clarão irisado 
e deslumbrador. A ciência subjuga, sim, as fôrças da Natureza, 
abatendo montanhas, quebrando rochas, rasgando istmos, eneur*' 
tando distâncias, etc. mas às suas empresas—é só a arte que imprime 
beleza e magestade, sendo gloriosas as tradições que lhe andam 
vinculadas. Pode às vezes o homem de ciência ter ,o interêsse 


rnaterial a estimular-lhe a laboriosidade, o artista, trabalha, em 
regra, pelo amor da arte, apaixonado apenas pela miragem do 
Belo, guiado só pela pura ambição de criar um ambiente de gôzo 
espiritual, de despertar no espectador sentimentos de estética. 

As duas culturas, pois, dum país,—a artística e a científica— 
íesliOcam o grau da mentalidàde dum ipovo e' devem ser apreciadõà 
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em conjunto, numa rápida síntese, que sem descer a minúcias, 
foque 08 seus principais aspectos. 

E’ 0 que nos propomos fazer nas breves iinhas que se seguem, 
escritas sem atavios de linguagem, mas com o mais profundo 
respeito à verdade histórica. 


Sem irmos buscar à noite dos tempos o berço da Arte, pois 
levar-nos-ia isso a considerações que excederiam os estreiros 
limites que nos fôram superiormente marcados, diremos apenas que 
a Índia sofreu no século XV sensível modificação na sua estrutura 
mental e no seu viver social ao embate das ondas do advenio eu¬ 
ropeu, que trouxeram o influxo de novas idéias, novas escolas, nova 
orientação em matéria''de criações artísticas, mas, muifo ames 
haviam estas atingido na índia, e de conseguinte em Goa, noíáve 
desenvolvimento. Falam as lendas duma donzela chamada Chí- 
tralikhãi cujo pincel tinha magia e colorido encantadores, e nos 
livros sagrados da índia se lê que ainda no período pre-budico 
era a arte de pintar largamente cultivada segundo os preceitos 
estabelecidos pelos mestres, entre outros por Vatsayana. 

Era natural e lógico êsse desenvolvimento desde que país ne¬ 
nhum oferece ao artista melhores motivos para o inspirar do que a 
índia, com a sua fauna e flora tão variadas e policromas, as suas al- 
canfiladas montanhas e serranias perenemente cobertas de uma vegeta¬ 
ção luxuriante, os seus inúmeros e sussuranfes regatos que deslisam 
de íngremes escarpas, improvisando nas encostas e vales adiacenfes 
jardins silvestres, onde as flores desabotoam às carícias do sol 
eacs beijos dabrizaas suas delicadas corolas e lhe entregam as 
primícias dos seus inebriantes perfumes. Há melhores tintas para 
a palheta do que as do raiar e do pôr do sol da índia—dois es¬ 
pectáculos em cujos cambiantes luminosos multicores, pode 0 artisíü 
haurir, todos os dias, copioso manancial para as telas?Onde melhor 
poesia do que no rebentar da chamada /wonpão sudoeste com o seu 
estrepitoso cortejo de trovoadas, relâmpagos, coriscos, chuvas 
torrenciais, temporais desfeitos, o mar das índias em vagalhões altero¬ 
sos, os grandes rios crescendo e produzindo cheias aterradoras ? Que 
mais doce e aprazível do que ver-se o pobre rôito afanando-se em 
esgotantes labores agrícioas à chuva, ao relento, ao sol, amanhando 
0 eampo, lançando a semente, mondando, ceifando, debulhando— 
operações simples, mas interessantes, que tem a sua poesia,, o seu 
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tjc, o seu encanto para espíritos sensíveis às seduções do Belo, 
tendo, a demais, a varinha de condão de acudir à fome e à sede dos 

seus 400 milhões de habitantes? _ 

E’ êsse ambiente, de tão variados tons e matizes, iluminado 
por um sol glorioso, que faz do pintor indiano um paisagista sem 
rival Não lhe é preciso um quadro dos mestres à vista para o 
copiar com toda a fidelidade, êle tem no panorama que se lhe desen¬ 
rola em redor motivos de sobra para produzir telas primorosas, 
tão perfeitas na côr e na luz, como nas sombras e na emoção. 
E’ idealista e realista ao mesmo tempo, mas o seu Idealismo não 
roça por uma fantasia tresloucada, é controlada e dirigida pór uma 
disciplina mental vigorosa, a termos que, antes de pegar no pincel 
ou no escopro, desenha no seu cérebro a figura que pretende pintar 
ou esculpir, afeiçoando-a linha por linha, modelando-lhe a forma iio 
rigor do essencial, imprimindo-lhe aqui urtiá*'prega ou ondulação, 
adelgaçando-lhe afas feições, corrigindo as demasias, alisando, polin¬ 
do, aperfeiçoando, de maneira que 'sáia o produto animado 
de expressão e sentimento, tal como 0 concebera na sua mente infla-, 
mada em chamas duma imaginação fecunda. 

Reza a história que, quando o célebre Zeuxis foi encarregado 
de pintar o retrato de Helena, reproduzindo na tela tôda a beleza que 
caracterizava o original e que fazia andar à roda a cabeça a muitos 
príncipes, não recorreu êsse pintor à sua fantasia para desempe¬ 
nhar o mandato dos seus concidadãos, mas escolheu para modêlo 
cinco das mais formosas donzelas da cidade de Croton. Ora um pintor 
da índia, que tivesse lume no olho, agiria doutro modo. Em vez de 
ir logo buscar nos dotes físicos das mais consagradas beldades 
da sua terra inspiração para o quadro encomendado, concentrar- 
-se-ia, durante muitos dias, em meditação do que poderia ser a 
famigerada Helena e, assim, com a mais plena consciência, entre¬ 
garia a obra, que, de certo, satisfaria a crítica mais exigente» 
representando antes uma criação do que imitação. 

Não quere isso dizer que o Jpintor indiano sobrepuje em tudo 
0 grego dos antigos tempos. Emquanto este sabia dar às suas 
obras grandesa, formosura divina» aquele denunciava mais realismo 
nas suas criações, mas os dois pleiteavam entre si a primazia 
quanto a imprimir aos quadros aquilo que se chama emoção 
animada. 

Tem, porém, 0 artista indiano defeitos que a moderna escola, 
ao contacto de orientação europeia, aponta [como manchas a mare¬ 
ar o esplendor dos seus quadros; demasiada [profusão de ôrnatos»> 


i 
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estilo florido, exuberância de tintas, que, de resto, diz bem com a 
opulência e o luxo do cenário que o rodeia. Emquanto essa escola 
pretende dar um combate às velhas tradições artísticas da índia, 
expressas nos famosos pagodes e mesquitas, cujos rendilhados de 
arqnitectura, ornatos, arabescos, são o pasmo dos turistas, outros, 
os nacionalistas e conservadores, esforçam-se por lançar um dique 
à corrente avassaladora dos modernistas, recusando-se a modificar, 
um ápice sequer, apristina pureza da arte, pureza que consideram 
um índice cloqüente da capacidade realizadora do artista oriental. 

Qner-nos, porém, parecer que, mantendo-se cada vez com 
mais intensidade e freqüência 0 trato intelectual com a Europa e a 
América, onde os profissionais indianos chegam a admirar as mais 
belas criações do génio artístico em edifícios, museus, praças, etc., 
não tardará uma reforma prudente na arte indiana, conciliando-se 
os dois estilos —0 oriental ,e o ocidental—, corrigindo um as ex¬ 
crescências ou asperesas doutro, de forqia que o produto se 
assinale por uma agradável harmonia e sobriedade. 

Esse meio termo entre as duas correntes artísticas realizar-se-á 
quando os tradicionalistas indianos despojando-se da ganga amorfa 
do seu estreito nacionalismo, acolherem, com entusiasmo, as novas 
directrizes e se convencerem de que a arte, como a sociedade, não 
pode cristalizar em formas antiquadas e primitivas, não obedece 
às leis da estática, mas é dinâmica na sua marcha progressiva. 

Não há dúvida que a êste respeito deixou Kipling expresso o seu 
sombrio pessimismo na célebre frase; “E'as/ /s Basf, West is West* 
íhe twaín shall nevermeeí", mas as modificações que dia a dia se 
vêcm na arquitecíura, pintura* estatuária indiana, salientados por uma 
notável sobriedade de linhas e de ornatos, levam-nos a prever que 
0 paralelismo que ao eminente escritor inglês se afigurou Irredutível, 
irá a pouco e pouco desaparecendo, e as duas civilizações, em vez de 
se digladíarem em estéreis egoismos e inglórias rivalidades, se 
confundirão e irmanarão num amplexo amistoso, haurindo uma 
0 que de mais importante e melhor existir noutra. 


Tiveram as artes na índia um considerável avanço há mais de 
1.200 anos, quando se construíram os soberbos monumentos de 
pedra, onde os discípulos de Brahmá e de Budha passavam a vida 
no mais rigoroso ascetismo, que lhes dava aos olhos do público 
uma auréola de prestígio e veneração,— monumentos què ainda hoje 
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aVrástam os turistas para os territórios de Berar, Orissa,^ Ajanía» 
Ellora, Bombaim, Poona, etc, porque naquelas engenhosas fabricas 
se visiona a arte ria sua mais apurada expressão,—beleza e equilíbrio 
nas proporções, firmeza das linhas e contornos, luxo nos ornatos das 
frizas, etc. tudo tão sólido e ta'o rijo qüe, emquanto tantas obras de 
alvenaria desabam à fúria dos temporais, essas imensás moles de 
pedra ainda se conservam de pé, desafiando a violência das otO/í- 
çóes e testemunhando 0 génio do artista indiano.^ 

Anos depois, foram ós imperadores mogóisque maior im¬ 
pulso deram às artes. O grande monarca Akbar instituiu em Agra 
uma escola de pintura, onde se formavam profissionais, alguns 
dêles já adestrados ho .ofício, indo' cxercê-lo por vários 
pontos da índia; e não repugna a crêr que também viessem aqui, 
visto que era Goa a êsse tempo importante cidade, aonde convergia 
grosso tráfego de todo o Oriente e onde formigava Uma popufáçãO 
cosmopolita, com muitos ddalgos e abastados que natiipalmenfe 
recorreriam àqueles artistas, pagando-os à mão larga para construir 
€ pintar os seus palácios e solares. . 

O que mais primava na arte dêsse tempo era o mais profundo 
misticismo religioso, parecendo que rtâo encontrava ela melhor 
éstímulo do queo perfume da crença católica através da sua edi¬ 
ficante e maravilhosa liturgia. Akbar não! levantou sim, mesquitas 
à moda das catedrais, mas era apaixonado pelos painéis religiosos 
queYia e admirava na Capela católica de Agra,—-de Cristo com 
os Apóstolos, de N. 3ra. da Assunção,: da Rainha dos Anjos, de 
S. João Baptista, etc. Tanto o encantavam êsses painéis que os 
mandoü copiar aos artistas da côrte a fim de com'eles adornar as' 
paredes dos séus palácios de Agra e de Fatepur Sikri. 

Amigo devotado dos jèsuitas cujo viver exemplar lhe causava, 
admiração, Akbar pedia-lhes similhantes estampas, queêles traziam 
de Roma, e tanto por gratidão pelo galhardo acolhimento que 
tinham na côrte, como com o fim de lhe captar as boas graças na 
dilatação do campo missionário, lhas ofereciam com alacridade. 
Dizem os cronistas que o imperador assim chegára a possuir um 
volumoso album de estampas religiosas que se comprazia em mos¬ 
trar a quantos fossem ao palácio, 

Os imperadores que se lhe seguiram, em especial Je/mgfr e 
3b^h Jehan também, tiveram as artes em grande apreço e muito 
as fomentaram com generosas dádivas e mercês aos que.nelas mais 
se distinguissem. 

Tinha o primeiro na côrte dois pintores de valor, um dos quais, 
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de, nome A/st/OT-z-Zamo/?, isto é, “maravilha do tempo” foi com o 
outro seu colega, oarquitectoe pintor das mais importantes obras 
de arte que esmaltaram 0 reinado daquele soberano, 

O célebre Taj Mahal 0) êsse “sonho em mármore”, que nas¬ 
ceu do culto de Shah jehan pela memória de sua espôsa, é um 
documento do antigo génio artístico indiano, admirado por con" 
rióisseurs estrangeiros que expressamente vem da Eüropa e da 
América a fim de lhe estudar a beleza da arquitectura e isso a-pesar- 
-dfe a arte aí ter atingido o mais alto grau de perfeição. 

Multo se tem escrito sobre quem teria sido o arquifecto dessa 
famigerada “maravilha do mundo” lendo-se ale nas crónicas que 
um engenheiro italiano iníerVeio na sua construção, mas recente- 
mente se descobriu numa biblioteca particular um MS. cm persa, 
escrito-há mais de ãOO anos, no qual se designam nomlnalmeníe os 
arquitectoS indianos que deram a traça àquele monumento e dos que 
0 construiram e embelezaram, relvindicando-se assim para a índia a 

glória dá construção daquela soberba obra d’artc. (-) 

Da mesma forma como Akbar, também êsses dois mònarcas 
mantinham estreitas relações de amizade com os missionários 
católicos, cujo convívio procuravam fortalecer e avivar com repetidas 
demonstrações de apreço. A exemplo daquele rei-sol da Índia, 
Jehangir e o seu sucessor igualmcnte lhes adquiriam os mais lindos 
quadros de arte • sacra'e os mandavam reproduzir aos pintores 
da côrte. 

Pode-se, pois; dizer que no império mogol, durante o tempo 
daqueles três grandes soberanos, a pintura e a arquitectura se 
deixaram dominar muito pela iconografia católica, como sucedeu 
geralmente no Império Celeste, onde os modêlos da arte indiana 
guiavam os pintores e arquitèctos chineses no século VI, tendo-se 
há poucos anos descoberto nos arquivos da Companhia de Jesus 
em Roma, um livro em caracteres sinicos no qual se veem excelentes 

(1) B’ Tax Mahal on Taj Mahal ? Parocô que devia ser 

0 mo oleu ser dedicado por Shah Jehan à memória de suaespo^ Munüm 

mH mas dizem outros que Taj Mahal é a exact. graha e pronunm, ^ ^ 

a fln-1 abreviatura não de raas sim de Taj BH nome que .iquüe 

SS“Xaespós. Mn. 

TajBebika-Rama, wJUMly of InH o- 

^^yQ^ilJllMéeUy:ofInim 
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gravuras dos Mistérios do Rosário. (0 o que mostra que o culto 
católico que inspirava as criações artísticas no império mogol, 
também teve em China entusiásticos admiradores. 


Constituindo Goa um ponto, embora microscópico, no vasto 
sub'Continente indiano e representando os seus habitantes a mesma 
origem étnica, os mesmos caracteres somáticos e psíquicos como 
os povos duma parte dêsse sub-continente, o Concão, a sua feiçao 
mental, o seu pendor artístico, as suas manifestações culturais nao 
só não divergem nem tem um cunho especial, mas confundem-se com 
os dos indianos em geral, pelo que as resumidas considerações que 
Azemos sôbre a arte na índia também se aplicam a Goa, onde, 
nos mais antigos tempos, quando , reinavam os Kadambas c, a 
seguir, os mouros, houve um frequente inAiixo de artistas do norte 
da Índia, que reunidos aos deste país, teriam de certo riscado e 
executado as notabilíssimas obras de arte que abrilhantavam e 
celebrizavam a cidade de Goa, como palácios, aquedutos, banhos, 
casas de espectáculo, fortalezas, templos, etc. 

E não era só a pintura e a arquiteçtura que davam reputação 
a Goa, mas também diversas outras artes, como a de construção 
de barcos, a música, a escultura, a ourivesaria, etc. 

Referem os cronistas (■^) que, reconquistada Goa era 1510, 
se encontraram entre 08 despojos do inimigo muitos navios, grandes 
e pequenos, evidentemente construídos pelos mouros no mesmo 
local onde mais tarde os portugueses instalaram a fíibeira das 
Naus. 

A cerâmica e obras de metal eram vulgares em Goa, e mesmo 
em indústrias têxteis, aliás em perfeição só na Pérsia, os artistas 
locais produziam bons exemplares, que tinham larga venda em África 
e entre os negros, cujo numero era então avultado em Goa. 

Foi, porém, na dominação portuguesa que o génio artístico do 
goês se foi manifestando mais fecundo e exuberante em diversos 
campos. 

Em construções navais, desentranhou-se êle em admiráveis 
obras. Temos diSso exemplos nos navios que se fabricavam aqui cm 

(1) Vid. 0 artigo Early Missim Ari., m Exminery Íq Bombaim, 
dô 1-7-939. 

(2) Barros, doo- IL1.5-“ e 4- Comentários II; 6. Oorrea; Lendas^ 11, p. 176. 
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Damão. Lê-se nas crónicas que se deve ao engenho índo-português 
a construção da pequena Fusta que em 1556 saiu da índia, coman¬ 
dada por Diogo Botelho Pereira, (‘) a Am de se anunciar a el-rei D. 
João 111 a cessão que 0 Sultão Bahadur fizera da fortaleza de Diu 
ao Governador Nuno da Cunha. 

Está ainda hoje de pé, honrando as tradições da arte naval 
indígena, a velha Fragata D. Fernando, construída há mais dum 
século no estaleiro de Damão com a madeira de teca de Nagar 
Aveli,—"a melhor da Índia". (“) 

Cremos que é uma obra sólida, perfeita, pois, tendo sido 
examinada em 1958 por técnicos em Lisboa, foi considerada, fa- 
zendo-se as necessárias beneficiações, “não só em estado de voltar 
ao quadro dos navios de guerra, mas de se conservar no Tefo 
com um comodoro a bordo como navio-chek, servindo de saía de 
visitas a receber os aimiranfes das esquadras estrangeiras (!) 

Na construção dêsse barco, trabalharam o artífice Vadia, 
de Damão e alguns calefates de Goa sob a direcção dOs 
engenheiro Gil e Rodrigues, ambos competentes no seu ramo, 
sendo o segundo formado na escola de engenharia de França, f) 

Parece que o referido navio não fêz viagem para Portugal 
antes de 1850, pois nêsse ano foi para aí a barca nacional Xa Aiamo^ 
também construída em Damão e cujo comandante era um indígena 
chamado Mussagy Veragy, que pelos seus méritos e serviços, foi 
graduado em t.° tenente de marinha. 

A viagem dêsse barco por ser a primeira desde muitos anos, 
mereceu entusiásticos aplausos ao governador geral e às autori¬ 
dades públicas, como se conhece duma notícia oficial publicada no 
Boi. do Gov., n.° 9, do mesmo ano. 

De resto, não só a construção de navios, mas a própria arte 
náutica estava, desde os mais remotos tempos, na índole científica 

(1) Era êle um cosmógrafo, competente, cujaíiacidentada carreira dei¬ 
xamos esboçada, à luz de vários documentos, no Heraldo de 19 e 21 de Março 
de 1035. Sustentamos nêsse artigo que a primeira mulher portuguesa na 
índia teria úào Eyria Pereira, mai do mesmo cosmógrafo. 

(2) Assim 0 diz António Bocarro-“LÍY.í das Plantas das Fortalezas etc. 
MS. que existe na Bibl. de Evora e de quei IC. Eivara publicou pela 1.“ vez 

no cm. dmsuary,^^^ MS-foilhá pouco publ.no Arq^ 

Port. Or. 2.* série., , ^ 

(3) Vid. 0 nosso artigo acêroaldêste assunto no üeram, de 2»-b“yáô. 

(4) A. F. Moniz— ffísf. de DamSo, II, p. ISje IV, p. 237. 
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dos índios, pois, quando o grande argonauta português chegou, na 
1 arroiada^primeira expedição àlndia-, ao porto de M^hude fo, o 
seu encontro um mouro gujerale, de nom Ma/emo Cam, O q 
■lhe mostrou “uma carta de marear de tôda a costa da India, em 
meredianos e paralelos mui miúdos, sem outro rumo dos ventos. 
E quando Vasco da Gama llie apresentou, como uma novidade, o 
mstrolábio que hazia. Cana lhe declarou que tais instrumentos nao 
80 náo eram desconhecidos na índia, mas estavam era uso entre 
OS mareantes indianos. (•) 


Eiti arquítectura, há monumentos a revelar a extremada com¬ 
petência técnica do artista indo-português. Além dos antigos pa¬ 
godes e mesquitas que, no período pre-lusltano,; se erguiam em 
grande número em todo território de Goa, cOm magestosas cúpulas, 
colunas lavradas, frontarias de relêvOs floridos, os belos e gi¬ 
gantescos edifícios de conventos e igrejas que em Goa existiam e 
de que ainda hoie resta apenas um ou outro exemplar, deveram o 
seu risco, a sua execução a artistas locais. Quem ergueu a Casa 
Professa do Bom Jesus foi. além do jesuita Domingos Fernandes, 
■0 célebre mestre natural de Goa. Tal era a fama 

dêsse / 77 es/re, qué ainda em Lisboa o tinham em elevado 
apreço, pois,tendo o governador do Arcebispado de Goa Fr. Mátheus 
de Medina, pedido à Corte para mandar cá um mestre dé obras 
para a conclusão das obras da Sé, el-rei escreveu cm carta de 8 de 
Fev. de 159Í ao vice-rei; 

“E também pede o dito Arcebispo se lhe envie deste Reino 
hum mestre de ovras de pedraria para se acabar a See de Goa, o 
que se pode escusar por ser informado que nessas partes anda 
hum mestre de òbrs que se chama Antonio Argueires que há muitos 
annos reside ncllas, e hum mestre Simão la nascido que foi mestre 
das obras da casa nova da Companhia... f) 

(1) Provávelmenfce de Damão on Dim ■, Alguna o identificam com Ibn 
Magide, célebre piloto e antor de obras sobre a nántioíi. Makmo Cana não 
■representa o nom.e individual do piloto. Malemo vem do árabo inualiin- 
m.éstre,, piloto; é palavra sânscrita significando astrólogo. Foicoiii 
êssse termos qne os poitngneses aprenderam a designar todos os pilotos noa 
mares do Oriente- Tid. Eduardo Dias, Arahes e Muçulmanos, 11^ p. 210. 

(2) Barros—Pfic. I & IV, c. VI. Cf. nosso op. “Alcmíiis na índia nos 
séculos SV a'xVill.” ' : , 

(3) xJwÃ, Pofí. Or., fase. 3.*, doc. 79. 


Essa régia resposta no sentido de possivelmente se utilizar o 
engenho e braço de Goa na execução de obras, corre parelhas cora o 
■que 0 ínclito Afonso d’Albuquerque escrevia a el-rei em carta 
de 17 de Out. de 1510, sugerindo a D. Manuel, com a rude franquesa 
que 0 caracterizava, a conveniência "de se não mandarem de 
Portugal carpinteiros, mecânicos e artiflees d’Europa, visto que com 
um ano de permanência nestes climas quentes, já não eram os 
mesmos, ao passo que os naturais de Goa eram esplêndidos 
armadores de navios e artiflees.’' 

Ainda cm tempos mais chegados contribuiu para a estátua do 
conquistador de Goa ser restaurada e colocada, há pouco menos dum 
século, no grandioso monumento que se ergue no Largo dos 
Quartéis, em Nova Goa,— monumento que c réplica do Templo de 
glória da antiga Roma,—foi um modesto e obscuro artista 
goês, chamado Rogunata Zó, como se conhece do seguinte trecho 
duma notícia oficial das festas de inauguração do mesmo monumento 
realizadas em 29 de Out, de 1847: “A estátua transladada (da Velha 
Cidade) recomendava-se pela sua veneranda antiguidade, mas 
achava-se mutilada e incompleta posteriormente, por ter sido feita 
■para ter as costas para a parede e porisso o actual governador 
geral, S. E. osr. Conselheiro José Ferreira Pestana. procurou 
c conseguiu que o artista Rogunatazó restaurasse com suma feli ' 
cidade a antiga Estátua......’’{^) 

Devia ser habilíssimo êsse pobre artista hindu para as entidades 
oficiais lhe confiarem e louvarem trabalho tão 'delicado. Não 
faz um artista a restauração sem possuir profundos conheci¬ 
mentos profissionais e se incarnar, a bem dizer, na psicologia e 
fisionomiã da figura a restaurar, dando-lhe na Imobilidade das feições 
a fôrça que subjuga, a emoção que enternece, a glória qiie arrebata 
e seduz. 

Era êsse artista natural de Ribandar, onde tem ainda 
descendentes que lhe seguem a profissão executando lindas 
estátuas em marfim, osso e madeira cujo bom e perfeito acabamento 
c 0 assombro dos que as examinam com olhos de técnica. |E, no 
entanto, nunca aprenderam a anatomia, nem frequentaram qualquer 
escola de arfes e ofícios. _ ^ 

Diz-se também (0 fiue próximo a igreja da Trindade, na Velha 


(1) Boi. do Gov. n.” 46 de 1847 e 0 Oi'. Pofí., I, p. 615. 

(2) J, 0. Barreto Uivmàoi-Qtídm Hist. de Goa, 11, p.p. 194-197. 
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onde os devotos iam fazer penitencia. 


. * * 


. A arquitectura e a escultura andam sempre íntimamente ligadas 
à pintura ^Ôdas três artes por sua excelência, perpetuando em 
pedra marfim e tela as mais belas criações do espírito^ humano. 

L o arquitecto tem ser um engenheiro, com profundo conhecimento 
de geometria, o escultor e o pintor precisam saber bem a anatomia, 
integrando-se na carnação e na plástica da figura, a que o seu 
escopro e pincel dá vida e movimento. i , j r ^ 

Ao lado das duas primeiras artes, embique o natural de uoa 
se manifestou sempre, inexcedível, a outra também teve aqui pres¬ 
timosos cultores. Sem falarmos nos frescos e paisagens que 
adornavam a fortaleza de Pangim, hoje Palácio do Governo, os 
grandes quadros de vice-reis e governadores que se vêem, a co¬ 
meçar pelos dos primeiros a cuja espada aurifulgente e denodado 
valor deve Portugal 0 seu império no Oriente, recordam, a-pesar- 
-de a acção do tempo lhes haver esbatido as tintas, a perícia e técnica 
dos pintores goêses, cujo precursor foi aquele a quem Gaspar 
Correia, que tinha “entendimento em debuxar, de ordem do vice-rei 
D. João de Castro, curioso como era de fazer cousas memoráveis 
que ficassem: por sua lembrança", encarregou de executar os retratos 
dos governadores que precederam êsse vice-rei e os sucessores 
estes de visu aqueles pelas informações que o mesmo cronista 
lhe ministrou. “No que me oceupey— diz G. Correa—com hum 
pintor de terra, que tinha grande natural, o qual, pela informação 
que lhe dey, os pintou de natural de seus rostos, que quem os pri¬ 
meiro vio em vendo sua pintura logo os conhecia". 

Deduz-se do trecho aspado das LendaSt que não foi G. Correia» 
quem pintou aqueles painéis, como muitos supõem, mas sim um goês 
na fé dos esclarecimentos verbais que lhe forneceu o cronista, que não 
sabemos porque lhe não deixou registado o nome. Parece que era êlc 
um artista genial para traduzir na tela a fisionomia, a plástica, a 
íez, a atitude, a indumentária dos egrégios guerreiros e organizado¬ 
res do império, que não viu, mas que concebeu na sua mente pela 
descrição que dêles lhe fêz G. Correia. 

Mas se se pode admitir que os retratos de D. João de Castro e 


dum ou outro dos seus sucessores correspondeu à vera efígie, por 
aquele pintor os ter visto, outro tanto se não pode dizer dos doze 
antecessores do úllimo herói e santo da epopeia luso-oriental, pois, 
por muito hábil que fôsse o artista, pdr melhores e mais detalhados 
informes que se lhe dessem, os seus retratos não podiam deixar de 
acusar senões, pela simples razão de que quem nunca viu um vulto, 
jamais pode ser fiel em copiá-lo em painel. 

E porisso que, tratando dessa galeria de retratos, dissemos 
algures (') que, pelo menos os primeiros doze retratos não podem 
ser a íiél imagem do original. Aqueles rostos medonhos, barbudos, 
duma fereza tigrina, sem um lampêjo de bondade e doçura a ilumi¬ 
ná-los,—tipos sêcos, bárbaros, deshumanos,—não podem ser dos 
portugueses das velhas éras, que eram simpáticos nas suas fisio¬ 
nomias, puros e nobres na sua linhagem, denunciando nos mais 
pequenos actos a bondade, o desinteresse, a galhardia, a caridade 
para com o próximo. Podiam êles ser enérgicos e implacáveis em 
reprimir abusos e manigâncias, mas não tinham a vincar-lhes o 
proceder a maldade, uma vindita soêz. 

Para cúmulo, passou aquela galeria por algumas restaurações 
sendo a última feita no governo de Rafael d’Andrade pelo então 
capitão Gomes da Costa, o qual naturalmente retocou os retratos 
como entendeu no seu critério de artista amador, tanto que nos 
disse, lá por 1895, em que privamos muito com êle, ter dado aos 
mônos do palácio feições humanas! (') 

Outro pintor goês, que no século XVII foi notável é um de 
nome Godinho, o qual, segundo refere Diogo do Couto, restaurou 
com csmêro e só pelas informações dêste os painéis de pelejas e 
naufrágios que ornavam a Fortaleza de Pangim e que estavam 
nesta ocasião pôdres, com as tintas meio apagadas. 

Deviam ser artistas insignes êsses dois conterrâneos nossos 
para reproduzirem èm télas quadros e vultos que não viram e por 
indicações alheias. 

À pintura, pois, era a arte mais largamente cultivada em Goa, 
quási sempre com motivos religiosos a inspirá-la. Tôdas as 
imagens do culto católico eram obra de aborígenes hindus, peia 
maior parfe hindus, os quais, ao menos na época quinhentista que 
era do mais ardente fervor religioso e de conversões, lutavam com 
dificuldades para exercerem livremente a sua profissão, tanto que, 
seis anos depois da reconquista de Goa, escrevia el-rei a Afonso 


(1) Cf. eit JornaldaMia. 
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d'AIbuquerque: “Sou '"'““‘'g™ Santos: e 

gentios pintar imagens de N. Sra. e ae iv ^ ^ 

“f" leS; e - Ve "«or gentio faça 

rstaSen“ VV sobV» de ser açoitado e perder 
' 'TateqnVssa régia determinação caiu em cesto rôto ouse não 

eumpL talvez por falta de pintores cristãos, pois o Pnmeiro Concilio 
Zincial de Qoa reunido em 1567 decretou em 'dent. oje ido, 

istoé “que nenhum cristão mande pintar imagens, neni cous 
alguma pm’tencente ao culto divino a pintor infiel, nem mande fazer 
a^ourivL, fundidores, latoeiros infiéis, cálices, cruzes, castiçais 
nem cousa outra alguma que seja de servir em ^ 

irreverencia com que os Infiéis tratão as ditas cousas, pelo odio 
que á nossa religião tem.” «vniipp 

Não obstante essa proibição, que, como dissemos, se explica 
pelo intenso senlimento religioso da época, conlinuou a satr de 
“mãos infiéis” as mais lindas.obras 

exemplares cm estatuária a honrarem o gemo artísliço de carpi 

ros, ourives e “santeiros” hindus. VV. V « v-ír-ins 

O primor com que os artistas em Goa drabalhavam era vario 
campos teve ainda eco no império de Preste joão, pois este pedia 
em 1526 ao nosso governador Diogo Lopes de Sequeira: 

mestres que façam espingardas, armas de todos os feitios e 
muitos para lavrar madeiras e pedras, fazer casas, lavrar ouro, prata, 
metais, fazer hortas d’uvas: e frutas e mestres para me fazerem todas 
as cousas que; cumprem e que cosam panos, vestidos para os 
eçlesiaíiGos e mormente para cobrimenío das igrejas, porque a esta 
falta são cobertas de palha.” O : . » n Vi 

. ^ Que enorme: lista de artífices que o. Preste encomendou! Desde 
os :engenbeiros mecânicos, carpinteiroS: e ourives até aos alfaiates, 
pedreiros e jardineiros ou agricultores. Devia ser grande a fama 
dêles na Etiópia, transmitida: pelos missionários e quiçá por Pero 
de Covilhã. 

Que era Goa havia bons artistas é um facto abonado pela 
história. O próprip A. d’A!buquerque enviou em 1515 para Portugal 
“humiofficial dos de Qoa que fazem; tão boas espingardas como 

t (1) C. :R. de 8 de: Março de: 1516 in Missòss dos Jmiias no Owmíí por 
J.daCâmaraMamuel. 

(2) G-Correia-Lew-fas III, p. 64. 
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as de bohemia e assy lauradas com parafuso: lá fará seus 
engenhos.” O 

Não se sabe infellzmenfe o nome de tão hábil engenheiro, eufa 
competência Albuquerque, avaro em elogios, tanto encarecia, nem 
consta se em Portugal fez algum engenho que lhe exaltasse a 
memória. O certo é que deve ter sido um exímio artista para 
merecer as honras de ser expressamente mandado para Portugal, 
como quem fazia melhores espingardas do que os alemãis, ao tempo 
conceituados nesta arte. Provávelmente aí se estabeleceu c constituiu 
família, sendo em tal caso um dos primeiros cruzamentos luso- 

goêses. Ê) . 

Os trabalhos de ourivesaria cm Goa eram altameníc apreciados 

não só pèlo seu'valorintrínsico,mas também porque os seushumil'- 
des autores exerciam 0 ofício sentados no chão, em casebres sem 
ar, nem luz, em péssimas condições de higiene, sem treino em 
qualquer escola. 

Afonso d’Albuquerque dispensava especial protecção aos ourives 
que fôssem os mais competentes no seu mister. Encontrava-se entre 
êles um de nome Nemu Cheíim, cujos pais e avós receberam mercês 
ainda no tempo do domínio mouro. Albuquerque, na sua sábia 
política de premiar o mérito, onde quer que o deparasse, encheu 
de mercês e privilégios aquele Nemu. por ser um consumado ourives. 
Lopo Soares, a-pesar-de querer desfazer a obra dó seu antecessor, 
ainda nos seus mínimos detalhes, confirmou essas mercês, mas não 
0 oucrendo o governador Diogo Lopes de Sequeira, Nemu dirigiu 
à Côrte, mais ou menos cm 1518, uma curiosa petição em que alega 
os serviços que êle,' seu pai e avos prestaram no oficio de ourives 
ãLeTe depol da tomada de Coa. O Não ae sabe se obtm 
provimento, roas iiiclinâmo-iios a. crér qoe sim, dado o alto 
conceito que Albuquerque gozava na Corte depois da luz que ai 
ce fe Vbre a puL dôs seus ideais é iusllça dos seus acTOs, em 
vida dele malsinados pelos seus próprios companheiros. Nao se 
sen iram em Lisboa com coragem de revogar um eivara f que 
tomparável organizador do império, tanto mais que ainda p seu 

figadal inimigo Lopo Soares O havia mantido. 


(1) CartadeÂ. deAlb.,del-m513. 

Cf. nosso cit. “Alemãis na índia etc. , p- 4D. ^ 

|; ,S èsse doc. descoberto naTôrreda^^ 
RmTfia^iteihOLque opublicou 
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■ Resta por último referirmo-nos, embora a giória traços, à 
música, a arte que nos alça áos píncaros da alegria ou nos atira para 
0 báratro de tristeza e cuja gama reproduz nas notas e nos sons 
tôdas as paixões humanas, desde a mais violenta e dolorosa até 
a mais branda e amena. Se a lira de Orfeu fazia ainda estremecer as 
pedras e seduzir as feras, não admira que essa divina arte, em cujos 
misteriosos eflúvios nos enlevamos, no colo ou nos joelhos da mãi, 
pela “ canção do berço ”, instile no espírito humano, cm todas as idades 
as suaves e deliciosas harmonias de que só ela c capaz, trazendo--, 
quantas vezes!-a paz e a tranquilidade a uma consciência contur¬ 
bada pelo espectro do delito ou a um coração devastado pelo 
vendaval do infortúnio. Como a sabedoria popular traduziu os 
inefáveis encantos daquela arte no conhecido prolóquio—quem canta 
seus males espanta! 

Em Goa, tivemos desde antiguidadè ííiatgnes músicos c consta 
que Afonso d’Albuquerque muito os beneficiava, deliciando-se com 
os seus cantares e harpejos durante os lautos banquetes que dava 
no antigo palácio do Idalcão, mas nenhum cronista lhes destaca 
os nomes nem lhes faz, referência especial, talvez porque a êsse 
tempo mais apreço lhes mereciam as guerras que as belas artes. 

Emquanto, porém, as outras artes de que atraz tratamos 
tiveram entre nós um progressivo desenvolvimento, a de música não 
tem passado de sua fase inicial à míngua de quem a fomente e 
proteja, o que todavia não quer dizer que o músico goês, quando 
bem treinado, não demonstre notável competência no ofício. Tão 
apreciado éêle na visinha Índia que o procuram com empenho para 
as principais bandas regimentais, do govêrno inglês e dos régulos 
nativos, e ainda há anos, quando a primeira guerra mundial não 
havia trazido à índia, acossados pela miséria, fome e perseguições, 
músicos e profissionais de vários países europeus, não era raro 
lêrem-se nos jornais anglo-indianos anúncios como este: wanfed 
musfcÍ3ns, goans preferred. 

Releva, porém, acentuar que a arte em Goa não teve a dirigi-la 
c adestrá-la uma escola técnica nem a marca uma "característica” 
especial. Ela tem sido aqui a síntese de tôdas as escolas, de todos 
os modêlos, inspirando-a, acima de tudo, motivos religiosos, porque 
era também a religião, a Fé, o agiológio cristão, que se insinuava 
em todos os actos ainda políticos; e sociais, principalmente quando 
Goa, como grande cidade oriental, mantinha comércio com a 
Itália, Espanha, Flandres, etc., sendo os mestres dêsses países por 
intermédio dos jesuitas e outros missionários, os orientadores dos 
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artistas de Goa, os quais ainda hoje continúam com brilho as hon¬ 
rosas tradições, como o demonstram as soberbas criações mereci- 
dameníe premiadas em várias exposições, dos pintores Trindade, 
Angelo da Fonseca, Cruz, etc. e dos escultores Kamat e Constân- 
cio Fernandes. 

Prova isso a extrema adaptabilidade do artista goês a tôdas 
as escolas, as suas variadas e fecundas aptidões, o seu notável espí¬ 
rito de ecletismo artístico,que o capacita a, sem largar o nacionalismo 
do fundo, seguir nas suas produções, quanto à forma, novos moldes, 
ditados por consagrados mestres, podendo bem apiicar-sc ao nosso 
artista as palavras do conhecido escritor inglês Sir Valentin Chir- 
rol*. (') “ A inteligência indiana, quando se ílhc dá ensejo favorável 
de se manifestar, em nada é inferior à inteligência europeia,” c não 
menos o parecer dos maiores críticos ingleses que em 1910 se pro¬ 
nunciaram nos seguintes itermos acêrea da arte indiana": 

“ Nós os abaixo assinados, críticos e estudiosos de arte, acha¬ 
mos nas emelhores obras da arte indiana uma alta e apropriada ex¬ 
pressão da emotividade religiosa do povo e dos seus profundos 
sentimentos sôbre assuntos divinos....,.”. O 

* ^ 

Não tem oferecido a índia através dos tempos, contingente 
menos valioso para as ciências, do que para as belas artes. A sua 
literatura é colossal, como colossais são os seus relevos orográficos 
e as correntes de água, numerosos e importantes os documentos da 
fertilidade da sua imaginação, traduzida em tantos poemas, novelas 
e contos, honram-na historiadores eminentes, cujos trabalhos, 
realçados por uma crítica serena, erudita e imparcial dos aconte¬ 
cimentos e das personagens que neles intervieram, tem tido merecida 

consagração nos centros mais cultos de Europa e de America, mas 

não menos a dignificam e enobrecem os seus homens de ciencia, 
que em vários campos se tem manifestado pioneiros das mais uteis 
e importantes descobertas e invenções. _ ^ 

Uvar-nos-ia muito longe se qutessemos nienc.ona.tos ioto^ 

mas por óbvios motivos só nos limitaremos a ligeira referencia 
flue neste momento nos acodem à iiieraona. ^ 

^ Gorria como certo que a matemática era uma ciencia descoberta 

(1) Of. pnbl-1926. 

( 2 ) The Tims, ie 28 - 2 - 910 - 
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e coordenada pelo árabe Abu Abdula Moliamed Ibn Muça, cu|o 
sobrenome Alqnarmi deu lugar ao vocábulo “algarismo , ma^ 
estudos modernos, protundos, atribuem essa houra a índia, po s 
aauele árabe náo fêz outra cousa mais que um extracto da obra 

sa^uscrita 3Wap/a e o espalhou pela Europa 
A' mesma autoria pertence o primeiro tratado sobre n algebra. O 
«ram lãmbém os hindus os primeiros A criar a concepção rb 
quantidade negativa, sem a qual a álgebra eo sistema decimal 

seriam impossíveis. , - vni 

Aíribue-se-lhes iguaimente a resoiuçao, no século Vlii, das 
equações indetermiiiadas do 2.» grau, cujo çouliecimenlo chegou » 

Europa só mil anos depois. - ^ a omi 

A química, a física, a botânica tiveram na índia nao só o seu 
berço, mas atingiram notável desenvolvimento, o que é ainda re¬ 
conhecido pelos cientistas ingleses, pois ainda há pouco o governo 
indo-britânico resolveu fazer um fílm para exibição mundiabdescreven- 

do os cientistas indianos e as mais notáveis produções e descobert^^ 

Aí desfilariam Srinivassa Ramajan, justameníe chamado um pro¬ 
dígio matemático'*, que a ííoyal Socíefy teve orgulho em fazer seu 
“fellow”; Shanti Swarapa Bhatnagar, o químico mais conhecido da 
índia pelas suas investigações na química dos coloides e na pro¬ 
dução artificial de gazolina; 0 dr. D. S. Klioíare, que se celebrizou 
peia sua teoria de pressão de ionização, que conduz ao estudo da 
natureza das estrelas mortas-o tenente-coronel médico S. 3. Sokhey, 
director do Instituto Haffkine de Bombaim, que tem o seu nome 
ligado :a importantes contribuições para a prevenção e cura de várias 
doenças,; entre outras a estandardização da vacina da peste; Sir 
C. V. Raman, 0 físico de reputação mundial, o Nobelista eminente 
que resolveu 0 problema da estrutura atómica e inventou o que 
hoje se chama I^aman mcí, tendo-lhe sido ainda conferida a cohy 
çãáQ FrankJm MedaJ, que a América reserva só para autênticas 
sumidades científicas; dr. J. G. Ghose, o químico que se distinguiu 
pela sua teoria de atomicidade e de Elecírolitos fortes; o.dr. H. J. 
Bhaba, afamado pelas suas investigações nos raios cósmicos; Sir 
fagadlsh Bose, que; estudou profundamente a vida das plantas, 
demonstrando pelo seu Registador dé oscilações, perante yma plêia¬ 
de dé sábios reunidos na Universidade de Oxford que a pulsação 
rítmica de pequenas plantas se regia pelas mesmas leis a que esta- 

(1) Cf- cit. obra ** Arabes e Muçulmanos 
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vam sujeitas a actividade e as pulsações do coração dum animai. 
Mais demonstrou com o seu Qesonanf ííecorder que os impulsos 
duma planta se subordinam às mesmas leis como os tecidos animais 
e 0 calor, 0 frio, produzindo nêles como as drogas deprimentes ou ex-* 
gotarites os mesmos efeitos; dr. Meghnad Saha, discípulo do referido 
Bose, que alcançou reputação mundial pelos seus trabalhos na ffstca 
nuclear; o coronel Sir R. N. Ghòpra, cujas investigações e criações 
no campo de produtos farmacêuticos e drogas medicinais tem per¬ 
mitido à Índia dispensar uma grande parte de produtos similares 
que dantes'se recebiam da Europa eda América... 

E’ enorme à série dos cientistas indianos que se tem nota¬ 
bilizado pelas suas descobertas e cujos representantes em missão 
especial, tiveram ainda'há pouco carinhosa recepção nos institutos 
e organismos científicos da Grãbretanha e dos Estados Unidos da 
América, estabelecendo-se e estreitando-se desfarte o intercâmbio 
intelectual entre a índia e êsses grandes centros de cultura 
científica.. 

Outro..tanto se.não pode dizer da marcha da ciência nesíe 
pontinho de Goa, encravado no Hindostão. 

País pobre, sem recursos materiais, sem comércio e indústrias 
que criem condições de desafôgo económico, apropriadas para altos 
estudos e investigações científicas, os seus intelectuais não cul¬ 
tivaram a ciência pelo amor à ciência, visto que ocupações e 
afazeres de caracter utilitário e de imediata remuneração lhes absor¬ 
viam a actividade e 0 tempo. 

Não tínhamos aqui, nas velhas éras, senão bons panditos 
exercendo com honra e lucros a profissão médica. Parece que mm 

sabedores e comunicativos, pois o grande naturalista ^ 

del-rei Garcia d’Oría, que veio aqui cm 1534. confessa na sua obra 
‘‘Colloquios dos simples e dr^ ter-se valido dos physim 

indianos para conhecer as propriedades medicinais de várias plantas 
orientais. (J ) Não consta, porém, que êsses físicos locais tivessem 
deixado trabalhos escritos, nem em tempos menos remotos surgiu em 
Goa qualquer cientista, a não ser os que se entregavam à profissão 
médica e à jurídica que também é ciência e das mais complexas 
Muitos deles eram consagrados como clínicos e advogados, mas 


(1) Of. os nossos trabalhos ‘'Aleaicos europeus em Goa nas côrtes múia» 
... pubb em 1939 e “ Medicine in Goa in XVI—XVIII centnries pu 
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nenhum deixou obra que lhes perpetuasse o nome, talvez porque 
não tinham a êsse tempo facilidades de impressão. ^ 

O que. porém, é certo é que 08 goêses, . res«^^^ sua 

terra natal e em centros onde auras felizes bafelam o talento, se 
tem distinguido em ciências. Destaca-se acima de todos o vulto do 
Padre. 1 C. Faria ou “Abade Faria,” que foi o precursor do hipnotismo 

e cuja teoria neste campo lhe careou a reputação de cientista 
eminente Fulguraram também nos tempos de antanho vultos de gran¬ 
de envergadura científica como os dres. Agostinho Vicente Louren- 
ço Raimundo Rodrigues, Isidoro Emílio Bapíista, Alfredo da Costa, 
Roberto Frias, F. L. Gomes-e tantos outros que pela? produções 

do seu espírito altamente científico mereceram, ser profess^^^^^ de 

Institutos superiores da metrópole e da Universidade de Coimbra 
ou ser consagrados como cientistas. 

Êsse espírito ainda continua em todo o seu esplendor nas 
pessoas do dr. Gama Pinto, sábio oftalmologisfã, dr. Luís da Cunha 
Gonçalves, cujas mónumentais obras 'em Jjurisprudência lhe tem 
dado um renome mundial, dr. Gonçalves Pereira, economista 
distinto que ocupa par drpit de eonquête uma cátedra num Insti¬ 
tuto Superior, etc., etc. 

Mesmo cá em Goa, orgulhamo-nos de ter em o nôsso seio o 
dr. Froilano de Melo, cujos trabalhos originais em bacteriologia 
são considerados de alto valor pelos que cultivam essa ciência 
sendo freqüentes vezes citados em livros e revistas de especialidade, 
0 dr. Germano Corrêa que Sé tem dedicado ao estudo de antro¬ 
pologia e climatologia com lustre para o seu nome, e alguns 
outros que cultivam com esmero a ciência." 

Não podendo espraiar-nos em mais considerações vistos 
ds íitnites em que tenho de as comprimir, fecHamò-las com o que 
dizia Almeida Garretí quando publicou o sz\i Refrafo de Venua : 
"‘Os que me absolverem, ficar-lhes-ei muito obrigado; os que não 
quizerem, paciência; não me mato porisso...” 



J. B. A MAU CIO G-HAOIAS 


na realidade, uma cultura hindu ? Muitos o contestaram 
tendo em vista a diferença de mentalidade, costumes, 
línguas e crenças que distinguem os hindus das diversas 
partes da índia, Não há uma cultura hindu—afirma-se 
—mas sim múltiplas culturas, não só separadas por. distâncias e 
barreiras geográficas, mas até estratificadas paralclaniente, a dentro 
das mesmas fronteirqs.’d Pqder-se-á falar numa comunhão cultural 
unindo os hindus da Bengala aos do Malabar ou um brâmane 
versado nos Upanisadas ao humilde adorador de ídolos ? Peran¬ 
te êsses factos, à primeira vista incontestáveis, tem-se afirmado 
sem restrições que a índia é “ ura mosaico de civilizações’’, “ um 
museu de culturas ”, sem harmonia nem unidade. 

Todavia, um 1 estudo sério do Hinduismo,'através da suas 
histpria e nas suas actuais modalidades, convencerá quemquer 
da unidade fundamental do pensamento hindu e da sua identi. 
dade substancial com as concepções dos árias estabelecidos nas 
margens do Indo. Quem percorre a longa estrada que vai do 
Vedismo ao Hinduismo não pode deixar de ver muitas linhas 
contínuas, por tôda a literatura, do Rig-Veda aos Puranas. 

bo mesmo modo, um espírito prescrutador não deixará de 
descobrir por detrás do mosaico indiano, na base da caleidoscó¬ 
pica variedade das ideologias reinantes, um fundo comum e mais 
ou menos imutável, êsse complexo de idéias, sentimentos e 
instituições que Gustava Le Bon denomina “ a alma da raça . 
(1) Como muitoibem o diz Radakrishnan, “ os hindus, como tais, 
permanecem uma unidade cultural distinta, cora uma história 
comum e uma civilização comum.” “ Há uma íntima coesão 
entre os hindus, dos Himalaias ao Cabo Camorira. ” C) Obser- 

ã) Gfr. Leis psicol. da evol. dos povos, trad. port. de D. Guimarãesi 

Porto, Liv. I„Í-3.. : ■ 

(2) Hindu Yiew of Life, pgs. 14 e 55. 
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vações estas confirmadas pelos orientalistas europeus, dentre os 
quais citaremos V. Smith : “ A índia, sem diiíida, possui uma 

íntima unidade fundamental subjacente^ muito mais profunda do 

que a que nasce do isolamento geográfica ou da superioridade 
política. Essa unidade transcende das inámeras diferenças de 
sangue, cõr, língua, vestuário, maneiras e seitas. (). 

Característica notável da cultura hM é ^ s\irreUimdadô. 
Desde os tempos mais remotos, o apêlo religioso teve na índia 
uma repercussão particular e informou toda a síia milenária civi¬ 
lização. Foi aó sôpro da fé que aqui nasceram a literatura, as artes 
e as organizações sociais. O divórcio da crença e da vida, da morai 
é do direito, da moral c da arte, foram sempre ignoradas em prin¬ 
cipio è largamente, na prática, pelo espírito hindu. Se escolas houve 
que pretendessem introduzir concepções materialistas, como o 
quiseram os Lokayatas, ou doutrinas tendentes a subtrair a razão 
à direcção da revelação, como aprouve aos filósofos do Saníútya^ 
tais tentativas nlõ encontraram grande eco na filosofia hindu, 
que se manteve, â despeito dessas aberrações esporádicas, pròfun- 
daraente religiosa. Como o notou 0 Pe.‘ Zacarias, “a filosofia 
hindu, bem como a suá literatura, arte e póíítica, é inseparável 
da religião. Se a religião é fáctor determinante da mentalidade 
de qualquer nação, mais erairièntemente o é da dos hin^^ 
Dotados como são de conformação moral religiosa, êles incrus¬ 
taram na religião òs seus pensamentos e sentimentos.” f). 

Mas a religião que inspira a cultura hindu não é conce¬ 
bida como ura corpo dogmático, donde dimanam, como' conse- 
qüência lógica, as leis e os ritos. E’ uma experiência vital—e aí 
está tôda a sua fraqueza—que se modifica segundo o teinpefa- 
rhénto e a educação, assumindo num espírito culto um elevado 
idealismo e misticismo e descendo nas massas ignorantes" à baixa 
idolatria e superstição. 

' (B) Oxford Hist. of índia, cit- por 'Eadakrishnaii, 'pg. 14. 

(4) Relig. Phil. Hist. of índia, Ernalíulam, 1921) Prólogo.- 
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Na concepção da religião como experiência vital, está a raiz 
de ecletismo hindu. O hinduisrao, escreveu M. Williams, tem 
qualquer cousa a oferecer a todos os espíritos. A sua fôrça 
{i. é a sua resistência) está precisamente na sua infinita varieda* 
de de caracteres e tendências humanas. Possui aspectos alta- 
mente espirituais e abstratos que seduzem os temperamentos 
filosóficos e metafísicos. Os homens do mundo e de negócios 
encontram nêle 0 seu lado prático e concreto. Os poetas e os 
imaginativos admiram a sua beleza estética e 0 ceremonial. Os 
seus temas de contemplação empolgam as almas amantes da paz 
e da solidão. O Hinduismo é uma religião maleável, que acolhe 
no seu seio até os adoradores de demónios, animais, árvores e 
fetiches ... Em nenhum outro sistema, é mais vasto o abismo 
que separa as classes elevadas, cultas e pensantes das massas 
incultas”, f) 

Mas 0 ecletismo hindu, essa versatilidade doutrinal que tor¬ 
na 0 Hinduismo quási incompreensível às inteligências afeitas 
à lúcida orgânica e perfeita unidade do Cristianismo, não é— 
nunca será demais repetido—ura relativisrao absoluto, O seu 
policromismo e polimorfismo não excluem um substrato comum 
c mais ou rnenos permanente no espaço e tempo. 

Mas, ainda com essas limitações, 0 ecletismo hindu não se 
mantém a-dentro do que permite a recta razão, tendo dado em 
resultado essa grande confusão doutrinal f) e essa desordem 
social f) qúe os refòrmadorés debalde procuram modificar. 

/‘Há uma peculiaridade na alma religiosa da índia que 
cumpre indicar... ^No calor que adormenta as energias vitais, o 
espírito foge irresistivelmente para o sonho. O espectáculo que 
a natureza oferece à volta—súbito e pujante crescimento, brusco 

) Brahm. and Hind.,. cifc' por Siken, Cath. Encyclop., art “ Hindnism”. 

n Cfr. D. C. Nath, Ideais of Hinduism, pg' 25- ^ 

C) Gfr. K. W. Panikkar. Hinduism and the Modera World) Allahabad, 

m 
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c mortal declínio-parece ser feito para dizer que o mundo 

„.ioé senão vaidade ederisão e para fazer cair em amargo e 


mÚMicòíkopessimismo .j 
A “ perversão popular ” f) da doutrina upanisadica do 
num, que se apoderou do espírito hindu, arrastou-o a um triste 
desprêzo do mundo, que se traduz na prática, pela inercia e a 
passividade. A essa teoria se deve o facto de a índia não possuir 
uma história propriamente dita da sua antiguidade.^ á Quem se 
importaria em registar os feitos dos heróis, a evolução e a queda 
dos império.s, as guerras e as vitórias, se tudo isso não é senão 
mm projecção cinematográfica, uma ilusão que se desfaz como 
om sonho ? Foi também essa concepção que, aliada à fragmen¬ 


tação do povo hindu, o levou a render-se perante invasores 
numéricamente inferiores. Se a essa crença, se ajunta a da trans¬ 


migração, a convicção de que os males que os afligem e afligem 
0 próximo, são consequências e acções duma ou mais vidas passa* 
das, de que nem consciência temos, nada admira que o hindu se 
ienhi deixado dominar por êsse “ melancólico pessimismo e 


abandono ao destino que caracteriza a sua históriâ. 


« 


Mas 0 lado mais fraco da cultura hindu é, sem dúvida, o 
seu ccmsanmtismo na organização social. Sem uma autoridade 
centrai, com o poder de interpretar e modificar as leis e tradi¬ 
ções conforme as exigências dos tempos, o Hinduisrao deixou-se 
reger tirânicamente pela soberania das praxes estabelecidas. "O 
costume, escreve Panikkar, é rei no Hinduismo(“) Eé 
assim que assumiram carácter sagrado instituições e observâncias 
introduzidas, em dado momento, por circunstâncias especiais e 
que a mudança de idéias e de tempos há muito exigiam fôssera 
abolidas. Afintocabilidade, os casamentos infantis, as restrições 
no tocante as heranças e actividades femininas são anacronismos " 
que os espíritos cultos e os reformadores sociais há anos, veem 


(1 Vath, Hist de Finde Parisi 1937, pag. 14. 

(*) Panikkar 1 . C', pg. 82 . 

W I,c. pg. 90. 


AS CARACTERÍSTICAS DA CULTURA HINDU 59 


condenando, não tendo ainda a sua voz encontrado eco nos 
milhões que constituem a massa hindu e esbarrando a sua pala¬ 
vra e acção renovadora no granítico conservantismo de alguns 
espíritos que parecem não se ter capacitado de que um povo, 
como 0 organismo, precisa para viver, de renovar-se incessante¬ 
mente e adaptar-se sempre ao ambiente que o cerca. Tais insti¬ 
tuições, desconhecidas, ao que parece, nos tempos védicos, não 
são—julgamos—essência da cultura hindu, mas excrescências 
que sobrevieram, ao curso dos séculos, fauna parasitária que a 
ausência dum centro de vigilância deixou crescer e proliferar. 

A' falta duma autoridade reconhecida em toda a índia deve- 
-se também o carácter esporádico e o sucesso parcial dos esforços 
tendentes a reorganizar a sociedade hindu. Todos os grandes 
apóstolos que’ a essa daúsa se consagrararaj só conseguiram criar 
novas seitas que mais aumentam a “ confusão Hindu”. 

A cultura hindu, uma das mais antigas e ricas jdo mundo, 
tem, pois, luz e sombras. Assim o reconhecem os filósofos e os 
reformadores que, desde Raraanuja até Swami , Vivckenanda, 
de Tilak ao Mahatraa Gandhi, tem procurado criar uma “ índia 
Nova í Teriam esses grandes espíritos acertado com o verda¬ 
deiro caminho ? Um cristão 4ue percorre as páginasldos Vedas 
e dos Upanisadas não pode deixar de ouvir, nesses livros, fortes 
apelos à verdade cristã. Eni muitas dessas páginas parece pal¬ 
pitar uma anima naturaliter christiana que, à falta dum guia 
seguro, se perdeu nas incertezas do raciocínio humano. Mas dia 
virá —0 Eterno Satchinanda o suscitará—em que a índia acha¬ 
rá 0 seu Mestre e verá a grande Luz que salva e ilumiíiia« 
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a ccEDENDO ao amável convite da Exma. Redacção do Boletim dá 
iiquiimesede Goá, que solicitou a minha colaboração para o 
número especial a ser publicado no Julho próximo seguinte, 
indicandomie o assunto a versar, passo a tratar do mesmo queé 
relativo aos LUSO-DESCENDENTES DE GOA. 

# 

INTRUPUÇIO.-A formação da família éthida luso-desceiidente na 
índia foi o acontecimento demográfico mais ioiportante, no vasto movimen* 
to cxpansionista dos Portugueses no Oriente. 

Representou, sob os pontos de vista histórico e antropológico, uma 
experiência e uma realização sem par nos anais da História Colonial. 

DEMOGRAFIA. -A formação da etnia luso-clescendente na índia data 
dos primórdios da nossa ocupação hindustânica. 

A sua organização em comunidade distinta, iniciada no 1 ,“ quartel do 
século XVI, avigoroiHse considerávelmente nos raeados do século XVH, úo 
ponto dc chegar a contar nessa época quási quarenta mil habitantes 
espalhados por quási tôda a península indo-gangética, para declinar durante 
os derradeiros decénios da centúria de oitocentos e se achara preste a extin¬ 
guir-se no século actual, 

Eis as cifras demográficas patenteando a evolução cronológica da grei, 
110 século XIX desde que a estàtística oficial as coligia e publicou : 

Anos 
1829 
1831 
1845 
1804 
1878 
T917 
1927 
1940 

A análise científica dêstes dados estatísticos pouco esclarece. As cifras 
populacionais estudadas erh gloho: indicam': sòniente oscilações, que podem 


Homens Mulheres Total 

552 424 976 

53^ 483 1.014 

668 52 T j.i89 

Sem distinção de sexos: 2 440 

761 676 1.437 

1.068 T.I25 3 _ig 3 

717 781 1.498 

597 781 1,378 
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ser determinadas por causas tnesológicas variadas, entre outras a mais impor, 
tante tendo sido, é e será a emigração. Este facto, por sua vez, é confirmado 
pela preponderância numérica do sexo feminino a partir de 1917 , porque 0 
grande movimento migratório dos Luso-descendentes de Goa principiou 
em seguida à extinção do exército da Inclia entre 1872 a 1880 , 

Até 1730 , pode.se dizer por uma forma geral, que a colónia luso-descen¬ 
dente era avultada e próspera, conquanto não 0 fôsse tanto como ofôra até 
1650 . 

A perda de Ceilão e do sul da índia, nos meados do século X7I1, foi 
sob todos os, pontos de vista, 0 primeiro dos grandes golpes que ela sofreu. 

Entre 1650 e 1656 , além do desaparecimento de todos os núcleos meri-. 
dionais da nossa colonização, morreram nas guerras havidas, nessa primeira 
metade da centúria de setecentos, muitos milhares cie luso-descendentes. 

Doutro lado, estando Portugal sob 0 duro jugo castelhano, pouco auxílio 
em homens podia mandar para socorrer a índia, atacada por inimigos asiáti¬ 
cos e europeus, simultânea,qiente. 

0 segundo golpe, ainchunais profundo, foi a ..perda era 1739 de tôda a. 
vasta e rica Provinda do Norte, 0 maior berço da lusa-colonização da índia, 
que abrangia tôda a extensa área compreendida entre Bombaim e Diu, 

Em Baçaim, Chaul, Tanà, Ilha de Salcete.lCaranjá, Manorá, Asserim c 
noutras povoações daquela Provinda viviam centenas de famílias Portuguesas 
domiciliadas desde os princípios do século XVH. 

Além disso, devido a benignidade do seu clima, mais temperado que 0 de 
Goa, a fixção étnica dos Portugueses foi mais perfeita, 0 que, aliado ao regimen 
de terras mais vantajoso, fêz prosperar a grei em número e em vigor, 

A titulo de documentação passo a transcrever alguns informes históricos, 
que servem também para suprir a falta de elementos estatísticos, relativos aps 
quantitativos demográficos. 

G) “ Novecentas famílias nobres portuguesas,—escreve 0 nosso brilhan¬ 
te historiador M. Pinheiro Ghagas,- habitavam Colombo, quando uma capi¬ 
tulação fêz passar a cidade para as mãos dos holandeses em 1656 . 

Se novecentas eram as famílias nobres portuguesas, que se achavam só em 
Colombo quando foi a sua capitulação, quantas mais, mesmo muitas mais não 
deviam, ter existido antes das lutas mortíferas, que precederam a perda da 
grand.e Taprobana ? E quantas outras tamilías, ainda mais numerosas, nào te¬ 
riam existido cie origem portuguesa, tanto nobres como plebeias, que moravam 
noutras povoações ceilonenses ? E’ lógico concluir que bem numeroso, talvez 
composto de alguns ou muitos milhares da luso-descendentes, deveria ter 
sido 0 grande niicleo da nossa colonização que foi Ceilão. 

Na história militar daquela célebre ilha coiitam-se bastantes luso-des¬ 
cendentes que se assinalaram, heròicamente, nas lutas travadas contra os 
holandeses. 


(l) EiiUvla ãt Portugal pr Mmiel Pinheiro Chagas — 3.a edição —vol. III, pg. 330. 
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Para citar os nomes dos mais ilustres mencionarei os de Gaspar Figuetra 
de s!rpe, Jorge de Albuquerque e Francisco Seixas. De Gaspar Frgueira 
Iserpe eLeveu Knox-. “Futledernier desgrands genéraux a Ceylan. 

Son courage était audessus du commun.” 

Além dos citados, muitos outros luso-descendentes bateram-se e mor¬ 
reram em defesa da grande ilha, no transcurso das numerosas guerras, por 
„ó. sustentadas contra os holandeses invasores e singaleses sublevados 

A sna resenha completa importaria nm trabalho hlstorico de grande tomo. 
Pouco depois da perda da luxuriante ilha das firoks coube a vez ao sol 
da índia e em especial a Coohim que deixou de nos pertencer em 1663. 
Apíslulà homérica perante a desigualdade numérica de i para 17 reudeu-se 
a guarnição daquela cidade, que íoi a primeira caprtal do nosso rmperio 

oriental , 

“ Gary then proceeded to Goa, arriving on January iqth. 1003, escreve 

William Foster. The same evening a dutch squadron of s.even ships brought 
vvith them over 3.800 prisioners from Cochinwhqfn they promptly seton 

shore.*' ' ' • , , 

Os 3.800 prisioneiros era, tudo-quanto restava da gente portuguesa 
€ luso-descendente residente em Cochira, cuja população, após lutas e morti- 
cinios que duraram anos seguidos, se reduzira a menos de 4.000 pessoas. 

Não obstante terem sido graves as perdas por nós sofridas com as que* 
das de Ceilão, dos núcleos meridionais da índia e dos fócos de Bengala, a 
população luso-descendente era ainda avultada e respeitável, tanto na vida 

social, como nos campos de batalha, 

Foicorao alvorecer do século XVIII que principiou a longa séde de 
guerra mortíferas, que terminaram com a queda de Baçaira, a capital do Nor* 
te, a cidade que rivalisou em heroísmo com a Diu do século XVI. 

O gigantesco prélio que durou interpoladamentequasi quarenta anos, uin 
dos mais heróicos por nós travados no Oriente, numa desproporção de i para 
1000, bem merece ser colocado ao lado dos maiores feitos da História. 

Baçaim, a gloriosa cidade portuguesa, 0 maior berço da colonizção luso- 
descendente, merece, sem favor, ser equiparada a Tímo/iílas espartana; e 0 
general Martinho da Silveira de Menezes a Leonidas, 0 heróico rei de Esparta, 
‘‘Baçaim, escreveu 0 conde de Ficalho, tomou grande incremento, tor- 
nando-se uma cidade populosa, e rica, enchendo-se de edificações sumptuosas, 
públicas e particulares, entre as quais, alémi da matriz, haviam 13 igrejas, 5 
conventosea “Misericórdia.’! 

Era a cidade rival de Goa e por isso chamada a Côrte do Norte; e tam~ 
bém Dom Baçaim, por ser habitada por numerosas familias titulares. 

Em 1Ó34 subia a quatrocentos 0 número das familias portuguesas residen¬ 
tes sòmente na área da cidade, sendo de, crêr que muito maior fôsse a cifra 
dessas familias, vivendo noutros centros urbanos da grande e próspera Pro¬ 
víncia do Norte, 
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Muito se poderia escrever sôbre a demografia e 0 viver social dêsse impor¬ 
tante núcleo luso-descendente da índia, onde nasceram as mais distintas 
figuras dessa grei. Foram naturais de Baçaim muitos dos mais notáveis 
chefes militares, generais e almirantes, que se notabilizaram durante os séculos 
XVII eXVIJI, 

Eram filhos de Baçaim os seguintes luso-descendentes que se tornaram 
célebres: António da Silveira de Menezes, Fernão da Silveira de Menezes . 
Luís de Melo de Sampaio, Tristào de Mello de Sampaio, Diogo de Mello 
Pereira, Martinho da Silveira de Menezes. António do Amaral de Menezes, 
Vasco de Mello Pereira, D. Mateus de Castro, D. António Henriques, Diogo 
de Mello de Sampaio, D. João Crisóstomo de Castro, João Pereira Pinto, Fran¬ 
cisco Pereira Pinto, Jerónimo de Mello Pereira, D, João de Castro, Ricardo 
Pereira Pinto, Diogo de Mello de Sampaio e muitos mais. 

Entre os mencionados luso-descendentes são dignos de especial referên¬ 
cia 0 general de armada de alto bordo Luis deMdkde Smpaio, 0 restaurador 
de Mombaça e 0 mais insigne-dòs generais d'armacla de alto bordo portugueses 
no século XVHI; e 0 general comandante da Província do Norte Martínho âa 
Silmira de Menezes, que defendeu Baçaim com valor inexcedivelj morren- 
do heròicamente num dos seus baluartes mais expostos aos ataques. 

Sôbre a rendição de Baçaim escreveu 0 coronel John Biddulph 0 que 
segue: (i) “Bassein was defended with desperate valour by the Portuguese.” 

Um outro historiador inglês, igualmente insuspeito. Sir John Campbell, 
acêrea da capitulação de Baçaim, escreveu nada menos do,que isto (*): “Em 
Baçaim foi tão valorosa a resistência, e não menos brilhante do que as heróicas 
acções de Diu e Chaul, que para se tojnar Baçaim foram precisos três meses, 
sendo mortos cinco 1 mil maratas.” 

O número destes era de ao.ooo cavaleiros e de 80,000 soldados de infan¬ 
taria e artilharia, todos Maratas aguerridos e comandados por alguns oficiais 
estrangeiros, de várias nacionalidades, e munidos dos melhores petrechos 
bélicos em uso naquela época. 

O terceiro e 0 último golpe desfechado contra os Luso-descendentes da 
índia foi a extinção do exército desta colónia, que ocorreu em 1872, apesar 
de dois anos antes os oficiais e praças luso-descendentes terem prestado 
relevantes serviços à Nação, em Moçambique, por ocasião da campanha 
contra 0 régulo Bonga na Zambézia. 

Sôbre os efeitos dessa extinção a documentação é tanta que podería 
servir de tema para uma volumos.a monografia histórica. 

Para não reproduzir tudo quanto os governadores desta colónia firmaram 
nos seus relatórios para 0 Ministério das Colónias, não resisto à tentação de, 

(1) Pimtes of MaMaf hy ooltmlJohn Bidiulpk, 1907--Zonâon~fy, SIS, 

(2) O OrUnte PoTkynh-1907—pag. 345, 
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pelo fflenos, transcteíer o fôssem servit 

0 decreto de 1846, que V Ootéin, postos 

“ 

ohH da exlinçãodaraça do exército cia índia em 

ibp doqmmumQ . _ ^,,-iWaeões de ressentimento dos seus 

pretato pata a ® ^ O „jo mrính, menfrapme 

dcidl^oUnti^ >tdm ,»1 ornam domtdami^ 

S » cooperasse pata 0 mesmo Bm, sugestiooaodo 0 gcetoo em 1S72, 
t tX aceitasse a patatoidade da f *“ 

misíril «M miitiicUade a dam ias temünlaii empius ia Ma. 

kioaacsac-deo. Os loso-descender.tes da Iiidia caminham a passos 
ripido pa a d» a^cimeoto, qoe ndo tardará a set completo E assim desa- 
pa cetá pata sempre oma etnia qoe, através de qnisi qcatto secalos, marcou 

Porma inequivocamente superior, um lugar de destaque n, Htstoria da 

Colonização do Oriente. 

GENEAL 0 GI .4 -Até aqui dissertamos, sumáriamente, sôbre a demografia 
luso-descendente, estudando os seus principais berços de domioiliaçáo ja 
desaparecidos. 

£' pouco, é qnasi, nada, Há que discretear, mesmo em resumo, sobre os 

elementos étnicos qne tomaram parte na sua coostituiçio. 

O desconhecimento da nossa história oriental, ainda por fazer nos seus 
aspectos demográfico, antropológico e genealógico, tem levado muita gente 
culta a laborar no êrro histórico, de que a colonização portuguesa da índia 
foi tôcla cie caracter antropo-mixico, isto é, realizada por meio de cruzaraen. 
fos entre portugueses de humilde condição e indianas indesejáveis de baixas 
ctastas ou camadas sociais. 

Nada menos verdadeiro do que êsse conceito histórico, 

Foi 0 próprio inclito Afonso de Albuquerque, que se encarregou de 
desfazer essa calúnia, ordenando ao seu ouvidor do crime, Dr. Vasco de 
Vilhena, uma devassa, cujo resultado foi por êle remetido para Portugal. E 
nessa ocasião escreveu a D. Manuel I, em 4 de Novembro de 1914, ama carta 
cujos trechos mais notáveis são os que seguem; (^) ‘‘ Senhor—Posto que eu 
seja pouquo cioso de minha vida e meus costumes, por amdar todo no 
campo e nos olhos dos homens, eu hei bo mundo por tam mao que me parece. 
que tudo, 0 que os homens disserem se à de crer. 

“Pasa ysto. Senhor asy na verdade como vos escrevo* porque eu nmqua 
iite devoçm de csstr homens com ssks mulheres múmres porque sm negras 

(1) i rmíta à)» íiamtni m lSd5~-pelo gemal Vismãe de Ourém-WOO-LisM— 
fgi, 3Í eSS. 

(2) Cartas ãe ÁfoMo dt Alhuqueríiue—Ionio I-~1SS4—Lisboa—pgs. 337 e 3SS, 
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emolheres corruptas em seu viver per seus costumes! e as molheres que foram 
mouras sam alvas e castas e retraydas em suas casas e no modo de seu viver, 
como hos Mouros desta terra tem por costume- e a molheres Bramanes e filhas 
deles também sam castas molheres e de bom viver, esam alvas e de boa pre-j 
sença; asy Senhor, em qualquer parte liomde se tomava molher branqua, nom 
se vendia, nem se resgatava, todas se davam a homens de bem que quyryara 
casar com ellas.*., e com este emvio Voss Altesa hua emquyriçam tirada pelo 
Ouvidor, das espravas minhas, que casey, as quaes me vieram per algúas vezes 
de minha joya e partes, todas moças de muy gram preço e valia nesta terra, 
que posso com juramento afirmar a Vossa Altesa que valiam mais de dous mil 
cruzaãoSy afora muitas^ outras que tenho dado graoiosamente a esses cavaleiros e 
fidalgos.’* 

Não se pode falar mais claro. Os Portugueses eram todos homens de 
bem e alguns deles cflwalííVos e fidalgos, bem como médicos, funcionários 
de justiça, farmacêuticos etc,; e as Indianas, mouras ou hindus, todas mulheres 
alvas e castas. Isto passou-se desde Novembro de 1510 até, pelo menos, 
Novembro de 1514, 0 que significa que a política matrimonial do grande 
Albuquerque manteve-se a mesma durante os quatroprimeirosanos do seu ' 
govêrno, e, portanto, um ano antes da sua morte. 

Foram quatrocentos e cinquenta os Portugueses que casaram em Goa 
pouco depois da conquista, e entre êles houve fidalgos como Duarte Pereira, 
Sebastião Rodrigues, Aparicio Dias de Macedo, Álvaro Godinho e vários 
outros; juizes como 0 Ouvidor Dr. Vasco de Vilhena, 0 autor do inquérito 
referido, Mateus,Fernandes e João de Escobar, funcionários de justiça;, 
médicos como Brás Afonso, João Teixeira, Gil Fernandes etc.. 

Os nomes dos Portugueses casados por Afonso de Albuquerque, durante 
0 seu govêrno, constam das suas cartas, e 0 seu relacionamento tornaria muito 
extenso êste artigo. ^ ^ ^ ^ 

Fica assim desfeita a lenda difamatória da baixa qualidade dessas uniões 
nupciaiSj bem còtno da natureza étnica dos filhos oriundos desses consórcios, 
Pertencendo os progenitores à raça branca, como é que os filhos podem ser 
considerados inestiços ? E' que tanto as alvas e castas muçulmanas, quási 
todas turcas e iranianasi como zs indianas, igualmente brancas e castas, 
não são de raça diferente da que pertencem os povos ibéricos, motivo 
porque não se deve considerar como mestiços os filhos procriados pelos 
«flSíJáos de iAlbüquerque. 

Mestiço, em Antropologia, é 0 produto do cruzamento entre progenitores 
de raças manifestamente diferentes, 0 que não se deu no caso vertente. 

Mas 0 ínclito governador-colonizador pretendeu também que mulheres 
portuguesas viessem à índia auferir as vantagens, que desfrutavam arSiuIfiéli 
rés orientais, quando consorciadas com os portugueses. Di-lo 0 fidedigno 

10 
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cronte Glispar Correia nestes temos. (>) Qoei»va-se o Governador 
com El-rei porque nom dava passagem às raoltieres de Portugal pera índia, 
peroue ganhassem este bem qüe tintóo as raolheres da terra, qoe Soube ^ 

'« neste ano que valião suas fazendas passante de cincoenta mil cruzados. .. .. 

Parece ter sido em Dezembro de 1514, que Albuquerque escreveu a D. 
Manuel I sôbre a conveniência da vinda das portuguesas para aqui. • 

Coube porém, a D. Joào lll satisfazer 0 pedido formulado pelo ínclito 
governador, ligando assim oseu nome ao maior acontecimento da nossa 
história colonial, 0 nosso melhor perghminho e título de honra como povo 

colonizador. . , , 

Penas cuitilantes tem esmerilhado os ■ meandros mais obscuros da 
ingente obra de Cristianização e Civilização, empreendida pelas lusas gentes 
nestas terras lendárias das pedrarias e dos metais preciosos. 

Não houve recôndito algum, nem 0 mais pequeno episódio bélico dessa 

epopeia homérica.que lhes tenha passado despercebido. , - 

Contudo, não obstante todo êsse labor .insano e incomensurável, duas ■ 
lacunas históricas, fun,das e injustificáveis, ressaltam à evidência, reclamando 
reparação histórica. 

E’ que, infelizmente, tôda a nossa historiografia ultramarina, apesar-de 
copiosa e amplamente documentada, teve em mira pôr em relêvo 0 reiwl 
0 Púftugüês ibéricõt relegando a um plano muito subalterno a 
tânto a metropolitana como a lúso-descendente, e bèiii assim 0 PortuguSi 

oriundo da grei lusitana, mas nascido na índia, 

Quem ler as gloriosas páginas da nossa história oriental, sobretudo as que 
foram escritas"na índia, estásiará é certo de admiração por tanto sacrifício e 
heroísmo masculino, mas ficará também dolorosamente sorpreetididó pèlô 
silêncio glacial que nelas perpassa, olvidando 0 muito que se deve.à Mw/Aír 
Pw/MgMíSíi e ao Português de origem ibérica, nascido na Asia. 

E pena foi que a mulher, a meiga e valorosa portuguesa, a alma e a cha¬ 
ma vivificadora de todo êsse belo movimento expansionista que, como ura 
gigantesco incêndio espiritual, abrazou Portugal inteiro,—não tenha sido 
enaltecida nem lembrada como bem 0 merecia, 

Ê’ que há, nos anais da nossa colonização indiana, rasgos e feitos de abne¬ 
gação e heroísmo feminino dignos de ser esculpidos era letras de ouro no 
bronze imortal da História. 

Os mais eruditos mestres da nossa historiografia, quando se referem às 
mulheres portuguesas fazera-no quási sempre, de relance sem pormenorizarem 
^ sua comparticipação em tudo quanto de grande, ide belo e de glorioso tive- 
ra lugar naf sua pátria!àdoptiva, no seu novo lar extra-ibérico, 

E só raramente erguem as lusas heroínas sôbre os baluartes de armas 



(1) lendailda hãia, poriGaepw Comia—Lirro S.^—Torao I-Parte 1.*—1860—Liíboa— 
pgi 375 . 
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na mão, como nos cercos de Dio, Chaul e Goa, ou enaltecer o seu acrisola# 
patriotismo, quando as damas de Goa e de Chaul acorreram ao í«pól,0 # 
D, João de Castro, para deporem nas suas mãos as suas joias e outras pre¬ 
ciosidades artísticas, , 

Mas tudo isso não passa de uma fracção mínima, quando confrontada 
com 0 muito que se deve a mulher portuguesa, a pioneira entre tôdas as 
filhas da Europa, na constituição do lar e da grei em terras de Além-Mar, 

No estudo da nossa colonização 0 papel da mulher tem que figurar ao 
lado do esforço do homem. São duas influências simultâneas e inter¬ 
dependentes, que não podem ser encaradas isoladaraente, como nunca o 
estiveram no campo das realizações; e muito menos podem ser çonsidecadas 
desigualmente. 

Estudar 0 movimento civilizador e da nossa expansão na índia* atra¬ 
vés do prisma masculino sòmente, é fazer obra unilateral e imperfeita, 

O seu esforço intrépido foi muitas vezes, muito mais do que a simples 
renuncia aos confortos e*ai i8egurança individual. Foi ainda mais do que a 
serena còragem dos que afrontam os vendavais dos oceanos e do destino, em 
demanda de um objectivo alevantado e almejado, mas envolto nas dobras 
do desconhecido e imerso nas trevas do mistério. 

Foi 0 heroísmo máximo levado até ao sacrifício extremo, inclaàve da 
própria existência, em transes macabros, em trágicas provações, nas terras 
nóspitas e nos mares revoltos povoados dos piores perigos. 

Em. viagens intermináveis e repletas de perigos sem conta, embarcadas 
em frágeis caravelas seiscentistas, escreveram as valorosas lusitanas do 
século XVI, com 0 seu sangue e cora as suas lágrimas, uma das mais belas e 
sublimes epopeias da nòSsa História Colonial. E’ 0 que' passo a pôr 
era destaque 0 mais sucintamente possível, 

... Coube a D, João III a;honra de ter encetado e propulsionado a emigração 
das mulheres portuguesas, sobretudo ási^Orfãs d'el^d para a índia e para 0 
Brazil. E para isso fundou em 1543, .em Lisboa, o Rm}lhimnt& das orfãsdo^ 
Castello, (*) 

“O rei ( D. JoãoIII) desejava muito, escreve 0 Pe. Francisco da 
..Inapta Maria, povoar aquele Estado ( o da índia) tle 5'ínl8 nobre porlugum 
e a êste fim mandava para êle, óew flcwáíííflí í íZsrisíí#s, !Mi 7 Éís donuM 

nobres e pobns 

Este facto é confirmado pelo dr. Yictor Ribeiro no seu magnífico 
, trabalho intitulado Ei&iòria da Beneficência ejn Portugal. As primeiras orfãs 
devem ter cá chegado entre 154301545, provávelmente em 1544. ' 

Mas antes delas, desde 1505 vinham já outras à várias 

condições e camadas soctais, A primeira da série cronológica foi Eyra 

"(l) iliàórk ãa« Sagradãí Ciingregagõss fe, Frauoisoo de Santa MarÍar-JjÍTro 4 / 
,«-ORpitulO.SB, 
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Pffíica mnlliet de António Real. capiHo de Cochim, que veio no govêrno do 
yice.rei D, Francisco de Almeida (1505-1509), mnitoprovávelnieole en. 1505. 
ua armada qiiê transportou 0 próprio vice-rei, E entre as mms conhecidas, sao 
registáveis I seguintes 1 D. UA ilf«nr«te molher de Gaspar d Andra. 

de Rego, capifío de Mascate, ambos sepultados no Colégio '■= S.Boaven. 

tuia em Velha Goa aos 17-3-15171 Catarim de 14. 

governador Garcia de Sá, que veio com êle à Ind.a em 1318, quao^ 

Ira despachado como capitão-mor de Matai Dm RnIJo 

Bcrio, mulher do «d governador Jorge Cabral, que veio em companhia do 
marido qnaiido êsfe ássumiu, em 1536, 0 cargo de captSo de Baçarm. 

Etn 1^4 desembarcaram da nau-capitânia Nossa Senhora do Monte 

Sinai, em que vinha como vice-rei D. Vasco da Gama, três Portuguesas, nela 

embarcadas furtivameníe, uma das quais se chamava Gnmanesa Sanches. 

Dois anos antes, em 1522 : « “Era chegado poi-governador D. 
.Duarte de ienezes, filho herdeiro do Conde de. Tarouca, tirado por el-rei 
D. Manuel da capitania de Tangere, para ir suceddr na governança da índia 
a Diogo Lopes de Sequeira. Levou consigo uma armada de doze naus com 
muita e boa gente. Diogo Lopes de Sequeira veio a fazer a emrega a D. 
Duarte em 22 de Janeiro de 1522, 

‘‘ Coniratou) casmenío de um fithn bastarda com Simdo dc Andrade!' 

Essa filha trouxera 0 governador consigo de Portugal para casá-la na índia. 
Em Dezembro de 1530 foi 0 vice-rei D. Nuno da Cunha com uma grande 
armada para Dio, composta de 400 velas, ( 2 )... em que forlo cinco juncos 
grandes de Malaca que hiào carregados de mantiraentos e neles embarcados 
muytos casados com suas molheres, pera em Dio se aposentarem por 

moradores........... ..... 

........que com molheres casadas e 

solteiras e gente que hiào ...... e familia muita, que toda se contou, sc achou 

em soma passante de trinta mil almas, 

Dona Françisca Vílhena foi uma dama do paço que, tendo-se casado 
por amores com D. Fernando de Seiva, para aqui vieram ambos em 1537 » 
(Década.,Quinta-Partei Livro Vll-Capítulo IX-por Diogo de 
Couto-pg. 182.) ' ^ 

As famílias Sollis e Orta, ambas de alta linhagem, aquela a que pertencia 
Dona Brianda Sollis, mulher do grande sábio e naturalista Dr. Garcia da Orta^ 
e a outra a que pertencia êste último, ' desembarcaram em Goa, respectWa- 
mentej em 1541 e em 1547. (*) “ A naú Santiago, escreve 0 ilustre histo- 

(1) iMíSíltf 5./í)(íí)JrJ/, porFr.LüisdaSousa, Tol. I--pg. 131. 

(2) Lendas da índia .pn: Gaspar Oorreia—LíTro S.o—Tomo 8.o~1862—íiisboa--pg8. 

'390'a^393.''- " ■ 

(3) Sarda da Oria pelo Dr. Augusto da Silva Oomlho—1934—LisboaL-pgs. 88 e Í81 
lespeolÍTauienfce. 
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liado r Sr. Dr. Augusto da Silva Carvalho—em que partiu Henrique Sollis e a 
família para a índia, saiu de Lisboa na primavera de 1541. (D Poucos 
anos depois, a 5 de Setembro de 1547, desembarcava em Velha Goa tôda a 
numerosa família do mesmo Dr. Garcia da Orta, incluindo sua própria mãi, 
havendo viajado na nau S, Filipe.’’ ' 

No I.® cêreo de Dio em 1338, celebrizaram-se muitas portuguesas 
intrépidas por actos d’invulgar heroísmo, fazendo-se de enfermeiras e até 
combatendo ao lado dos homens seus esposos, pais e irmãos. 

As que se notabilizaram, por forma invulgarmente valorosa, foram a D. 
Isabel da Veiga, luso-descendente, natural de Goa-, Bárbara Fernandes 
natural da ilha da Madeira e Gracia Roiz, Catarina Lopes, Isabel Dias e 
outras Portuguesas naturais da metrópole ibérica. (2) Por ocasião do 2.® 
cêreo de Dio, em 1546, outras Portuguesas e suas Descendentes procederam 
por forma igualmente lieròíca, e que foram as seguintes: 0 Dona Lucre, 
cia Fialho Borges, mulher de Jorge Cabral, Beatriz Proença, Beatriz Barradas, 
Beatriz do Couto, Ana de Faria, Joana de Menezes, Felipa Menezes, Mecia 
da Costa, todas viuvas. Foram-lhes concedidas várias tenças em remuneração 
dos seus serviços e dos de seus maridos mortos em combate. 

E’ de crêr que as orfds d^el-rei devam ter vindo logo após a 

fundação do Recolhimento do Castello em 1543. Mas a mais antiga 
referência, em ordem cronológica é a carta datada de Goa aos 28-12-1546 
escrita pelo Bispo de Goa, D. Frei João de Albuquerque ao vice-rei D. João 
de Castro. Ei-la (^) Senhor—Luiz de Bragua me deu uma carta de V, 
Senhorya na qual me tocava 0 trabalho que Ih davam êslas orfãs qm vinham 
de Portugal acerca de lhe achar gasalhados^ onde^ estavam emparaãas«honradas 
[Carias áe Goa — Tôrre do Tombo —n.°41 — Gedr — Fretre — 478-480.) 

Em 1546 vieram também a viuva e as filhas de António de Lemos e mais 
duas or/fls além de muitos casados com suas mulheres, 

A 3-2-1547 foi feita a António Corrêa a mercê de poder umanaosuair 
a Malaca, por agasalhar em sua casa uma orfã que veio do reino, C) 

Um ano depois, em 1548, (“) “ Na armada que veyo do Reyno em 10 de 
Agosto do ano de 1548 vyerdo mormenie muyios casados com suas molheres, 

Seria muito fácil a citação de numerosos casos da vinda para aqui dg 
íamilias europeias inteiras, mas a sua enumeração tornaria bastante extenso 

(1) Sarda da Orta pelo Dr. Angnato da Silva Oarvalbo-l934-LÍBboa-pg8. 83 
e 131 respeotivameate. 

(2) BaAsia, de Diogo do Oouto-Deoada-Quintaj Parte l.q Livro IV-Oap. IT-PgB 
302 a 808. 

(3) SisUria Quinhentista do 8,° cêreo de Dio, coordenada por António BBÍão-1925- 
Ooimbra-pgs. 303, 322,323, 325, 326 e 330. 

U) Ceylon, by G. Sbürhammer and B. A. Voretzaob-l.» vol, ig38-L6Ípaig-pg. 351, 

(5) mstoria Quinhentista dppoerco de Pio, por A,nt6DÍo Baiao-1925-pg. 306. 

(6) lendas da índia, por Gaspar Correia-vol. lY-Oap, IV, pg, 666. 
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este artigo. Uinatal discriminação faJa-ei em breve num trabalho desen¬ 
volvido e completo que brevemente será publicado. 

Para terminar êste assunto só direi que numa nau somente embarcaram 
para aqui nada menos de 50 Portuguesas casadas, orfãs d’ehrei e outras 
iam nesianáo 32 mulheres. Alem destas, que eram mulheres do 
povo, e das orfãs d’el-rei, viajavam também nesse ano, 1560, na referida 
nao, que se chamava São Paulo, algumas fidalgas casadas, a saber D. Francisca 
e D. Isabel de Vasconcellos e as senhoras da familia Pessoa. 

*E> com muita pena que desisto de mencionar os nomes das cento e tal 
familias portuguesas que desembarcaram em Goa, nos primeiros quasi cin- 
qiienta anos após a conquista. 

O número total de Portuguesas, tanto nobres como plebeias, casadas e 
solteiras, que vieram a índia durante 0 século Xi^I, é de dum mil e oitocentas 
sem contar com as que faziam parte das familias vindas em separado. 

Se já era avultado 0 número das Portuguesas vindas na centúria de 
seiscentos (1510-1599), muito maior foi a cifra da imigração feminina pro¬ 
cedente da Europa no século XVII. 

Neste último aumentou considerávelmente essa cifra imigratória, ao 
ponto de 0 número de Miulheres Portuguesas vindas para 0 Oriente ter 
subido a nada menos de seis mH, nos cem anos da dita centúria de setecentos, 

0 que será porraenorizadamente especificado e documentado em breve num 
trabalho, que estou a elaborar sóbre a História da Colonização Portuguesa 
da índia. 

Quanto às orfãs sòmente, a sua vinda iniciada em 1544 

terminou só nos fins do século XVII (entre 1693 a 1698), 

No tocante às cartas régias e alvarás reguladores do embarque, viagem, 
manutenção em Goa, normas nupciais e dotes para 0 casamento dessas orfãs, 
tantos das metropolitanas como das luso-dâscendentes, é numerosa a legisla¬ 
ção publicada a seu respeito no transcurso do século e meio que durou essa 
instituição. 

A mais antiga referência oficial às orfis dhl-reii é a que foi exarada 
na carta régia de z8*-3“í 558, a qual é do teor seguinte : 

( 2 ), “Encomendo-vos que as façais recolher e vos lembreis da seu 
emparo e remédio nomeando-lhes para seu casamento, quando casarem, 
í‘algüns cargos que pera êste efeito podeis nomear conforme 0 què vos 
“ tenho mandado que façais sobre semelhantes orfãs. Escrita em Lisboa, 

“ 28 de Março de 1558. O Cardeal Miguel de Moura,” 

Mere-se disto que antes de 1558 fôra já escrita àlguraa carta ou alvará 
regulando a situação e os dotes nupciaes dessas orfãs. 

Seguiram-se por odem cronológica as cartas régias de 4-3-15Ó3, de 

(1) Emsiia ãa Casa da Iniia, por A. de Bramoamp Froire, publicada no Bolefiitn da. 

Soniedade dé Geografia de Lisboa— Bórie 1908. ' 

(2) Aríiuiro Português. Oriental-Faaoioulo I-1877----pg,'57, , , ‘1. 
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^' 3 "I 575 » de 34-11-1583, de25-2-i59S, de 2-13-1664 6 de 22-12-1694 
que são as mais importantes, havendo muitas outras de secundária impor¬ 
tância. 

Com 0 alvorecer do século XVIir findou a imigração luso-feminina 
organizada, regulamentada e patrocinada superiormente. E’ que tinham 
cessado os ponderosos e patrióticos motivos que a justificavam. 

Além disso as facilidades e segurança proporcionadas pela navegação de 
longo curso na centúria de oitocentos,1 tornavam as viagens mais seguras e 
menos incómodas. 

Ficam assim esboçadas, muito em resumo, as origens, a organização e a 
evolução dos luso-descendentes da Índia. 

{Continua) 
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D, Aleíxo de Menezes 


entre os Cristãos de S. Tomé 


, I. Inirodwç^o' 

V, Mn a fiaura de D- Aleixo de Menezes, pelos 
S rrcaSÍen. Vida chegou a ocupar e pela grande 

H e variada Primar do Oriente 

pWre anoa de Poriugal 0, 

nhas, Vicc'Kei do ^ pessoais e peia ana acçao, Mas 

distinguindo-se mudo petedoe P missronarios 

nada 0 tornou «0 conheadojomo^^__^^ ^ p.^^pe, 

“tbrado" ade Angamaiedas serras deMaiabar. 

isso, considerado Có ig g[„edo e dos 

Não sao poucas a P _ ,,.g ggtn£iadaseresolvidas. Para 
seus decretos,teem ® 2 4^^ o Arcebispo de 

pàno de diocese não própria ? Como teriam 

Goa “ raa assembleia, pne devia ser só de 

os leigos tomado parte nun ^ eclesiástica em má- 

eclesiásticos? como egirio^ a^ “o ^ ^ ^ 

téria civil, quando a Igreja q _ ^ ^ peculiari- 

Tôdasesms e outras^ 

^"‘'ál^H-drnfútorsidade Gregoriana. Será publicada opor- 

rís.*.f;.rr^3i— 

pelos seus trabalhos entre os Cristãos de S. Tomí. 

“.m. j,ÍB,'IV,n. 56 ;V,pp-'3U-313. ' -d u 

A diMiUa pspanliola goretnar», ao tempo, em Portugal. 
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No exercício dos sèus variados cargos revelou-se Aleixo de 
Menezes uma grande personalidade, merecendo ser comparado a 
S. Carlos Borromeu, de Milão f). 

Mas, que qualidades pessoais téria revelado nO seu difíciT 
empreendimento de Malabar? É só isto que interessa, por orã 
saber. ’ 

^, Não são poucos os escritores, orientais e ocidentais, que a 
êle se referem. Temos o exemplo de Govea, que escreveu a 
Jornada do Arcebispo de Ooa, Dom frey Aleixo de Menezes...; 
Beltrami, La Cfiiesa Caldea nel Seeolo deli Unione; e de outros 
que, suponho, é escusado enumerar. 

Estas breves linhas, porém, traçadas ao correr da pena, 
fundam-se em documentos na sua maioria publicados e ura 
ou outro inédito, e nas cartas de D. Aleixo, Arcebispo de 
Goa, ao Prelado de Braga, D. Agostinho de Jesus, editadas por 
Bernardino José de Sena Freitas no tomo II! áas Memórias d& 
Braga, 

Para poupar espaço, a mór parte das citações serão abrevia- 
dãs da seguinte forma: ABA—Archivo dei Brevi ApostolicL AV—Ar- 
chivo Vaticano. Br. Mus.—Britísh Museum, 

CDP—Corpo Diplomático Português. MB—Memórias de Braga,. 
São do Tomo III destas Memórias as cartas numeradas, por algaris¬ 
mos romanos, 

SBPP—Subsidium ad Bullarium Paíronatus Portugalliae. 

SD—Synodus Diamperiíana. 

II. k. personalidade 

Aleixo’ de Menezes foi um grande missionário cuja alma 
sequiosa não satisfazia corn os limites da, então, embora vasta 
Arquidiocese de Goa. As suas ansias missionárias iam para mais 
além—para além da índia, estendendo ainda as vistas para Bengala 
e Cochinchina pelo Grieníe é para Pérsia, Grmuz e Mombaèsa na 
linha do Ocidente (0.’',Mas os trabalhos missionários fora de Góa,' 
que lhe deram maior consolação (^), foram; principalmente, os 
efecíuados entre os Cristãos de S. Tomé. * < 

{%) V&BtQv, HisMadeiPa^jTl,v- i^^< 

(3) Cartas VlI e VIII. 

( 4 ) Cartas, IT, VIII,TX e XI. 
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Segundo a tradição constante, tanto dos cristãos como dos 
infiéis da Índia, e as escrituras caldaicas, existentes neste país no 
sec, XVÍ, foi 0 Apóstoio S. Tomé quem pregou a Fé na índia. 
Liam 05 antigos cristãos em uma inscrição gravada em pedra 
que morrera o Santo aos vinte e hum de Dezembro do ano 
trigésimo da promulgação do Evangelho F). 

Não ponho em duvida nem discuto, mas creio, o facto da 
evangelização da índia por S. Tomé. 

São os descendentes dêstes antigos cristãos que, no Malabar 
eram conhecidos por Cristãos de S. Tomé. 

E’uma glória para nós a prègação apostólica na índia, E-o, 
também, o facto de flihos da índia se terem conservado, no decurso 
de muitos séculos, fiéis a Cristo. Poucos milhares de 'cristãos 
entre milhões de infiéisí Quantas vezes não teriam êles sofrido 
pela sua Fé! E’ êste um exemplo admirável de fidelidade a Cristo. 

Posteriormente, infillrou-se entre'§'ètes‘heróis do Cristianismo 
gente nestorlana vinda dé fora; è, pelos fins do sec. XVI, o Arce¬ 
bispo Mar Abraham era, di-lo o Ven. Abraão de jorge S. ]. maroni¬ 
ta, um hereje nestoriano e vivia pior que üm infiel (“). Encontrou, 
ainda, 0 P. Roz S. J., que foi mais tarde Arcebispo de Angamale, 
erros nestorlanos em certos livros ali em voga f). As circunstân¬ 
cias eram graves como se depreende da leitura das cartas do 
mesmo Ven. maronita áo P. Cláudio Aqúaviva, Geral da Sociedade 
de Jesus. A Santa Sé, por isso, autorizou o Arcebispo de Goa a 
tomar certas medidas de emergência (®). 

Por esse tempo, 1. é pelo ano de 1595, chegou D. Aleixo a 
Goa. Sabe-se que êle desenvolveu, enquanto. cá esteve, a mais 
variada e imensa actividade que imaginar se pode. De tanto se 
esgotar em fadigas, saíam-lhe por vezes da pena frases como 
estas: 

todas as vezes que adoeci, foi de excessos graves de traba- 
: , lhos., ..entendo que durará a, vida pouco (“)■' 

No meio, porém, dêstes seus múltiplos afazeres, o Arcebispo 

. ( 5 ). Bi-..Mús.,'Add. Mss. 9853 ; f. 86., 

(6) r Rabbath, I, ppg 323 ss. 

( 7 ) . Roz, S. J., DsSfmibHsNestormomm.é.{mOnQi^^^^^^ Ohristiiina 
Bomai 1928). 

(8) . áBA, voli 223 ff. 89 ss, e vol 248 íf. 245 ss. 

( 9 ) . Garta II, 
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não sè esqueceu dos Cristãos de S. Tomé; mas tratou-os com 
carinho especial, desde o primeiro momento da sua chegada à índia. 

Planeou visitá-los, sem perda de tempo. Na sua carta de 9 de 
Dezembro de 1597 manifestou as suas ânsias: 

me liei-de ir inveraar á Christandade da Serra de S, 
Thooie,..t ,..E determino visitar todos os meses do inverno 
todas aquçllas egrejas, espalhadas por diversos reinos dein* 
fieis....No cabo, determino ajuntar synodo de todos seus sacer- 
' ^ dotes ('<>), , 

Não era isenta d.e perigos a empresa: /7ca esta jornada um 
pedaço, perigosa, são palavras suas. Mas não era êle dos que se 
deixam entiblar por tais dificuldades; e teria começado, logo, a 
viagem se não fôsse impedido por uma guerra feroz que rebentou 
então no Malabar entre oa Reis de Mangate e Perú. Contudo, 
vendo que ela se prolongava muito, disposto a arrostar com todos 
os perigos, saiu de Goa em Dezembro de 1598 sem atender aos 
rogfoS nem mesmo do Cabido e do Vice-Rei Conde de Vidigueira 
F*), a quem, como insistisse muito alegando qne na sua seguran¬ 
ça pessoal ia uma razão de Estado, respondeu: 

que nào temia desastres, porque, còm 0 Breve deSua 
Santidade no pescoço, ia tão seguro.........como Com todos 

os exércitos e armadas, que o Estado podesse mandar em seu 
' ..lavor. ... , • ... 

Durante meses andou pelas, serras a visitar os cristãos por 
elas espalhados. Resolvidos, por fim, os negócios e, conseguido o 
intento, que 0 levara para as montanhas do Malabar, pela celebra¬ 
ção do sínodo de Diamper, voltou a Goa. 

Perigos não lhe faltaram. Ele próprio, mais tarde, pedia ao 
Patriarca Biondi protecção para um certo João Antica, que o 
salvara, dizia êle, das cutiladas cora que um mouro o quis 
matar 

i Porque teria Aleixo de Menezes empreendido esta árdua 


(10) . Carta II; SBPP, p. 13 . 

(11) .MB.IILPP-If8ss. ^ 

( 12 ) AV) Garta para Roma: de Madrid» 13 Mar. IfaM-. 
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íarcfa, em que abundavam sobremodo ps perigos e os trabalhos, 
di molto fravâglio et perieoIo f^)T , , . .. 

Porque, escreve êlc ao Vice-Legado Pontifício em Lisboa, 
credo che sara viaggio (fun gran servido di Dio et delia Chiesa 
Romana f^). Mais, foi pela sua devoção e obediência à Santa Sé 
que lhe recomendara pôr em ordem os negócios da Igreja das 
Serras. E não esqueçamos, também, que êle disse: 

se alcatiçar o meu intento, será mór serviço de Nosso 
Senhor, que poderei fazer nestas partes; porque são muitos mi. 

lhares de almas christãs, que por falta de doutrina se perdem P). 

Forám estas, e não outras, as razões da sua prolongada 
jornada pelas serras de Malabar e da celebração do sínodo de 
Dlamper entre os Cristãos de 5. Tomé. 

Depreende-se, ainda,,, da sua correspondência quer com Q 
Vice-Legado Biondi quer como Prelado Bracarense, que D. Aleixo, 
se afeiçoara a esses Cristãos, a quem; não julgou responsáveis 
pelos males que afligiam a sua Igreja—atribuiu-os à falta de bons 
Pastores. E bem o mereciam êles porque, spbre serem descen¬ 
dentes dos que beberam o leite da doutrina cristã na prègação 
apostólica, souberam permanecer, no meio de vicissitudes diversas 
e com saçrjfiqios inúmeros, fiéis à Religão que de um Apóstolo 
receberam, 

Desta afeição e do desapêgo das dignidades e honras, que 
sempre o caracterizou, deu provas pedindo o mandassem, de Ar¬ 
cebispo Primaz que era, como slmplès Bispo daqueles Cristãos: 

ccni Q que fico, defraudado, da petição do anno passado, 
de pedir qne me passassem pa^a aquela Egreja,..o anno-passado 
lh’a {mmcisção) mandei com . intento do Bispado da 
Sprra... , , 

Parece que êste era, também, o desejo dos Cristãos dc S. 
Tomé: ,, , 

qu6;v4para elles,,.; 

(13)e (U) SBPP, p.l3. ■ ■ 

(15) Carta II. • ' ' 

(16) Carta IV. 
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ym outro rasgo da sua personalidade, manifestado nessa 
ocasião, foi a sua grande confiança em Deus e a profunda humil¬ 
dade do seu coração. 

Quando resolveu visitar pessoalmente aqueles Cristãos, dizia 
êle: . 

Queira 0 mesmo Senhor usar de misericórdia com elles e 

comigo, para ter algum bom effeito de seu serviço esta deter- 
■ minação ('^). 

E, depois, agradeceu a Deus, a quem só airlbuíu íodó o bom 
resultado da empresa: 

pelo que dei muitas graças a Nosso Senhor...i.. 
elle fez, et est ilk : fez e ninguém fez cousa alguma senão elle. 

E eu, nem quando d’aqui parti, nem quando por lá andei, 

imaginei que pudesse fazer a centésima parte, do que Deus 
fez ; e até a brevidade do tempo mbstra a mâo de Deus; pois 
, ^ não tem necessidade d'eHe, para fazer o que quer 

líl. Conclusão 

E’ simplesmenle impossível historiar, nestas breves páginas, 
a acção de D. Aleixo entre os Cristãos de S. Tomé. Nem êste é 
agora o intento. Fêz-se unicamente uma modesta tentativa de 
passar em revista as qualidades manifestadas pelo Arcebispo de 
Goa nas fadigas que por êles tomou. E o pouco que fica dito, 
julgo, evidencia em D. Aleixo de Menezes uma personalidade daá 
maiores: alma eminentemente missionária; zelo ardente de salva¬ 
ção de almas; devoção ilimitada ao desejo do Papa; coração indo¬ 
mável, que não se deixa entibiar em frente das maiores dificulda¬ 
des e perigfos; desapêgo das honras e dignidades ;e, comocorôade 
tudo isto, confiança em Deus e uma terna humildade. 

Foi êle precipitado? Não por certo. Ele não foi precipitado; 
mas sim, talvez, inquieto, e é privilégio de almas apostólicas, 
como D. Aleixo de Menezes o foi, serem inquietas. Da sua prudên¬ 
cia tinha dado bastas pmas governando nello spirifuale, etnel 
temporale con grande prudenza, como um contemporâneo, que o 
conheceu bera, deixou escrito. 

07) Carta II, 

(IS) Cartas IV e XI- 
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Mas êle não acertou, poder-se-ia dizer, etn ocidentalizando 
cértos costumes daqueles Cristãos, como por ex. no tocante à 
herança e à adopção (‘®), e em íatinizando a sua Hierarquia. 

Ao formar, porém, juízo sôbre íudo isto é avisado ter presen¬ 
te que 0 Arcebispo era bem intencionado e eram primeiras as 
experiências que se faziam no campo missionário. Na sua boa fé 
julgou acertadas, e algumas necessárias, as medidas que êle tomara 
naquela conjuntura. Acrescente-se que, no tocante por ex. à Hie¬ 
rarquia e certas outras mudanças, não era só dêle a opinião, em 
vista dos factos anteriores que exigiam medidas de segurança 
para o futuro. Das suas idéias sôbre êste assunto não lêz segrêdo; 
mas, ao contrário, manifestou*as ao Vice-legado Pontifício em Lisboa, 
pela carta de 12 de Dezembro de 1597 C«). Além de que, factos 
muito posteriores, quaisquer qué êles sejam,^ não devem ser atri¬ 
buídos a quem liem vivo, ão tempo, era. ,, 

De tudo isto não é ôusadia concluir que êsse um ou outro 
desacerto, se desacêrto é, não empana o brilho da virtude, dos 
merecimentos e da grandeza da personalidade do Arcebispo de 
Goa, de quem com justiça a Cúria Romana (^‘) apreciou os tra¬ 
balhos. 


líADRE QREGORIO XAGNO JlNT,ÂO 



( 19 ) SD. Actio IX, Dec. 20 , 21 e 22 . 

( 20 ) SBPP, pp. 13 e 14 . , ' 

( 21 ) ODP, XII, pp. 99 - 102 : Breve Dei Úmnifoünlis. 
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Full many a gem of pnresòray serena 
The dark nnfnthomed caves of ooean hear, 
Full many a flower is horn to blnah unseeii 
Ând Waste its aweetness in the desart air, 
ThotnasGmy, 


jesuita Padre Tomás Estêvão, o primeiro inglês em chegar à índia, 
i.'P6lo caminho do Cabo de Boa Esperança, em 1579, escrevia, do 
IColégiodeRachol, a24deOutubro de 1583, uma carta a seu 
irmào Ricardo Estevão, doutor em Teologia, era Paris, carta inte. 
ressantíssima em que, entre outras coisas, dizia: many are the languages ofthese 
piaces-, their pronmciationlis not MsagreaUe, and their structure is atUei to 
Greek md Latin ; the phrases and comtructions, are of « wonderful Und; Ae Mers 
in the syllaUes \hau iheir^value, and are varied as many times as the consonatds 
can he combinedl with the wowels and the mvtes with liquids. The letters in the 
sylkUes haveltheir value ... Isto assim dito, em 1383, por um inglês, que devia 
saber bem a sua nativa língua, e dito a respeito das línguas indianas, tíárn 
sua graça e sainete, pois, ainda em 1831, Alexandre Herculano, confrontando 
a língua inglesa com a alemã, no que toca ao valor e pronúncia de letras, nas 
duas línguas, notava; “escutai um inglês: dous terços de cada palavra,, 
como a Representam los sinais alfabéticos, não se proferem; devora*os 0 leitor; 
são uma aEma^ilha para obrigar oslábios peregrinos a darem silabadas:; 0 
inglês pronuncia Gom os dentes cerrados, como se temesse que essas pala¬ 
vras-ouriços lhe fizessem, ao perpassarem, os lábios era sangue; , 

Mas vamos ao que mais importa que não à vaca fria, e reatemos 0 inter¬ 
rompido fio, que está 0 parêntese fechado. Foi 0 Padre.Tomás Estêvão, 
por certo tempo,Sministro da Gasa Professa do Bom Jesus, de Goa, e Reito r 
do Colégio de Salcete e exercitou, por 40 anos, 0 seu ministério sacerdotal 
entre os. católicos desta mesma província. Dêle escreve Pollard, no 
of National Biography^ qois tem feito um estudo científico do Canarês (uma Hn- 
gua dravídica que não sanscritóide); que também aprendeu 0 Hiudustam e 
que, em ambas estas línguas, publicou livros de piedade e gramática. Adqui¬ 
riu conhecimento cabal do Marata e do Concani e da Língua-Mae, 0 Sâns- 
orito. Editou, no Colégio de Rachol, em 1623, um Catecismo, intitulado 
Doutrina Cristâtym lin^m Brâmana-Canarm, ordenada à maneira dediâloio, 
para ensinar os m£!?íi«os.SEscreveu uma Gramática da Língua Concani, que 
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Sfgundo Josepli L. Saldanha, o qual, em 1907, fê^i a segunda edição do 
Puma CristSo do mesmo autor, (livro era que predomina 0 Marata), foi a 
primeira gramática de uma lingua indiana, escrita por nm europeu, Este 
livro, que ficara em manuscrito, durante anos, foi enriquecido pelo Jesuita, 
Padre Diogo Ribeiro e foi a primeira vez impresso na tipografia do referido 
Colégio de Rachol com 0 imprimiur do Provincial Minuel Barradas e a 
aprovação do Superior Geral Padre Vitelleschi, em 0 ano de 1640, havendo 
0 autor falecido em 1619. 

Foram êstes e outros trabalhos literários que fizeram dizer a A. C. 
BurnelI que a Língua ConcaniÃ«s...» large literalure, mostly dating from th 
glorious Umes of ihs early Portuguese ruk at Goa, and due to th surprising ml 
and real aUlity of th former Jesuits; and forthese reasms mHst be of great 
interest to a philologist. 

Agora se impSe uma digressão, para que, ao menos, se possa vislum¬ 
brar que a Língua Concani, que mereceu que lhe escrevesse os Dicionários 
não menor autoridade que Mons. Sebastião Rodolfo Dalgado, orientalista e 
indianista de saber enciclopédico e mundial renome e fama (si monumsntum 
qmrisy circunspicel),. pode sem desdouro e até com ufania, entrar no grande 
concêrto de línguas vivas e cheias de vitalidade, 

Incipe, parve pusr, risu cognoscere matrem Até os princípios da 
segunda metade do século dezassete se encontrava fechado e cerrado 0 
Panteão Indo-Europeu, nàb se lhe tendo, até aí, achado a indispensável 
cháVe, Até então, era opinião divulgada e assentada entre os eruditos 
europeus, que se dedicavam a estudar e descobrir 0 parentesco das mais 
diversas religiões do mundo, mediante 0 critério de relações e‘ afinidade das 
Itóguas mais variadas em vários continentes faladas^ que era a hebáica a 
língua primitiva da humanidade, Ingènuamente cuidavam êsses eruditos 
investigadores que as línguas e dialectos greco-latinos eram, sem tir.te nem 
guar.te, redutíveis ao Hebreu. Ingenuidade pavorosa e desoladora, que, 
sem mais aquela, fabricava dí íoMfes/ítácís êsse leito de Procustes em que, 
por tanto tempo, havia de sofrer incríveis agruras e torturas todo 0 sistema 
etimológico e linguístico de tôda a Terra! 

De aquáa opinião preconcebida e, portanto, fundamentalraentè errada ’ 
ejalsa que era 0 Hebreu a fonte e origem de tôdas as línguas do globo ter¬ 
ráqueo, sonoraraente, ruidosamente se faziam eco e alardo Guilherme Postei 
em 1538, Estêvão Guichard, em iòo6, Daniel Heyns, era 1627... E bera 
qué Abrão Roger apontara, já em 1651, para a civilização brarakca como 
sendo k porte omertepour parvenir à k conndissancõ du paganisme oaché \ 
ainda que 0 ilustrado Créquinière eruditaraente ilustrava e versava 0 pro- ■ 
blèma da conformidade dos costumes dos índios orientais com os dos judeus " 
e dos outros povos orientais, como muito bera diz 0 sábio jesuita Padre 
Pihard de la Boullayè, contudo parece que se passou de largo, como quem 
lobrigasse e descortinasse inscrita na porta desse Panteão a legenda de 


81 


-A LÍNGUA CONGANÍ 

dantesca e trágica memória : ksckte ogni speranza voi che intrate...per me si 
va nelk cük dolente.,.on como quem se dissesse 0 pascalíano en voilà pour 
jamais 1 

O Padre jesuita, Atahásio Kircher, não obstante que desempenhou 
brilhante papei em esboçar e adumbrar ò que se lhe representava como afira 
e conexo entre muitas religiões, por meio de importantes e não despiciendos 
estudos linguísticos, ainda assim, deixara dormir, entre os seus valiosos 
papéis, a primeira gramática do Sânscrlto, que em 1664, lhe havia trazido 
outro Padre jesuita, Henrique Roth, (a êle Atanásio Kircher) 

absolukmente bárbaras as línguas indianas e sem afinidade nenhuma fôsse com 
as línguas grega, latina, germânica ou com a lingua primiliva, 0 Hebreu,,, 

Afora 0 mencionado Henrique Roth, que, além da aludida primeira 
gramática do Sânscrito, levara para a Europa 0 primeiro dicionário da raes- ■ 
ma língua, 0 Padre Hanxleden, em 1732, leva para lá outra gramática do 
mesmo idioma e ainda ura dicionário sânscrito-português; 0 Padre Pons, em 
1738, e 0 Padre Paulino de Saint-Barthélemy, em 1790, publicam gramá¬ 
ticas sânscritas ; 0 Padre Coeurdoux, em 1767, vinte atios antes do sábio 
indianista William Jones, assinala origem comum ao Sânscrito, Grego e 
Latim tendo confrontado os respectivos léxicos e gramáticas; ojâ citado Pa¬ 
dre Tomás Estêvão e 0 Padre Roberto de Nóbili, além do Sânscrito a que 0 
referido William Jones chamaria uma mais perfeita que a grega, mais 

copiosa que a latina e mais esmmdamenle polida do que uma e oulra, desven¬ 
daram aos olhos da Europa maravilhada e assombrada existência, na índia, 
de vasta e importantíssima literatura. De maneira que, sendo certo 
caber a William Jones oinconfundível mérito de fixar mais vivaraente as 
atenções do mundo sábio sobre a grande língua hierática da índia eo de 
suscitar para a Linguística Comparada progresso mais decisivo, não menos 
certo 'é, como 0 indica Bréal na sua tradnção da Gramática das Línguas 
Indo-Europeias, de Bopp, que se deve atribuir aos missionários católicos a 
superior glória de haverem lançado 03 alicerces da moderna ciência compa¬ 
rada das línguas e a de terem, desta arte, aberto novos e mais largos 
horizontes para a História e para a Etnologia, Que 0 leitor nos desculpe nova 
digressão, mas. porque fíido está em tudo,w isso ocorre-nos, incidentalmente, 
ona foi graças ao esclarecido^ zêlo dos missionários da Igreja Catóhca qne 
ficou a Europa sabendo, pela vez primeira, qnpthereare mrethmgsm 
HeavenandEarth,,,thanaredreamtofÍnyour{^^^^^ 

antes de seus, aliás, imortais poetas e filósofos, gemais poetas e profundos 

tofovtiabm, 

T«rm E a Ma ? A índia veio, aínal, a conhecer, também a vea primara 
na sua' milenária história que os maiores gigantes do pensamento eram, 
quando estudados à lua superior de uma católica teologia e 
mente vulneráveis nnm ponto sensível da sua gtandeaa mgeute e formidaveU 

12 
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H,„ »T««< *« 

mUisU. Jesum Christm,. „^,wns e trabalhos fecundos dos mis- 

Merrt, sobretudo, dos , Sluscrito, o 

sionários, reconhece e evidencia 

d-eid-». p- 

initiva, falada pelos Miap, q , ^ ^ pr,irona e na Asia, a Armema, 

correram e vieram a dominar quasi o Afeganistão, o Belucliistáo, as 

amaior parte da Pérsia JÔ!S,'°i,ha deCeilío e 

bacias do ludo edo Ganges, „ de valentese intrépidosi 

partedalndo-China; qneos™™ ,, 

priraia™ tompidoPíto .Psto. 

esses invasor _ riauíssima de têrraosie flexões, capaz de exprimir 

ârmaLnHimeVeas maisvivasdmageos, qne,ihav.n^ 

taS com outros povos, menos cultos, não admira qne a língua anca se 

mofficasse divetsamente, se adaptasse às ooudiçSes sociais dos povos prove- 
nientes dessas fusões e se dividisse em tantos dialectos e Imgiias _ 

novos grupos étnicos, sem que. entretanto, estas (nguas e dialectos perdessem 
0 fundo blico comum e a feição de família e a de parentesco, que a família 
linguística, resultante da língua árica, compreende oito grupos principais 
(subdivididos em dialectos e línguas) grupos que sao o indo-irâmco, o 
Lénico, 0 helénico, o itálico, o céltico. §0 germânico, o^ balto-eslavo e o 
albanês, que, finalmente, por transformações lentas e sucessivas, que levaram 
séculos a realizar-se, de ai procederam quási tôdas as Imguas açtualmente 

usadas na Europa e muitas das que se falam na Asia. 

AnalizadooSânscritoeas suas relações de parentesco oom as línguas 
indo-europeias, natural era analizarem-se os Prácritos, isto é, as línguas vul. 
gares derivadas do Sânscrito, tendo-se êstesidiomas a que podemos chamar 
neo-áricos por excelência, por haverem herdado à Língua-Mãe, mediante o 

Sânscrito, mais do que os principais idiomas europeus, tendo-se. digo,^ êstes 
idiomas derivado do Sânscrito segundo as leis a que, na sua derivação^ do 
Latim, por exemplo, obedeceram os idiproas) neo-latinos (o Português, o 
Espanhol, etc.) e verificando-se entre osjidiomas neo-áricos e os neo-latinos 
notáveis semelhanças quanto aos processos]da respectiva formação, a juízo 
de E. U Brandreth, 

Havendo na índia duzentas e quarenta e três línguas e duzentos e noven¬ 
ta e seis dialectos, segundo opina Robert Cust, uns sanscritóides, outros dravl- 
dicos, claro está que os grandes indianistas, tais como*Max Mueller, Latham 
Bearaes, Caldwell, que, depois dos missionários cafólicos, percorreratn e exami¬ 
naram 0 campo linguístico indiático, deixaram ainda muito que investigar 
e çs,j:udar. 


À LIN G UA CONCANí 

‘‘Nesta chamada geral às línguas indianas, escreve Mons, Dalgádo, não 
há dúvida que 0 Concani hão tem sido preterido, mas não mereceu ainda 
toda ptençao a que tem direito, talvez por não ser falado por muitos 
railíiões de iiidíviduos, por não ser assaz conhecida a sua genuína literatüfa 
e por não terh süa sede principal no território inglês,” 

^ Assim que não é de admirar quê os glotólogos Cust, Beames, Hoernlõ e 
Grierson considérem 0 Concani comodialecto do Marata, ao passo que Sir 
W. Êlliot, Ellis, C. Lassen, Benfey, Burnell, Murray Mitchelle Wilson 
lhe dão foros de língua áutónoma. 

Referindo-se a èstas divergências dos glotólogos europeus, diz Moas. 
Dalgàdo (e parece-nos que a Süa autoridade, neste assunto, é de máxíiho 
pêso): “ Sefôssé examinado o vocabulário orgânico e basilar do Concáni, 
claramente se depreenderia que êle é iniportado, por hereditariedade, do 
Sânscrito, ou diréctamente sem mudança fonética (tom), ou por intêr. 
médio dá òMffl&Ãásy, em, obediência ao processo evolutivo (íaiôtóaas). E 
sobretudo, se fôsse minuciosaraente confrontado o seu mecanismo gramatical 
com 0 dos outros idiomas áricos, pois é a Gramática e não o Léxico que 
distingue e caracteriza as línguas, demònstrar-se-ia até a evidência que, longe 
de se flliár em alguiú deles, se aproximava, mais do que o próprio Marata, 
da Língua-Mãe; qué pertencia ao grupo gaudiano (panch que, provà- 
velraente representavã a antiga krasvati, que os orieníalistas dão por extinta, 
e reforçava a tradição òral è escrita, fundada também em afinidades étnicas, 
sôbre a emigração dbsbrâtnaaesdêTrihotra (açtualmente Tirhüt) para Go- 
mácbala, moderna Goa. Assim não teria sido difícil discernir e elucidar, histó^ 
ca e geográficamente, a superestrutura exótica (era grande parte dispensável, 
por ser sinonfpiica) e dar a razão por que a fala das camadas inferiores, s* 
avizinha mais do Marata, lexicológica e raorfalògicamente, do que a das 
classes superiores, que, lògicáraentecom maior fundamento se deviam por 
êle influenciar, visto lidarem com a língua e a literatura de Maharastra. Há 
Portanto, no Concani, ainda muito que explorar no interêsse da Linguística^ 
da Etnologia e da História antiga desta parte do Concão. ’’ E referindo-se 
. ao Dr. Gerson da Cunha, que também atribui ao Coacaui existência lin¬ 
guística separada da do Marata, diz que 6 ” único trabalho de monta, sôbre 
0 assunto, até agora publicado, é a contribuição, para o Bojrtó jy GazeUser, 
do Dr. Gérson da Cunha, q.iie infelizmente, só se abeirou de várias questões 
,, de vulto, sem perscrutar desenvolvidamente a origem e a estrutura da língua, 
as suas diferenças dialectais e fases históricas, a sua evolução normal e as 
intrusões das vizinhas, para o que, aliás, tiuha reconhecida competência 

Exorim aliquis mstris exossibm «lto>'...Esse estudioso possivelmente 
completo, da Língua Concani, pelo qual o nosso insigne patrício ansiava 
surgiu na ^pessoa do Senhor S. M. Katre, doutor em Filosofia (Londres), 
professor de Filologiaindo-Europeia m ^o Deccan Colle«e Ppsi-Grdmíe s 
Rísto MImíí (Poona),: autor do livro .TÃô FormahWo/ ; (1942) 
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tem como do C.»í«fo lingna materno 

Fste autor qae se orgulha de chamar ao Coacam a sua un^ua 

irrsffXSSHSS 

dialeetos do Concani e no pnmeico, seis, sendo esKs, se ^ Hcas 
enpoentes desta lingna e proporcionatem 

didonátios,glossitioseoutroslirros onc„cani 

publicados dêsde 1857 até iç,a. 7 

LsenbotDr, Mariano Saldanha, (qne.^homem 

defende também a autonomia da nossa língua), e am a s , . 

c" de Talmaqni. etc. sem esqneoar os estudos sõbre . as Irngna 

antork de Meillet, de Bloch, de Cbaterji,.de Banarsi, de ^ 

Estndon detidamente a Fonologia, a Moríologia e a Sintaxe do Conoan, o 
Ingat por êle ocupado no concêtto das llngnaa indo-arianas, o ou desen- 
vdvimento edesabrochar em dialeetos, tudo à te dos ' 

dos factotes que nêle induicam, tudo lio ponto do vista cientidoo, pela 
aplicação do cânones da Linguística moderna. : , . 

Segundo 0 autor, que estamos citando, é o Concam sobremaneira apto 
para nos dar, era toda a sua luz, o típico espécime de uma língua, que. nao 
sendo literária, foi capaz de conservar as gaisinconfqadiveis caract 0 rÍ 3 tica,s, 
através do transcurso dos séculos. Atendendo a tôdas as principais caracteris. 
ticasdo Goncani, impossível é não o aliar ou entroncar no grupowdoesto (o 
Marata, pertencendo ao mesmo grupo, e o Guzerate são os idiomas mais 
chegados e afins ao Concam). conquanto tenha uns laivos e canabiantes do 
grupo central. Tk differentktions notei in the fomation ofãreot sing. of msc> 
nouns in iheir extended form and thê divergent poüposiiions for thedatm clearly 
mark ofj jinkm asaseparaie lanpmgc from Mardhhpreserviniin manyrespeets 
m earlier stage of dmlopmenl, Its posúion as a separate^ krígmge {and not a mere 
diakct) is fkrebg proved, bul phonoUgical oonsiderations show ííial both heíong 
to a ôotnmon parent Prakril.... we Itave seenin dâaü in ih soolmf of 
Phonolo^ anã Morphology, Konkani is derínd from ík Soüih Western PrãrU^ 
iraces ofwhich aré seenfor imtancejn ikGirnarversm ofâsokcàedicis,^ Momver^ 
ü shares suidi a lége numhr of Old Maraihi and Gujaraíi mables, whkh are losí 
in ihô modern forms of Ifme tanguages, lhai geografkicallij we Ime to plaee tk 
origin betmn Mmthí anã Oujaratl. Ás tk dativo postposUm 4 a is éserveâ 
Jfom the earlieit specimens now available,. we have to pUceUs origin wiihin íhe 
spkre of influente of the Central group. The quesHon regarding tk exact pro» 
mance of tklanguiige wül haveto k left for future historians ofihess dialects, 
Thefaci that a miíHon and a half speakit to-day in opposition ioalmsl 
sevenken million speakers of MardtU, wUl indicate that Konhani niusl have 
enjoyed msiãerable popularity as a langua^e from the earliest limes, 

Pôsto que é incontestável a actual cisão e divisão do Concani em bora 
número de dialeetos, contudo tal facto podia não ter sido a característica. 
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primordial das fases ou estádios Iniciais do seu desenvolvimento, o que, 
aliás,, D|o significa que essas diferenciações viriam a vérificar-se, hodierna- 
mente, não, havendo no próprio coraêço da nossa língua, algum germe e 
semente incial delas. O raesnao Marata, no seü período antigo, acusa tais 
diferenciações. Este diferenciar vèio a ser o fundamento das formas dialec- 
tais, que acabaram seguindo linhas divergentes e formando dialeetos distintos 
a dentro do mesmo grnpo linguístico, mantendo, porém, os principais traçoS 
característicos da língua-mãe originária, o que por uma parte, tornava os dia¬ 
leetos coucanis inconfundíveis com os dialeetos provenientes do Marata e, por 
outra, os distinguia mútuamente pelos peculiares modos de pronunciação, de 
acentuação e ainda pelas formas vocabulares próprias de cada um. 

O que sabemos da primitiva história do Concani consta do célebre 
Ensaio Histórico da mesma língua escrito por Joaquim Heliodoro da Cunha 
Rivara. em 1857, ao editar pela segunda vez a Gramática da Língua Concani, 
do Padre Tomás Estêvão. Foram os missionários que primeiro se dedicaram 
com afinco ao estudo do Çpncaui, como 0 mostra a dissertação acêrea das 
Gramáticas, feita pelo Sr. Dr. Mariano Saldanha, 

Afirma-se geralmente, diz 0 Sr. Katre, que, antes da chegada dos 
Portugueses, existia era Goa uma florescente literatura concani, a qual teria 
sido destruída pela Inquisição. Mas que, sem embargo das perseguições 
continuava a nossa língua a estar em voga, vô-se disto que a estudavam^ Os 
próprios missionários católicos a ponto de comporem a sus gramítica. 
Porém nem sequer vestígios da literatura vernácula concani se nos deparam. 
Os esforços empregados pelo Padre Tomás Estêvão não trouxeram à 
luz nenhuma obra literária concani. “It would appear from this, 
escreve 0 referido autor, as vrellas from theabseuce of any literature 
in Konkani outside Goa before the seventeenth century^ that Konkani at no 
time enjoyed the statns pf being a médium of serious literature ora comt 

language This absence of literature perhaps, explains the ressoa why 
Konkani hassurvived .to this dayas a homely language of coramunion 
between one andahalf million people mostof whom are bi-or tri-hngual. 
It is also sometimes averred that the Portuguese persecutions ware so 
sudden and violent that the Brahmins who fled from Goa had no time 
either to carry away their íamily gods or literature wlth Aem. Neverthaless 
the gods have survived and tbetemples arestill in existence, ^'^tthere is 

,eryáittletrac«oFpre-Po(tugaes^KonlamlUer.ta«,U»teq» 

fe fLcoming M this is harfly to be eipsoted, a, evm aantbi 

criots hardly readt back to the. sUteentb mtary aad vaty M Sanstat 

manoscripts gobeyoad the fourteenth), wehava^to assume 

■noliterature worthy of its natne in these dialects. _ ^ 

Não tendo o Concani vindo a sor, em nenhum período subsequent e, nem 

lingna de côtte nem de lileratora, não havia razão oogente P»M« 

r nma lingna homogénea, de mpdêlo unilorme e eomo que oficial. O 









86 


boletim ECLfiSIÂStlCO 

étaa de castas, tio bem como o sistema corporatit-i), no organismo sociái 
de Goa edos doisCanatás, anlesè depois da vrada dos Porlogueses; as 
emigrações dosGoeses, íorçados k sairdáeáa terra oatal,durante o período da 
InqWo, e obrigados, polrasões económicas, a adoptar quer o Can,sda, 
qoer 0 Maiaiaia, quer o. Marata, todo isto íèz oOm que o toucam aio so e 
«isse em dialectós vários e distintos, mas também se alterasse. Bul tH 

nm o! thii .try« íoÃo/ssuiíi.MrísrafM» offom 

o«íií ós,irtmi»gifcí íi« nmkr cimã worib mmtímkr m mmjhm 
Ikm vmime lillimi ak thc ímkr... UMiMgimàas Mamlh mi QupuA 
í„« Smikil Aiws a KJ gml permUtc of Dmmiian mmmm n ik 
ihmtloga miwcahulsnj, mi U is iio waiir tU à k^emgi lée Mmi, 
«hkhmmtmmclliipraper«Ut for Uíeraiy apmím. haimmio l>rrm 
fné migUimrinl cart tajiisges whkh ihe sptabrs %»i perforce h staiy for mr 

olon economical and poUiied üplifhmi: ' ci 

Bera que a Língua Concani manteve ínt a sua fonologia e raorfolo- 
gia, na luta com outras línguas indiánás mais poderosas queela mesraa, 
contudo não foi tão feliz lia luta com ò 'Português e o Inglês 
adoptadbs como veículos de instrução, o que transtornou a natural 
ordem das coisas e tornou a nossa língua servil e prejudicou aquelás 
mesmas línguas europeias. Era Goa. a construção de uma oração 
concani subservíentemente se sujeità ao modo de construção de oração 
portuguesa, para nada dizer da • intolerável deturpação do. vocabulário 
lenüino do'concam pela adopçãà incntérlõsa dos têrmos não só do láíaratá, 
iin0 exótica, pôsto qatimà da nossa, no autorizado pensar de Dalgado, 
mas, 0 que é pior, ainda dos têrmos portugueses e ingieses, sem ao menos se 
seguir a única via prudente e criteriosa sàblamente seguida, nesta 
matéria, pelo nosso mesmo maior sanscritólogo e concamsta. Q'M s.í fie 
peccatõ est vestrum, pritnusin ülum lapid&tnmiUat,,. Quanto ao Inglês : If one 
listens to tbe coramon speech of the presente genération of Konkani speakerS) 
one is shocked by its complete AngliciSation: the verbs, adverbs or pre ■ 
positiòns have beèn entirèly drawn frorn the Engllsh; and one would scatceíy 
liná genuine Konkam ivords^ to the degree Whicb is required to ciil 
the language Kohkani,” Dè áí resültá êsSe mistifório híbrido do Concani, 
do Português, do Inglês e do iVíaratá de que justaménte se queixa o nosso 
dícionaristâ. “ O actuál estado do Coneani, reduzido à linguagem coloquial 
(essa mesma híbrida sem necessidade) e depreciado pelos modernos orienta- 
listas como patois Q jafoon, é de continuação impossível, por ser um desdouro 
para o Govêrno, um labéu para os que o usam, ura erapôço à proficiência no 
Pbrtugiiês, uma dificuldade para à acquisição de outras 'línguas e ura defeito 
fundamental detôda a instrução.” E Cunha Rivàra, a quem o mesmo 
Dalgado chama “iavestigàdor iacaasível e íespírito de largo alcance e 
largos horizontes "j éscreve que “ se aprendia a lêre escrever máquínalmente 
0 Português, seth se compreender a significação de uma só palavra dest^ 
língua”. Há qmisi um século que estas foram escritas, mas diga quem quiser 
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que estamos muiblonge^dêsse estado de coisas, que a crui experiência de 
todos os dias aí está era tôda ' a sua vergonhosa hediondez a d,ir um cruel e 
tremendo desmentido. Èx frucUbus eorum co^noscetis «os... 

Concluamos com 0 mesmo ilustre POrtuguês: '' Acontece neste pais o 
fenómenp de iiào ser conhecido o mecanismo e formas gramaticais da Í ngua 
materiíá, ainda pelos mais sabedores; desde tempo remoto passa por verdade 
demonstrada 0 grande absurdo de que a língua desta, terra a Imgua de rasio 
milhão de homens, não tem gmtótca, nem é susceptível de ser escrita; 
julgamos que ao menos faremos algum serviço, se dissiparmos tão perniciosa 
ilusão, mostrando que a Língua Concani; não só tem a sua gramática, como 
qualquer outra, mas que a mesma gramática foi em tempos formulada era 
regras, e até impressa. E se pelos Portugueses e pelos próprios naturais 
foi desprezada e perseguida, tem contudo merecido a atenção de alguns 
eruditos estrangeiros, que, com tanto proveito da ciência e benefício da 
humanidade, se aplicam ao estudo das línguas indianas." 

" Não e menos digno de ser estudado o como e o porquê, depois da grande 
impulso, que se deu ao estado desta língua, no primeiro século do domínio 
português, se levantou contra êle uma implacável guerra, a qual, sí não 
extinguiu e proscreveu, por ser empenho superbr às fôrças humanas 
suprimir uma língua, quando se quere, todavia a corrompeu e adulteroui 
chegando quási a aniquilar os monumentos, que já havia, da sua literatura, 
com grande prejuízo da cultura intelectual e moral dêste povo 

" E’ tempo de reparar os erros passados. E’ tempo de restaurar a língua 
materna. A vós. Mocidade Goana, está reservada esta granáe obra, ele 
mento essencial da regeneração intelectual e social de vossas compitriotas.” 

“A cultura metódica da Língua materna tornará familiar a Língua 
Marata, facilitará 0 conhecimento das outras línguas asiáticas e europeias 
antigas e modernas e, por elas, abrirá as portas da inteligência a tolos os 
conhecimentos úteis e desentranhará de ura mundo, para vós hoje desco. 
nhecido, os tesouros, que ali jazem ocultos, por falta de instrumento apro¬ 
priado à sua exploração.” 

• “Deixai rir os idiotiis, e bradar lá do fundo da sua insipiência que a 
Língua não tem gramática; que não é susceptível da ser escrita; que, sendo 
comum a poucos indivíduos, «ào compensa o trabalho do seu estudo-, qu» 
as suas variedades e dialectos de província para provinda e, até, de casta 
para casta, a complicam e tornam judecifrável; que a sua corrupção çhegou 
a ponto irremediável, etc., etc. ” 

“ Se vos parecer contudo que êstes brados da ignorância merecem res- 
posta, dizei-lhes que êste livro e os que a êle se hão-de seguir provam se a 
Língua tem, ou não tem gramática, e se é, ou não susceptível de se escrever; 
que vos não envergonhais de seguir b exemplo da nação britânica, que se 
esforça para cultivar, na Europa, o semi-bárbaro dialecto Maltês, apenas 
falado por setenta por cento de indivíduos e, na índia, o áspero Játaqui ou 
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» nntros semelhantes. DizeLlhe qne as 
Belüchi, 0 Pusbtu °“ /*§"'^\V Lra DrovIncia oa‘^ casta para casta, 
variedades do Concani, de provmcia pa P ^ 

„,o s^o maiores que nos corrupção vos serve 

do Francês, do Alemão, etc. ^ do que para desprezá-la. Se 

roais de caminho.” 

continuarem a bradar nao eis ^ decorosa e é gloriosa.’’ 

A emprêsanâoé fácil na verdade mas euui,e, ,, 
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438, Vol. I. 

Anuário do Seminário Patriarcal de Rachol, 1943-1 944 < 
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Efemérides histórico^políticas 


insignificante extensão territorial, tendo apenas 105 quilómetros 
de comprimento por 60 de largo, conhecida por Goa~a antiga 
Govém ou Gová (do sânscrito isto é, povoação 

pastoril), nome pelo qual outrora era designada a ilha de 
Tissuary sòmente—jaz na costa do Malabar, a oeste do Decào, e 
está compreendida entre 14® 53' e 15° 48' cie latitude N, e 73^ 45' e 74'' 24' de 
longitude E. de Greenwich. 

Desde os vetustos Kadambas (cêrca de 200 A.C.) e Chalúkyas—tribo de 
rajputras estabelecida no Decão no século 2.® da E. V.—até ao sultauato dos 
Bamanidas, Goa passou por mãos diversas, sendo afinal eiicorporada no reino 
de Bijapur fundado em 1489 por A^ssuf Adil-Shah ou Àdil-Khan (o ídalcão 
das nossas crónicas) que era 0 seu dominante mouro quando os portugueses 
lha tomaram em 1510, 

Que interessante história, a dêsses longos dezoito séculos que vão do 
reinado do famoso Axokar-ou sejam 14 séculos antes da fundação do condado 
Portucalense— até a conquista de Goa por Afonso de Albuquerque; nem tôda 
ela história de Goa, é certo, mas história de reis visinhosque influiram na 
marcha do seu destino, dorainando-o considerávelmente através dos tempos;, 
história, de-certo, puramente indiana, mas fortemente conetida com a dêste 
pequeno rincão encravado no vasto Indostão e'assinalada pelas ondas inva- 
soras da grande farailia ariana que, expandindo-se mais tarde pelo ocidente, 
fêz seguir essas brilhantes civilizações que aos celtas, gregos, latinos, teutó* 
micose eslavos se atribuem. 3 em longe iriaraos se tentássemos desenvolver êste 
tema. Mas nem êste Boletim é lugar próprio, nern fomos chamados pata isso. 

O tema que nos foi Indicado é bem mais modesto, mais restrito - (?o« 
soh os portugueses — o\i sejam cinco séculos de história contemporânea, e 
mesmo esta “ em resumo ”. Para isto,, nenhum método mais apropriado do 
que 0 áncrónico, que, na verdade, é 0 que oiilhor corresponde aos intuitos 
do ilustre sacerdote que se nos dirigiu a pedir, para 0 número especial desta 
revista correspondente a Julho-Agôsto, a nossa colaboração, aliás desvaliosa. 

E’ o que vamos fazer. i, . ' 

Convém porém notar, antes de mais, que os sucessos decorridos no 
govêrno do i.“ vice-rei da índia, D. Francisco da Almeida, não podem 
incluir-se no quadro da hislória portuguesa de Goa, como alguns publicistas 
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boletim eclesiástico 


“ “rragraro soítidos por Vasco da Gama em Calioot na saa primei- 
i Tnrlia a fundação das feitorias de Cochim e Cananoi, ab estron- 
r::Srts -o P- cam^o e da D Lonranço 

àt Almeida nas águas de Cananor, a descoberta de Ceilao, o desastit de 
Ciiaúr a vingança de Dabúl, aluta, mesquinha e deplorável, entie o i. 
vice-rei eAlLquerque sobre a entrega do govêrno dainclia e outros factos 
o^rr dos século XVI, não pertencendo, ev.den ei^nM 

ml dc Goa considerada capital da índia Wa, sao excluídos das 
efemérides que vamos coordenar, o mais resumidamente possível. 

I 

Século XVI 

( 1509 - 1600 ) 

Compreende o ciclo que vai dO- primeiro governador da Índia ao conde 

da Vidigueira, D/Francisco da Gama, abrangendo i6 vice-feis 6/7 pjf' 

nadores na respectiva série icrónológica. Garacteriza-o uma política inteira 
mente diferente daquela que o r.” vice-rei defendia eiprocurava impor no- 
Oriente. De facto^ dominado pela miragem da vida mercantil do Portugal 
de então -- que era;' ria' expressão do professor B. Amzalák, o estado mais 
comerciante da^Eutopa e Lisboa um dos empórios comerciais do mundo- 
• Dí Francisco de Altrieida veiu à índia na firme persuasão de que lhe basta¬ 
riam feitorias no litoral para a comodidade das carregações a transportar para 
0 reino, sèm J necessidade* de coriquistás rifem dé praças fortes, a ponto de 
mandar um dia' desfazer por inútil ^ iforíaleza de Angediva (Pe.G.de 
Saldanha ). Tal era a idéia absorvente da '“ política comercial» da época ou> 
íiiais exactamerite, do monopólio luso-mercatório que se pretendia estabôle- 
Cèt no Oriente ; e para o estabelecer e sustentar* pensava o vice-rei que lhe 
bastaria dominar o mar, não consentindo que estrangeiros quaisquer tivessem 

relações mercantis na índia e tratando como entcelópos os que a isso se 

atrevessem (I. Gracias), A dilatação, pois, da fé e do império não ocupava 
lugariná mente dêsse vice-rei. ) 

í Surge porém, em 1509, rim'gigante, o i maior português que veiu ao 
Oriente, a maior alma de coaqtíistador que teve a raça portuguesa - 0 graride 
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Albuquerquè ; e, com êle, 0 assombroso plano da fundação dura império 
que teria Goa* por cabeça e por braços Ormuz e Malaca, ou, mais concreta» 
mente^ a fundação dum império luso-oriental, cuja área seria representada 
pornm vasto triângulo estratégico tendo por vértices Sofála, era Moçambique» 
Ormuz, no Gôlfo Pérsico, e, Malaca, na Indo.China. 

E assim, coordenando as efemérides histórico-políticas de Goa sob s 
regímen português, temos no século XVíj em resumo : 

1 — A primeira conquista de Goa, aconselhada por Timoja, um hindu 
influente de Onor, quando Albuquerque, a caminho de Cochim para Ormuz, 
■chegou com a sua frota à barra daquele porto. Timoja foi-lhe ao encontro e 
íalon persuasivamente mostr.ando a conveniência de preceder a conquista de 
Goaà de Ornauz. O governador aceitou-lhe a sugestão e, mudando de rumo e 
dirigindo-se para Goa, entrou 0 Mandovi e tomou a fortaleza de Pangim 
(actual paláciq do govêrno) e, em seguida, quási pacífica mente, a capital 
do Sabáio, em 17 de Fevereiro de 15lo, juntamente com as tanadarias de 
Bardez, Salcete e Pondá, a poucos meses da sua posse como simples gover¬ 
nador da índia ( Outubro de 1509 ). 

2 -Mas poucos meses depois, a 23 de Maio do mesmo ano, perdeu-se 
essa conquista, por causas várias. Ogjvernador porém não se desanimou; 
partindo para Cananor, após a monção, regressou a Goa com uma grande 
armada e reconquistou a cidade, depois duma luta sangrenta, a 25 de Novembro 
seguinte. Regalados alguns negócios internos e deixando por capitão de 
Goa 0 valente fidalgo Rodrigo Rebêlo, partiu para Malaca. Na sua ausência 
em 1511, foi novamente Goa invadida palas tropas do Idalcão, mas Albuquer¬ 
que; assim que regressou coberto cie glória pela conquista de Malaca, a 
retomou pela 3,“ vez, a 2 às Abril de 1512, firmando nela 0 seu podenca 
definitiva e sólidamente, para nunca mais 0 perder. 

3—Foi entre a segunda e a terceira conquista de Goa e a tomada de 
Malaca (Julho de 1511) e a ,de Ormuz (Fevereiro de 1315) que se idealizou e 
se executou no Oriente uma política, tão sábia como justa, cujo síntese é a 
seguinte: , 

v4r*Nps.negócios internos : ', 

a) A organização do govêrno interno da Ilha de Goa, à guisa do da 
cidade de Lisboa, juntamente com a sua defesa militar, coma promulgação 
de leis proteccionistas e com 0 estabelecimento de tribunais de justiça, ^ 

b) A manutenção das velhas e nobilíssimas gauncarm (Comunidades 

agrícolas) cujo valor políticp -económico-administrativo, em tôda à sua 
extensão, 0 génio de Albuquerque percebeu clara e rápidamente-instituiçàú 
a qne, poucos anos mais tarde, em 1526, foi dado o sen primeiro Foral ^sh 
vedor Afonso Méxia, e o phmeiro pelo vice-rei conde de Sandomü 

k áegatánça dada aos indígenas de qoeinSo pagariam impostos 
anpetiotes aos já eaisteníes, bem tomo a garantia do respeito pelos sem usos 
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e costaoies com exclusão doscS. islo acompanhado dà restituição das 
terras que eram dêles e que tudo os mouros lhas tmha tirado (Bruto da 
Costa, doc. a flr ii)i ^ / 

. d) A liberdade e fiscalização do comérao ; 

e) O favorecimento dos chamados casamentos mixtos de portu¬ 
gueses “homens limpos e de bem» com mouras “ molheres alvas e de bom 
parecer ‘'-"dando-se-lhes terras,-' casas e gado para se estabelecerem na 

f) Tôda a protecção à população hindu, que, oprimida como estava 
com 0 jugo maometano, muito se regosijou com a mudança do domínio e 
com a nomeação de Madhav Rao para o importante cargo de administrador 
das tanadarias de Goa e Belgão ; 

g) A fundação duma “casa de moeda», onde se cunharam 
moedas portuguesas para circularem era vez das existentes e fortalecerem a 
balança comercial; 

h) A criação dum “ hospital real que pelo tempo adiante tanto 
se desenvolveu que os estrangeiros, que o visitassem, afirmavam não haver 
outro melhor no mundo, quer pela sua elegância e riquesa, quer pelo asseio e 
liberalidade das dietas ou quer pelo cordeal tratamento que encontravam os 
doentes; 

i) À construção duma capela dedicada à Santa Catarina, em 
memória da segunda reconquista da cidade de Goa, ’capelihha que nos parece 
que' não é aquela què foi transformada em igreja paroquial, em 1511, e 
depois em colegiada, catedral e Sé arquiepiscopal ; 

] ) O embelezamento da cidade, que da tal forma foi progredindo 
em palácios, igrejas e monumentos, que se chegou, sem favor, ao seguinte 
zíonsmo : guêtnlviu^ Goa escusa de vêr Lishoa; etc, 

B ^ Nos negócios externos; 

a) A tentativa da tomada, de Adén, ponto estratégico de grande 
valor militar e comercial; 

b ) A exploração do Mar Vermelho em tôdas as direcções, seguida 
do bombardeamento dos portos do Gôlfo Pérsico até à costa do Guzerate; 

c) O estabelecimento da primeira feitoria em Diu, tão cobiçada 

OU mais doi que Ormuz e Aden; . ; 

d) A erecção duma fortaleza ém Calicut; 

Etc. 

Com a política adoptada por Albuquerque, Goa tornou-se may de Mak 
■Indk; veiu a ser: a rainha do universo oriental” que dominava uma 
extensão de nada menos de 4 mil léguas, do Cabo de Boa-Es perança até às 
praias do Grão-Gatáio (China) compreendendo neste âmbito 30 cidades e 
mais de 35 reinos tributários (B. da Costa). 

E assim iriam|correndo as coisas da índia, admirávelmente, se, por 
desgraça nossa, numa triste manhã de Dezembro de 1515, a pouco mais de 
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seis anos (que pareceram lustros ) de intenso labor, não caisse 0 gigante, 
dssatnparadamente, “malcom orei por amor dos homens e mal com os 
homens por amor do rei!’. As águas da barra de Agoada viram-no em 
agonia, abraçado a um crucifixo, balbuciando 0 Miserere me\ q virara que da 
nau “ Flor da Rosa’’ voára para 0 alto a maior alma que tinha Portugal; 
porérn os índios da cidade de Goa, que lhe assistiram ao enterro, não 
acreditaram que êle tivesse morrido, pois julgavam-no subido “a comandar 
os exércitos dp céu”. Morto^e parecia maior! 

Mas prosseguindo : ; . 

A’ curta distância da morte do i,® governador da índia tôda asua obra 
patriótica , e sábia se. converteu num mito, parecendo uma coisa fabulosa, 
inacreditável, pois bera cêdo a: indisciplina e a corrupção deram 0 primeiro 
sinal da^ decadência e perda do império, que tanto lhe custou a erguer e 
consolidar. E temos assim, seguindo a ordem cronológica dos factos; 

4 -' As vergonhas do pacto de Ormuz atribuídas ao governador D. Duar¬ 
te de Menezes, que afinal foi prêso à ordem do 2.* vice-rei da índia, D. Vasco 
da Gama, e mandado, para 0 reino. 

5 — A perda da fortaleza de Pacém, nas ilhas de Sumatra. 

6—0 falecimento em Cochim, a 25 de Dezembro de 1524, com pouco 
mais de três meses de governo, daquele egrégio e 2.“ vice-rei que parecia 
enviado pela Providência para sanear os costumes e restabelecer na índia a 
honrada administração de Afonso de: Albuquerque. 

7 A chegada a Goa, em 1530, do seu V vigário geral, padre Miguel 
Vás, enviado por D. João III., 

8 - A tomada de Baçaim, a que seguiu a construção da primeira forta¬ 
leza de Diu pelo governador Nuno da Cunha. 

9 —A morte do sultão de Cambaia, Bhadur Sháh, nopôrto de Diu —0 
casas belU, 0 grito de alarme que fêz levantar 0 islamismo era pêso, desde a 
Turquia até a índia, contra a dominação portuguesa no Oriente. 

10-A chegada a Goa, em 1538, do seu i.* bispo, D. Frei João de 
Albuquerque, e, em 6 de Maio de 1542, do padre-mestre Francisco Xavier, 
0 futuro Apóstolo das índias, que tanto concorreu com a sua palavra e 0 seu 
exemplo para a regeneração da sociedade portuguesa, atolada em vícios e 
corrupção. 

11 — Os dois famosos cêrcos de Diu - feitos de armas assombrosos que 

excederam tudo quanto no género até então se tinha praticado.; 

12-A erecção da Diocese de Goa, sufragânea da de Madeira, e a 
criação da Relação da índia {, 

13 — 4 anexação das províncias de Salcete e Bardez que nos tinham 
sido usurpadas em 1536. 

14 —A triunfal recepção om Goa do4-° vice-rei, D. João de Castro, 
vindo de Diu, após 0 levantamento do 2.' cêrco; e a sua morte na mesma 
cidade, a 6 de Junho de 1548, nos braços do santo padre Francisco Xavier. 
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15 - Aconqmti Adea-que Afonso de Albuqaetq.e nAocense. 

gafa tomar-pelo S-' vice-», D, Aíon» de Noronta, pcrem 1»8°_ P«“' »• 

16 - A morte de S. Francisco Xavier, na ilha de Sanchao, a 2 de 

Dezembro de 1552 ' . r • j n ~ 

17 - A chegada a Goa, em I 5 S 3 , do grande epico Ltiis de Camões. 

18- A introdução da arte tipográhca em Goa, em 1556, pela Compa¬ 
nhia de Jesus, no seu colégio de S. Paulo, sendo 0 L» livro impres^ as 

defendidas no mesmo colégio, e 0 0 Catecism da Do^na cnsti 

S Francisco Xavier, seguindo-se outras publicações, entre elas a dos 
CoUómos de Garcia de Orta, onde apareceu a poesia impressa de Camões 
(que se encontrava em Goa) dedicada ao vice-rei Conde do Redondo, e, 
em 1614 a da 3.“ edição dos Puranas do padre Tomas Estevam. _ 

19 - A tomada de Damão, a 2 de Fevereiro 1539, pelo T." vice-rei da 
India,D.ConstantinOde Bragança. 

20 - A da Jafnapatam (Ceilão) pelo mesmo vice-rei, onde ele se 
apoderou da célebre «n-dénte de Budha, 0 criador duma nova religião 
que tinha por fim escolher os ipreceitos mais sublimes do hinduísmo, depu¬ 
rando-os da ganga amorfa dos apêndices que nele enxertaram os sectários 
de Brahmá -, dente pelo qual 0 rei do Pegú ofereceu 400 mil cruzados, mas 
0 vice-rei, ouvidos 0 arcebispo, os prelados e os teólogos das ordens religio- 

sas, preferiu mandar queimar e deitar as cinzas ao rio. 

21 - A chegada a Goa, em 1560, do seu i.“ arcebispo, D. Gaspar de 

Leão í^ereira de Orneias. 

22 “ O estabelecimento da Inquisição em Goa. 

23 — A elevação da metrópole eclesiástica da índia a arcebispado. 

24-0 cêrco de Cota ( Ceilão ji onde 0 bravo D. Pedro de Ataíde não 

quis render-se, mas apertado ipela fome “ mandou salgar cadáveres para 0 
sustento da guarnição ".; ‘ 

25 - A sublime façanha de Mem Lopes Carrasco nos mares de Malaca, 
onde, só com uma nau, fêz frente a 200 unidades navais do sultão de Aquém 
easdeteatou. 

26 —A tomada de Onor e Barcelòr. 

27 - Os cercos de Goa e Chaúl em 1570, que culminaram no célebre 
tratado de 1571 e foram‘‘ o epílogo das glórias da índia”, 

28 — A nefasta ordem del-rei D. Sebastião, em 1573, que produziu a 
desautoração do íiv vice-rei, D. António de Noronha, e a entrega do 
govêrno da índia ao insubordinado António Moniz Barreto. 

29 —A aclamação, em Setembro de 1581, de D; Filipe l í de Castela 
como rei de Portugal,' feita em Goa pelo governador Fernão Teles de 
Meneses. 

30 - O trucidamento era Cuncolim, a 13 'de Junho de i 583 , dos már- 
tirès padre Rodolfo Aquaviva e seus companheiros. ' 

. 31 - A doação da ilha de Ceilão feita pelo seu rei ao tó.'’ vice-rei ■ da 
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índia, D. Francisco da Gama, bisneto do grande Vasco da Gama, em cujo 
governo foi Criado em Goa 0 primeiro arquivo oficial com 0 nono de ‘‘J tr 
deTomho'\ do qual foi nomeado guarda-mór 0 cronista Diogo de Couto' 
Finalmente: 

32 - O início, em 1593, da pastoreação do-eminente arcebispo de Goa 
D, Frei Aleixo de Menezes, ao qual se deve a fundação em Goa de 116 
igrejas paroquiais, a de S. To né de Diu e a do mosteiro de St.‘ Mónica e 
dos recolhimentos da Serra 2 Madalena; fêz convocar 0 5." concílio provin* 
ciai, em que tomou para si e seus sucessores 0 título de Primaz do Oriente. 

II 

Século XVII 

( 1600 - 1700 ) 

Fica abrangido entre os govêrnos de Aires de Saldanhai e António Luis 
Coutinho, compreendendo na respectiva série 19 vice-reis e 8 governadores 
— período de franca decadência, em que os principais factos foram os 
seguintes: 

1— 0 primeiro bloqueio de Goa, em 1603, pelos holandeses, que 
porém um mês depois se viram obrigados a levantá-lo. 

2 — A perda das Molucas e do reino de Pegú, em 1605 e 1607, res 
pectivamente, 

3 — A' aparição nos mares da índia das primeiras naus da Inglaterra, 
que, juntamente com as de Holanda, foram os'iiossos mais implacáveis 
inimigos e abreviaram a queda da soberania portuguesa no:Oriente, 

4 —O primeiro aKÍo de fé que se fêz em Goa, entre i6ooa l6i2, 
seguido de mais setenta até 0 ano de 1773 em que êsse flagab terminou. 

5 A chegada a Goa, em Junho de 1608, de Francisco Pyrard, 0 autor 
do célebre livro Viagem de F. F., juntamente com mais 3 franceses, todos 
náufragos da nau “ Corvo vindos de Calicut sob prisão. 

6 — A perda de Ortnuz, seguida da de Mascate. 

7 —; A aparição de Jesus Crucificado, no Monte de Boa* Vista (na cidade 
de Goa) a 23 de Fevereiro de 1619, nnma cruz de teca que aí fôra levantada 
pelo padre Manuel Rodrigues (icura da Sé), 

8 -'A tomada de Malaca, pelos holandeses, em 1641, e 0 3.» bloqueo 
de Goa pelos mesmos. 

9 _>. A feliz e entusiástica aclamação em Goa del-rei D, João IV, a n 
de Setembro de 1641, feita pelo vice-rei çoade de Aveiras. 

10—A sedição europeísta de 33 de Outubro de 1653, de que resultou 
a deposição e prisão do vicerrei conde de Óbidos, D. Vasco Mascarenhas, a 
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qüe se seguia o govêrno do indisciplinado e ambicioso D, Brás ds Castro, o 
qual durou até a chegada, em Agosto de 1655, do conde de Sar,vêdas, D. 
Rodrigo Lobò da Silveira, aS." vice-rei, que faleceu 5 meses depois, sob 
suspeita de ter sido envenenado. 

11 —A perda de Ceilão, Coulão, Cranganor e Cochim, sticessivameiite, 
entre 1656 a 16Ó2, tomadas pelos holandeses. 

12 “A entrega, em 18 dò Fevereiro de TÓ65, da ilha de Bombaim aos 
ingleses, feita em virtude do tratado de 1661 e como dote da infanta portu¬ 
guesa D. Catarina casada com orei Carlos 11 da Grã-Bretanha, entrega que 
se realisou após episódios vários, que muito honram a memória do vice-rei 
António de Melo e Castro, que a ela se opôs enérgica e desassombradaineiitc, 
dizendo em carta a el-rei que 0 dia em que aquela ilha passasse para os 
ingleses seria 0 do deprofmdis pata 0 domínio português na Iiidia, como 
de facto foi. 

13 — A tentativa do dominante marata Sivagt para a tomada subreptícla 
deGoaemió68, no govêrno do intrépido e erudito conde de São Vicente, 
João Nunes da Cunha. 

14 — A subsequente invasão de Goa por iSambagi, filho e sucessor do 
Sivagi, em 1683, «o govêrno do conde de Alvôr, Francisco de Távora, que 
aflito, naquela emergência, fêz abrir 0 túmulo cie S. Francisco Xavier e lhe 
pôs na mão 0 seu bastão, a sua patente de vice-rei da índia e “ um papel 
escrito por seu próprio punho, em que, em nome clel-rei de Portugalj lhe 
pedia que salvasse 0 Estado è 0 tomasse sob a súa guarda, como patrono e 
defensor dos portugueses no Oriente pouco depois, Sambagt abandonava 
Goa para ir em defêsa das suas terras, cujas fronteiras haviam sido invadidas 
pelos raogois — facto que íoi atribuído à intercessão rJo santo Apóstolo das 
índias. Há, porém, quem afirme queêsselcaso se deu depois da retirada 
das tropas de Sambagi pelo súbito aparecimento, nas suas terras, dum 
exerato mopl, e que 0 conde de Alvôr, em reconhecimento dêssc milagre, 

foi àquele túmulo e procedeu da forma acima indicada. 

15 - A primeira tentativa da transferência da capital do Estado para 
Mormugão, em 1684. 


Século XVIII :: 

(1702-1800) 

os govêraos de Caetano 

de Melo e Casteo e Franasco António da Viegà'Cabral, ra vice-reis e8 

governadores, sendo OS principais factos ds seguintes: 
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1 — A demolição das fortalezas de Amoná; Bicholim e Tivim ocupadas 
pelas tropas de Bounsuló — um feudatário do rei' de Bijapur, chefe db 
distrito de Saunto^-Vàri elevado mais tarde à “ dessaiado e a conquista dás 
ilhas de Gorjuém e Ponolém pelo vice-rei Caetano de Melo e Castro etít 

TO 

2 - A construç^ da fortaleza de Chaporá e a do forte W Quítula ( em 
Aldoná), 

3—0 falecimento em Cândia (Geílão) do Venerável Pe. José Vás, 
natural de Goa, laborioso Missioiiáfrio no Cansai e em Ceilão, a t6 de 
Janeiro de 1711. 

4 — A célebre invasão da chamada “ Províneia do Norte” fundada pelo 
governador Nuno da Cunha, a qual, no princípio do século XV!!, compreendia 
a ilha de Salsete, Bombaim, Thaná, Caranjá e Elefanta é, em terra firme» 
Chaúl, Baçaira, Surrate, Damão e Dig; tudo isto (com excepção de Damão 
e Diu) perdemos com a capitulação de Baçaim, a afamada “ Corte do Norte ” 
em 17 de Maio de 1739, a qual fôra sitiada pelos maratas, instigados pelos 
ingleses, no infeliz govêrno do conde de Saudomil, D. Pedro Miscarenhas, 
que quási ao mesmo tempo teve 0 desgosto de ver invadidos Bardes é 
Salcete em Goaj que, felizraente, recuperamos mo govêrno do vice-rei conde 
da Ericeita, em 1741, sendo adjudicadas a Salcete, no ano imediato, as 
aldeias de Molém, Parodá e Talvordá, que nos foram cedidas pelo rei de 
Sundém. 

5 —A tomada, cin 1746, das praças de Alorna, Tiracol, Bicholim e 

Rarim, no govêrno de D. Pedro Miguel de Almeida e Portugal, vice-rei de 
largas vistas, cujas famosas instruções acêrca do govêrno político, social e 
económico da: índia perduraram longo tempo neste Estado, desde 1750 3' 
1910. > 

f) —A declaração de guerra ao r« de Sundém, aliás nosso antigo e fiel 
aliado, a qual se suspendeu com a trégua de 25 de Maio de 1754, a que se 
seguiu 0 tratado de paz- de 2 de Novembro de 1755, celebrado entre 0 
mesmo rei e o marquês de Távòra. 

; - 7 - A separação, era 1752, [da província deMoçambique do Estado da 

índia.. ' ' ' . 

8 —A paz celebrada entre 0 vice-rei conde de Alva e o aguerrido 
Bounsuló, à qual seguiram ós tristes sucessos de Pondá e 0 assassinato do 
vice-rei D. Luís Mascarenhas. 

9 — A prisão em Goa, em conseqüência da lei sôbre á expulsão dos 
jesuitas, de 127 membros da Companhia de Jesus, a 26 de Setembro de 17 59 , 
0 confisco de suas fazendas, rendimentos e pensões e 0 seu embarque para 0 
reino em Dezembro de 1760, no govêrno do vice-rei Conde da Ega, ■Manuel, 
de Saldanha de Albuquerque. 

10 - A mudança da séde do govêrno para Pangim, em 31 de Dezembro, 
de 1759 . 
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n ““ O formal reconhecimento da igualdade de direitos e deveres dos 
filhos da índia com os da Metrópole, em virtude da lei pombalina de 2 de 
Abril de 1761, à cuja não execução há quem queira atribuir 0 movimento 
político de 1787, conhecido pelo nome de “ Sublevação dos Pintos”, de que 
tratamos na altura competente (n.» 19). 

12 - A capitulação dos maratas e a sua retirada de Pon Já em Maia de 
1763, sendo então nomeado general daquela Província 0 célebre D. António 
da Purificação, frade franciscano, natural de Goa, bispo eleito de Halicar- 
nasso 

13 - A supressão; em 1771, do título de vice-rei, substituído pelo de 

governador e capitão-general dos Estados da índia, ea da chamada “ Casa 

dos Contos ’ que foi substituída pela Junta Real da Fazenda. 

, H - Uma nova organização da administração civil, política e económica 
da índia, ordenada por alvará régio de IS de Janeiro de 1774, ano em que 

ao govítoador D Jose Pedro da Ciaiara e ao arcebiapo-primSs D. Francisco 
do Assunção e Bnlo as sábias-« Instruíoés de £l-rei D. Josá qne 
abmgiam toda a adamistraçâo civil, pblílica, militar, Bnanceira iudill 

15 -O restabelecimento da Inquisição em Goa, em 1779. 

16 - primeira exposição do corpo de S. Francisco ^Xavier, em 1782 

Xi. ,5“ “js 

tónio Gonçalves, natnral da PiédX m ’ T An- 

leis do marquês de Pombal nãoserJ ’i 

mitrados, e para isso se tinham dnni Pretendiam, bispos 

vernadot do bispado de Oochim e o”dre 010^*' “ ®°' 

seminário de ChorJo Essa or!tl ! . ' “ 

poderem sublevar o 'naS“r ra,r“ T 

cousdtnirem.se em “ »™P™se 

militar das legiões de Bardês e Pondi e df contando com o apoio 

coniuraçâo, porém,iol denonciada em em 
Cunha e Menezes, que iinediatamentpi^ governador, Francisco da 
47 principais conspiradores e mandado aW 
condenaçáo de «5 céns secu.:r::tt:io ‘ "rSr/“ ^ 

: ía™ (Hiho,, eonsegnindo éste fngi, para Fra^a^dl^is We St 
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eido pelo nome de " Abade Faria ’’-tipo extraordinário de padre, magnetiza* 
dor, físico, professor c revolucionário, no dizer do padre Gabriel de Salda¬ 
nha) e sendo aquele presomo convento dos Paulistas, onde residia. A mais 
de século e meio de distância, ainda se não estabeleceu um juizo seguro isô- 
bre êste acontecimento político da história de Goa; mas o procedimento que, 
mais tarde, o govêrno da metropole teve para com os implicados, restituindo- 
os à liberdade e entregando-lhes os bens confiscados, nos leva ao convenci¬ 
mento de que essa conspiração foi um parto dos cérebros exacerbados da¬ 
queles 2 padreSj que não previram que a índia os não podia acompanhar nas 
suas desvairadas ambições. 

20 — A entrada das primeiras tropas inglesas em Goa, em 1799, sob 0 
comando do coronel William Clarke, a pretexto de nos auxiliar na defesa do 
país contra os franceses em caso de necessidade, a que seguiu, pouco depois, 
a ocupação, por mais tropas, das praças de Damão cDiu, do môrro do Gabo e 
da praça de Agoada no govêrno de Físneiseo António da Veiga Cabral. Essa 
astuciosa ocupação, que durou 14 anos, só terminou em 1813; algans historia¬ 
dores a atribuiram à fraquesa,e pusilanimidade dêssé governador, mas docu¬ 
mentos autênticos, publicados pelo sr. J. B. Amâncio Gracias, no seu livro 
Ingleses em Goa ilibam corapletamente a memória de Veiga Cabral, mos¬ 
trando ter êle agido de acordo com,as instruções do govêrno central. 

IV 

Século XIX 

( 1807 - 1900 ) 

Vai do govêrno do conde de Sarzêdas ao do coranel Joaquim Machado, 
contando-se na série 5 vice-reis 027 governadores, sendo os principais factos 
os seguintes: 

1 — 0 restabelecimento do título, do vice-rei, juntamente com 0 de ca¬ 
pitão-general, com que veio à índia, em 1807,0 conde de Sarzêdas, Bernardo 
José Maria da Lorena. 

2 — A extinção definitiva do tribunal da Inquisição em Goa, em 1812. 

, 3 —A definitiva retirada das tropas inglesas dos territórios de Goa, 

Damão e Diu, em Abril de 1813, no govêrno do dito conde. 

, 4 — A reorganização do exército da índia e a consequente criação da 

Academia Militar de Goa” em 1820. 

5 — A deposição e prisão ido vicc-rei conde do Rio jPardo, D, Diogo 
de Sousa, a 16 de Setembro de 1831, a aceitação do regime constitucional, 
proclamado na cidade do Porto e sancionado por D. João IV, no^ Rio de 
Janeiro, e a instalação em Goa da "Junta Provisional do Govêrno”, 
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6- üaia nova organização do exército da índia ordenada por essa 
Junta, em Outubro do mesmo ano, 

7 — A revolta militar de 2 de Dezembro seguinte e a conseqibnte for* 
mação da z.’ Junta, da qualfêz parte 0 novo governador, D. Manuel da 
Câmara, que Iiavia chegado em Novembro. 

8”"A publicação, em 22 do mesmo Dezembro, duma folha oficial com 
0 título de Gmla à Goa-o primeiro periódico neste Estado. 

9— A eleição, em 14 de Janeiro de 1822, dos primeiros deputados às 
Cortes pelo círculo da índia, que foram 3 -0 médico Bernardo Peres da 
Silva, Constâncio Roque da Costa e 0 fisico-mór António Jmé de Lima 
Leitão—, eleição que provocou a insurreição de 9 de Maio do mesmo ano, a 
demonstração militar de 16 do mesmo mês e ainda 0 cobarde assassinato do 
capitão LuisjPrates, ofiçial-maior da secretaria geral e redactor da referida 
Gazeta, 

10— 0 restabelecimento do governo absoluto e a conseqüente dissolução 
dadita 2." Junta Provisional,' assumindo D. Manuel da Câmara 0 governo 
do Estado çora 0 título de vice-rei e capitão-general. 

11— A terceiramrganização do exército da índia, a criação duma biblio¬ 
teca pública, 0 estabelecimento do monte-pio militar e das lotarias da 
Misericórdia e várias e importantes obras era Pangim (0 cíimpal, 0 vasto 
quartel militar, a casa!da alfândega, a fonte “Boca de vaca ” etc,) executadas 
entre 1827 a? 1834, nogovêrno de D, Manuel de Portugal e Castro, 5í.“ e 
penúltimo vice-rei da índia, 

12 — O solene juramento da “ Carta Constitucionar' de tSsó, na cidade 
de Goa, a 18 de lOutubro de 1827, e a aclamação do rei D. Pedro IV-factos 
êsíes a que seguiram, a breve trecho, a aclamação do rei absoluto D. Miguel 
e a da rainha constitucional D, Maria ff, sem preocupações políticas, poiso 
dito vice-reilda índia, D. Manuel, “ reconhecia como soberano legítimo todo 
0 príncipe quefsubia ao trono 

13 - A posse, em 14 «le Janeiro de 1835, do “ Prefeito do Estado da ín¬ 
dia “BernardoiPerfe da Silva, natural dé Neurá ( Ilhas de Goa ), ex deputado 
às Côrtes pela índia, a que seguiram em menos de um mês, a 13 de Peverei** 
ro, a sua depòsiçãb e entrega do govêrno a D. Manuel de P, e Castro que ainda 
se conservava eni Goa, mas que, 2 dias depois; faziâ eleger em seu lugar 0 

marechal Joaquim Manuel Corrêa da Silva e Gama, conSelheiro da Prefei¬ 
tura, a quem,, por leij coinpetia assumir 0 govêrno na falta do prefeito 0 qiHil 
marechal, a^seu turno, apenas governou até 13 de Março, pois^ foi substituído 
por um governo provisional em coiíseqüêricia duma revolta militar, precedida 
e seguida de duas horríveis carnificinas, em Gaspar Dias e Tíracol. as quais 
deram bem a impressão de que a índia gemia sob a garra duns...Herodes I 

l 4 l~ Percs da Silva, deixando Goa, não largou de mao os governos 
das praças de Daihao e Diu, que se mantiveram fiéis ao prefeito legítimamèn- 
íe nomeado por quem de direito, mas violentamente esbulhado do seu cargo, 


GqA ÔGB os PORTUGUESES 


tOl 


ficando assim a índia Portuguesa dividida em dois govêrnos independentes, 
situação que durôu até a vinda do novo governador, 0 barão de Sabroso, Si- 
mlo Infante de Lacerda, em Novembro de 1832. 

15 — Uma nova reorganização administrativa e judicial do Estado da 
índia, pela qual foi restabelecido 0 tribunal da Relação de Goa. ; 

16 — A substituição da Gazek de Goa pelo Boletim do Govêrno do Estado 
da índia, cujo V número saiu em 7 de Dezembro de 1837, sob a direcção do 
secretário geral António Mariano de Azevedo, de origem brazileirn, homem 
honestíssimo, inimigo da oligarquia que dominava em Goa, assassinado à trai¬ 
ção na noite de 21 de Novembro de 1838. 

17 —Nova tentativa inglesa para se apossar de Goa, surgindo então 
em Lisbpa a proposta da cedência (para se não dizer venda) dos territórios 
de Goa, Damão e Diu à ‘‘ Companhia das índias Orientais pela soma de 
5Õ0.000 libras, proposta que sendo feita pelo embaixador inglês, Lord 
Howard, aos gabinetes presididos pelo marquês de Sá da Bandeira e pelo 
barão da|Ribeira de Sabrosa, fbi‘regeitada 

18 —A reforma do regiitiéi'aduaneiro, a organização dos ensinos 
primário e secundário, a do conselho de saúde pública, a criação dum 
batalhão era Quepém e vários melhoramentos na vila de Pangim, entre 1840 
a 1842, no govêrno de José Joaquim Lopes de Lima. 

19 — A revolta do “ batalhão provisório’’, aliás vindo expressamente de 
Portugal para reprimir a tropa local que se mostrava cada vez mais 
insubordinada. 0 governador Lopes de Lima intimidou-se e fugiu para 
Bombaim, onde procurou 0 auxílio inglês para recuperara sua autoridade, 
mas não conseguiu, sendo pouco depois substituído pelo governador conde 
das Antas, Francisco Xavier da Silva Pereira, em cujo govêrno Pangim foi 
elevado à categoria de cidade. 

20 — A tentativa duma nova intentona militar, em Outubro de 1746, 
no govêrno do conselheiro José Ferreira Pestana, a qual foi hábil e pacífica- 
mente sufocada pelo inlelígente secretário geral, Custódio Manuel Gomes. 

21 —A criação da escola médico-cirúrgica de Goa, com 4 anos de 
curso e 2 de farmácia, no primeiro govêrno do dito conselheiro Ferreira Pes¬ 
tana, 0 qual durou 7 anos e a quem chamaram "Tito, delícias da índia", 
por causa da absoluta igualdade com que tratava as classes sociais do país, 
sem faltar à justiça, e da exactidão com que cumpria as leis em vigor. 

22-0 levantamento das hordas de Satari capitaneadas por Dipú Ra- 
nes, em Janeiro de 1852, e utnà rénhida eleição municipal na assembléia da 
Piedade (Ilha Divar) de que resultou 0 bárbaro espancamento e a morte do 
capitão Joaquim Pereira Garoês, no govêrtio do Visconde de Vila Nova de 
Ourém, sublevação aquela que durou 3 anos, terminando era {1855, no govêr¬ 
no do conde de Torres Novas coadjuvado pelo seu douto secretário geral Cu¬ 
nha Rivàra. 

23 A publicação do célebre breve epistolar Prohe NosUs, de 23 ds 
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Maio de 1853, pelo qual 0 papa Pio IX fulminou 0 bispo de Macau, D, Jeró- 
nimo da Mata, por causa das ordenações que fêz em Goa, breve contra 0 qual 
protestaram, etn Lisboa, a câmara dos deputadas (da qual fazia parte 0 depu¬ 
tado pela índia, cónego Estevam Jeremias Mascarenhas) e 0 govêrno dêste 
Estado, e reclamou 0 vigário capitular de Goa na sua pastoral de 21 de Junho 
do mesmo ano, 

24 -A solene exposição do corpo de S. Francisco Xavier 6013 de 
Dezembro de 1859, sendo governador desta Diocese 0 cónego Caetano João 
Peres e dêste Estado 0 conde de Torres Novas, António Cesarde Vascon¬ 
celos Correia, um dos que lutaram tenazmente ,por manter os direitos do 
padroado português no Oriente. 

25 “'•A rebelião, em 1868, do valente e temível salteador deSatari, de 
nome Custobá, chefe duma quadrilha e autor de vários assaltos, roubos, 
assassinatos e incêndios, 0 qual afinal, foi morto na noite de 13 Jde Junho de 

26 — “A revolta militar de Volvoi, em .Fevpreiro de 1870, no segundo 
govêrno do conselheiro Ferreira Pestana, provocada por uma nova reorga 
nização do enorme exército da índia, decretada a 22 da Dezembro de 1869, 
e depois a de Marcela em Setembro de 1871, no govêrno do visconde de S. 
Januário, revoltas essas que afinal foram á causa da extinção daquele exército 
no govêrno do general Joaquim José de Macedo e Conto, decretada a il de 
Novembro do raesmò ano, sendo também extinta a Escola matemática e militar 
de Goa que foi substituída por um Instituto Profissional. 

27 — A fundação duma sociedade literária e científica com 0 nome 
de “Instituto Vasco da Gama ’’, inaugurada em Pangim a 32 de Novembro de 
1871, por iniciativa do secretário geral, 0 festejado poeta Tomás Ribeiro, 

28 — A chegada a Goa, em 10 de Dezembro do mesmo ano, do infante 
D. Augusto e do batalhão de caçadores n.° i, precedidos pela corveta de 
guerra “^síí/«m‘cítrazendo a bordo 0 novo governador, 0 referido general 
Macedo e Couto, mas já depois de apaziguada, a revolta, em vista do que 0 
príncipe e o caçadores I regressaram a, Portugal a 24 de Março de 1872 
embarcados no vapor/«cfe, após a concessão, duma amnistia aos revoltosos, 

29 — A terceira exposição do corpo de S. Francisco Xavier em 3 de 
Dezembro de 1878. ^ 

, 30 —O início da execução do célebre tratado luso-britânico de 26 de 
Dezembro de 1878 e 0 dos trabalhos do caminho de ferro de Mormugão, que 
derivou do mesmo tratado, linha da qual a principal parte foi inaugurada em 
Outubro de 1883 e tôda ela era 1889, 

31 — O estabelecimento da navegação fluvial a vapor nos rios de Goa, 

em Março de 1880. : 

32 “■ A criação do Patriarcado das índias Orientais, após a concordata de 
33 de Junho de 1886 e em virtude da Constituição apostólica Imam^ 

i SaMisAtíciof, 
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■n.,. ^ ^ o ao corpo ae s. Francisco Xavier em 3 de 

^jmbro de 1890, ocasião em que se realizou uma“ Exposição Industrial de 

Q f soldados maratas, iniciada na noite de 14 de 

betembro de 1695, aos quais se juntaram alguns ranes e aldeões descontentes 
de Satari, de que resultou vir à índia 0 infante D. Afonso Henriques, que 
chegou a Goa em 13 de Novembro do mesmo ano e em 35. depois de uma 
missa campal (a primeira em Goa) celebrada pelo patriarca das índias. 

. Antomo, marchou para Satari, onde se conservou até Dezembro, conse^ 
guindo restabelecer a ordem. 

35 — A famigerada “ sedição nativista ” de 1895, inicialmente provocada 
pelo jornal O Brado Indiano do padre Alvares, bispo cismático, natural de 
Vernã ( Salcete), residente em Pangim. Foi uma autêntica intriga urdida por 
certos funcionários europeus que, atingidos pelo Brado, baralharam os 
clamores daquele padre cora a revolta dos soldados maratas e a sua união 
aos ranes de Satari, pretendendo fazer passar os naturais da índia po^. 
sediciosos e vexando-os e persêguihdo-os; a breve trecho porém se fêz a 
luz, 0 governador Rafael de Andrade foi substituído no govêrno da índia 
pelo infante D. Afonso Henriques com 0 título de vice-rei (0 último da 
série) conferindo-sedhe os poderes do executivo, promulgaram‘Se pro¬ 
vidências de largo alcance, deu.se à índia a esperança de melhor futuro e, 
por fim, amnistiados os revoltosos, Sua Alteza, com a expedição que trouxera 
sob 0 seu comando, regressou ao reino a 29 de Maio ds 1896, depois dèle e da 
sua comitiva se convencerem de qUe nem laivos de sedição havia em Goa, de 
todos os seus naturais tendo recebido exuberantes provas de respeito e 
lealdade. 


36 —A nomeação do Conselheiro João António Brissac das Neves 
Ferreira, ministro dc Estado honorário, para 0 cargo de comissário régio, 
também com os poderes do executivo, cargo de que tomou posse 327 do 
mesmo Maio, No uso de tais poderes fêz publicar vários e importantes 
decretos, com o da reorganização do ensino secundário e 0 do restabeleci, 
mento do antigo exército da índia, formando porém nêle 3 quadros exclu¬ 
sivos—um para europeus, outro para estes e seus descendentes eo terceiro 
para todos—, com 170 oficiais e uma despesa anual de 967,500 rupias, 
reorganização esta que 0 govêrno da metrópole não aprovou. 

37 — A completa pacificação de Satari, com a amnistia de 9 de Setembro 
dc 1897, e 0 levantamento da suspensão do jornalismo, que tinha sido im¬ 
posta pelo governador Rafael de Andrade, foram os primeiros doisactos do 
espírito liberal e justo do general Joaquim José Machado, que em menos de 
3 anos de govêrno, com as grandes faculdades de trabalho que eram a sua 
característica, dotou a índia de vários e importantes melhoramentos, sendo 0 
principal 0 excepcional impulso dado às obras de viação pública, 
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^^ ^^ éculo XX 

Gofflpi-eende, noeràaiito, iiíilpveraadores, sendo os factos pdncipaU 

^ 1 - O restabeledoiento defirtitivo da order^ e tranquilidade pública era 
tcdssos concelliâB das Novas Conquistas, sobretudo no de Sitari,dei/ido ao 
bom senso e à energia do general Eduardo Augusto Rodrigues Gilhardo^.: 
o aclaraado herói de Coolda, cuja posse, se realizou iB igreja cie Boiujesus^ 

a 13 de Maio de ipíio, seu govêrno se prestou a miior atenção aos serviços, 
de saúde pública e cia instrução primária, fêz-se a entrega da linha ferrea de 
Morraugão à Companhia Soutbem Ma?atha, foi mandado organizar 0 censo 
geralda população do Estado referido a i.“ de Dezembro cie rç^oJoi 
reorganizada a comissão permanente de arqueologia dando-se um vigjioio 
impulso aos trabalhos de conservação dos monumentos nacionais e históricos, 
í|ndou-se a revista 0 Oriente Portngús cujo 1.“ número saiu em Janeiro de 

i904,etc, _ ... , 

2 —A. descoberta, nas NovasConquistas, do primeiro jazigo de manganês. 
criando-se em consequência a repartição de minas anexa a da agrimjnsiica ■ 
no govêrno: do coronel Arnaldo de Novais Guedes Rebelo. 

3 --A construção de algumasi estradas e pontes, no govêrno cb major de 

engenharia fosé Maria de Sousa Horta e Costa, ^ ' 

4 - 0 falecimento do 1.? patriarca das índias,. D, António Sebastião 
Valente, no convento do Pilar, a 25 de janeiro de 1908. 

5- A.proclamação da; República Portuguesa, em 5 de Outubro de 1910 
na governação do referido major Horta e Costa, que foi substituido, a tz do 
mesmo mês, pelo bacharel Francisco Manuel Gouceiro da Costa, ao tempo 
juiz de direito da, comarca de Salcete, s 

0 — A quinta:exposição, em 3 de-Dezembro de iqto, do corpo de S. - 
Francisco Xavier. ' 

7 -A profunda modiEcação de tô,ia a administração colonial, era 
virtude da publicação, em 1914, das primeiras leis e bases orgânicas da 
administração civil e financeira das Províncias Ultramarinas. 

8 “■ A publicação da primeirà Carta. Orgânica do E-stado di Itidia, de ; 
27 de Julho de 1917, pela qual 0 mesmo Estada foi declarada um organismo 
administrativo e financeiro autónomo sob a directa superintendência da Metró¬ 
pole,^ Carta aquela que depois foi por 3 vezes modificada em 192Ó, 1933 & 
1937. 

9 — A inauguração do Conselho do Govêrno déste Estado, cuja primeira 
sessão se realizou a 8 de Janeiro de 1919 sob a presidência do governador 
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geral, capitão de fragata José de Freitas Ribeiro, salvando a canhoneira 
Rio Sado” surta no Mandovi, após 0 discurso da abertura do ConselhQ, 
com 2 [ tiros. 

10 -A sexta exposição do corpo de S. Francisco Xavier era 3 de 
Dezembro de 1922. 

11 — A promulgação, em ii de Abril da 1933, da Constüuiçíío da Repú- 
Uica jPortugiim aprovada em plebiscito nacional de 19 de Março do mesmo 
ano e depois 4 vezes modificada em 1935,1936, 1937 e 1938. Finalmente: 

12 — A publicação de dois importantíssimos documentos —a "Reforma 
Administrativa Ultramarina”, de 15 de Março de 1933, e 0 “ Acto Golonial” 
de 21 de Maio de 1935, 

Ábstemo-nos de organizar as efemérides histórico-políticas das sete 
últimas governações dêste Estado, por constituírem factos de actualidade é 
de todos conhecidos. 

Na verdade, como afirma um escritor moderno, a índia Portuguesa é um 
íargo campo de investigações. Nenhuma das nossas possessões asiáticas 
teve uma vida política tão agitada, nenhuma como ela foi vítima dos nossos 
erros administrativos e da ignorância da sua história (F. D. d’Ayaía). 



QUi^PBOS 
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Pede-me a extua- Redacção do Bòldifn EcUsiâsHco dct ATquidiòast à$ 
Goa a minha colaboração para o seu número especial, com urn artigo subor¬ 
dinado ao tema Goa, foco irradiador ão Cristianismo na Mia, no passado >' 

e que não exceda meia dúzia de paginas. 

Assunto da minha predileção, a uma, não me sofre o coração decimar 
convite tão honroso, a outra, não sei como se possa fazer caber três séculos 
de história da Igreja no Oriente em espaço tão limitado~o mar numa con¬ 
cha. Esforçar-me-ei por harmonizar, ajeitando o caixilho de modo a não 
deixar 0 assunto muito maltratado. 

Desde que raissiólogos e. missiógrafos começaram a fazer ^ a devida 
justiça à obra missionária do Portugal de antanho, não há historiador sério 
que não reconheça e não proclame que Portugal foi o pioneiro do Cristianis¬ 
mo e abriu a éra das missões não só na índia, mas ainda em todo o Oriente- 
à parte uns deslises, era que se pretende passar por cima de três séculos de 
história para ligar S. Francisco Xavier (1542-52) com ... os Vicariatos 
Apostólicos (1838). 

Dilatar a Fé, fazer muita cristandade, dar ao mundo novos mundos para 
grande parte destes a Deus-foi 0 ideal alto e sublime que presidiu à obra dos 
descobrimentos e conquistas, Portugal enviava, porisso, a bordo das suas 
caravelas os arautos do Evangelho a-fim-de trazer à luz da Fe de Cristo, 
civilizar e colonizar os povos e as terras que os seus valorosos capitãis 
descobriam e conquistavam para dilatar 0 império. 

Sucedeu assim que—descoberto, em 1498,0 caminho marítimo da índia 
por D. Vasco da Gama—oito religiosos Franciscanos, desembarcados da 
armada de Pedro Alvares Cabral a 8 de maio de 1500, iniciaram desde logo 
a evangelização dos indígenas de Calicut. Três dêsses religiosos foram mor¬ 
tos em ódio à fé a 16 de Novembro; os outros cinco recolheram-se a Cochim 
a 26 do mesmo mês (Nov, 1500) e fundaram 0 convento de Sto. António e a 
igreja de S. Francisco. 

Em dezembro de 1502 -quando foi da segunda viagem de D, Vasco da 
Gama à índia—os cristãos nestorianos (cristãos de S, Tomé do arcebispado 
de Angamale) prestaram ao ínclito argonauta a homenagem da sua vassala¬ 
gem oferecendo-lhe 0 ceptro real da sua gente, e pediram a sua protecção 
contra a violência dos maometanos. 

Em 1503, D. Afonso de Albuquerque—.afim de realizar 0 programa da 
melhor cristianização traçado por D. Manuel—confiou a Frei Rodrigo,: 
religioso dominicano que 0 acompanhara, os cristãos nestorianos de Coulâo,: 
e ao franciscano Frei António de Louro os cismáticos de Socotoíá. ■ 


DILATANDO A FÉ E.,. 


107 


Descoberta a ilha de Ceilão por D. Lourenço de Almeida em 150^ 
entraram a missionar nela os religiosos franciscanos, que iam estendendo í 
sua acção para 0 sul. Do Pe. João Vaz Monteiro diz a Crónica: “ edificou 
esta ilha de muitas igrejas,” 

Foi porventura éste o início da obra missionária e 0 zêlo apostólico 

nunca desmentido dos primeiros missionários portugueses, que se espalh aram 
pelas duas costas do sul da índia, que levaram alguns escritores nossos a 
afirmar; “ A Cochim cabe a honra de ser 0 berço da fé católica: no Oriente, 

e centro donde irradiou a luz fulgurante do cristianismo em todo 0 sul dá 
vasta península industânica. 

Este facto, porém, não tira à Goa a glória de ter sido “ 0 foco irradiador 
do Cristianismo na índia no passado”, nem quer positivamente dizer que, 
antes dos portugueses, outros missionários não tivessem lançado e feito 
germinar ou reviver a semente do Evangelho, já lançada na índia. 

Temos aí, por exemplo: 0 Apóstolo S. Tomé que-tendo desembarcado 
emKodangalur (Cranganore l-estabeleceu e' fundou sete cristandades ou 
igrejas na costa do Malabar e passou à costa de Coromandel {Malabar), 
chegando porventura até a China, como resa uma tradição. Tendo regres’ 
sadoi índia foi morto com uma lança no St.Thomis' Mount, sendo sepulta¬ 
do em Meliapur, onde 0 seu túmulo é venerado na Catedral de S. Tomé, 
particularmente, pelos cristãos do Malabar (dé S. Tómé ); e os seus sucesso¬ 
res-bispos e sacerdotes-que ordenou para continuar 0 seu ministério, e os 
que se lhes seguiram; 

Frei João de Montecorvino, franciscano, que passando pela índia 
(1292-94) baptizou em vários lugares cêrca de 100 pessoas, 

Frel Jordande CatalaniSevérac, dominicanOj que, depois de recolher as 
relíquias dos ,4 mártires de Thaná e missionar por muitos anos na índia, 
durante OS quais êlee OS seus confrades “sWíosa praedicantes inter eosdem 
popúlos verbum Dei ac eos de ipso dulciter informantes Waltos ex illis ad fUem 
chfi^iamrn mwtmnV'~-M nomeado pelo Papa João XXII ftspo de 
Cplumbum (Coulào ou Quilon) pela Bula Roma»»® de 9 de Agosto 

de 1329; 

::O Bispo Joâó de Marignolli, enviado a China era 1348, 0 qual, de 
caminho ao seu destino, se demorou em- Quilon durante um ano e quatro 
meses; e outros, de quem resa a história e a tradição, 

* 

Retomando 0 fio. Poucos anos volvidos, a25 de Novembro de 1510, 
Afonso de Albuqurque reconquistava definitiVamente para Portugal a cidade 
de Goa que, da côrte de Hidal Khan, passa a ser a metrópole do império 
luso-oriental, côrte dos vice-reis e centro de todo 0 movimento diplomático; 
naval, militar e comercial. 

Consequentemente -Goa tornou-se 0 centro da grande obra da evange. 








„ .CEESIAET.CO 

í irradiou E luz da civÜizaçâo wistã quô 

Uíiçso do Onente, o do j„<, e do ignorância-merecendo 

tominoooopovosq«dao™”“j ooJtUuida síde do um 

potiiso ser, J ,tendia do Cabo de Boa Esperança ató 

S'.TS“ 5*a-«“ 

gueses dubam íeito durante 33 ^ P KpremUi » «» «»'* 

j»tiSca.a a sua crraçao,^ { s^ata Sé a criar uo 

aífÍBeiílí.potqueasnaacçao ’ S „ , j, seguintes dioceses o 
dlrer dos anos, “rS, S jurisdiçno epis- 

adoinistraçdesi Cociume MalacaC^n V 8 * • 

copai no iôro interno e externo,»»*“** ^" “„ .g,, ,563,, Macau 

“‘SÍ‘Si'XV.’£1'.S.I' « 

ÍM^n^iwaEapíai» ™ Tsi,-pa* itaiih,™ i m»ei, 

Tndia e laoâo -seguido pelos seus irmãos da Companhia de Jesus. 

OsreiÍ6L’sde S. Domiu 60 s destinados perticolarmeute para a e 

geiieação da CostaOrientai da África estabeleceram-se em Goa, em caea 

^"''^Eremitas deSto. Agostinho destinados para asmissdesde Pérsia, 
com séde em Ormua, e que mais tardo tomaram para seu oampo de acçao 
raissionáría os reinos de Bengala e circunvizinhos -entraram em Goa era 1572 

e fundaram 0 convento de Graça. _ -a 

Os religiosos de S. Caetano ou Clérigos da Divina Providencia, italianos, 
entraram em Goa e construiram 0 seu convento em 1640. ^ ^ 

, OsreligiososdeS. João: de Deus, Hospitaleiros, vindos em 1685^ dedi¬ 
cavam-se aos trabalhos de assistência hospitalar. ■ 

Os religiosos Carmelitas, italianos, que se haviam ^ estabelecido em Goa 
nos princípios do século 17.“, foram expulsos (por motivos que não véera ao 
caso aqui discutir) era 170760 seu convento entregue à Congregação de 

S. Filipe Neri. ^ : 

A Congregação de S. Filipe Neri ou 0 Oratorio de (Joa, à qual 0 Ven. 
pe Joseph Vaz, nomeado prefeito, deu os estatutos do Oratório de Lisboa em 
1685 e obteve aprovação da Santa Sé, era exclusivamente çonstitnida pelos 
membros do clero indígena goês. 
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Foi, pois, nessa época e servida por esses elementos, què Goa—metrópole 
do império luso-oriental e séde dos primazes do Oriente—tornou-se centro 
de intensa actividade religiosa e missionária, Goa mandava e era respeito, 
samente obedecida, Goa impunha (passe 0 têrmo sem crítica nem comentá¬ 
rios) a sua fé e os seus missionários eram recebidos da braços abertos pelos 
reis e pelos povos-lançando-se assim as bases para 0 império da Igreja 
Católica no Oriente. 

* 

^‘De Goa, cognomiMâa então ct Roma âoOmnte, partem em 
tôias as direoçSes religiosos de Mas as Ordens,...Poucos são os 
paises a que não chega nesta época a voa dos missionários". 
(Anais da Prop. da Fé). 

Iniciada porventura pelos capelãls dos navios, a acção missionária para 
a evangelização da costa oriental da África foi desenvolvida pelos religiosos 
de S. Domingos desde 1546, secundada pelos religiosos doutras Ordens 
(Jesuítas, Agostinianos, Franciscanos), de modo .que, em menos de um sécu¬ 
lo, a acção missionária portuguesa abraçou todo 0 litoral e uma grande 
partedointerior africano—Moçambique, Monomotapa, Sofala, donde esten¬ 
deram a organização missionária ao Sena, Luanze, Mossapa, Manica, Mom- 
bassa, Zanzibar, Tete, Quelimane, Zambézia, Mossuril, Luabo, Inhambane, 
em uma palavra, do Çabo de Boa Esperança até 0 de Guardafai, So nos 
distritos do rio Cuaraa, os dominicanos tinham a seu crédito em 1593 côrca 
de 36,000 conversões entre gentios e moiros. 

Foi naturalraente êste 0 motivo da criação das Vigararias de Moçambi¬ 
que e Sofala pelo Papa Pio IV, por Breve de 12 deFev.“ de 1563. 


TrocadüS as embaixadas entee a côrle portngnesa e a etíope, nos remados 
de D. Mannel e D. João Hl, a Companbia de Jesns M 
0 apostolado missionário entre os abexins, ebegando-se a alimentar fandadtó 
esperanças de reconduair à Fé Católica todo aqnele povo, qne seguia o»- 
Wsmo, deformado com práticas jndáicas e supersticiosas. A morte do 
imperador Sessentas (1632), que prestara juramento de o e 
no pontífice nas mãosdo Patriarca D. 

esperanças. O Patriarca Mendes e os seus missionários foram “P*® P" 

f i*£~ss. 

tugal, p. 178). . 
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. A evangelização da Pérsia, com séde era Ormuz, fôra confiada aos reli¬ 
giosos Eremitas de St°..Agostinho, que se espalharam por varias terras da-, 
quele reino, Afonso de Albuquerque-logo depois da conquistado Ormuz 
em 1515—abriu, a 3 de maio, os alicerces da sua fortaleza, levantando se 
mais tarde num dos seus cubelos—i^rgo, octavado e sobradado—a 
igreja de N. S, da Conceição, para onde “ Di iMaimel mandou um dos sinos 
da Conceição de Lisboa, que tinha de redor os doze apóstolos, dourados, que 
êste fôra 0 primeiro sino que se puzera na Conceição de Lisboa. ” 

Era naturalmente nesta igreja que fbncionava a Colegiada, composta de 
4 Beneficiados e um Prior, que, se afigura, seria 0 Vigário de Vara de Ormuz, 
que em tempos percebia pelo erário público uma côngrua própria e superior 
à do Vigádo de Ormuz. Seria êsse Vigário de Vara 0 administrador da 
vigararia criada pelo Breve de Paulo ÍV, de 12 de Fev.“ de 1563 ? 


. Passando à índia: 

" Com grande esforço e energia os Portugueses procuraram 
estender 0 seu império no Oriente e converter os seus milhões 
de infiéis. ?ãa, mta. odiantal (^haho ^ ôm CeiUo t pela cosia 
oriental acima eaté mesmo «0 Tihete, os Portugueses estabelece-^ 
ram colónias comerciais e constituem os funda¬ 

mentos e pedras basilares da Igreja da Iniia, tal com a temos 
coíisítíMíáií «m «ossos ílías. Quási todoe os núcleos de Católicos 
da índia hSo de possuir representantes desta herança.... ” 
( Bejtgote, Washington). 

Agra, séde da embaixada missionária dos Jesuitas, chefiada pelo B. 
Rodolfo Aquavi va, enviada para junto do Akbar, foÍo centro das missQap 
fundadas pelos Jesuitas no império do Mogit, em KaShmlr e no Tibeto:— 
Kashmir (1640), Lahore (1580,1593,1597)i Delhi f i6$o), Agra (1595), 
Paina (1620 \ Bhutam {1626 ), Rajpuiana (i 648 fNagpm (1679 h 
( i699 -i743Vi3)'íforaò(Síf e Bítoy (missões da arquidiocese de Goa até a 
Concordata de 188Ò), Nepal { Mf), Kabul, oaài o Pe. Roth encontrou úm 
núcleo de cristãos antigos, ( i6j8), Faleptir, e Tashparang q Lhasa 

no Tibete (1623). 

Várias destas missões perderam-se por j ustos j uizos de Deus, na expres - 
são do Pe, Manuel Gôdinho, mas elas demonstram cáramente 0 esfôrço 
missionário dos Jesuítas de antanho— portugueses ou estranjeiros—sob 0 
padroado de Portugal 

DíM-conquistada por D. João de Castro em 1540-ainda apresenta as 
rumas dos conventos, que foram 0 habitat dos religiosos da várias ordens, qúe 
naquela cidade se estabeleceram para ganhar almas para Cristo. Era desta 
cidade que um religioso de S." Agostinho ia exercer 0 seu ministério em. 
Karachi, Sind, 
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Surrate Portugal teve aí uma feitoria onde assistia um missionário. ' 
: Damá^u-outra cidade, conquistada por D. Constautiao da Bragançaa 
2 de Fev,“ de 1559, onde ainda se vêm -uns de pé e outros era ruínas-os 
conventos de várias ordens. religiosas, cuja acção missionária se exercia por 
tôda a jurisdição desta cidade-praçá^desde Surrate, ao norte, até Tatapor,; 
ao sul Oseu primeiro missionário foi 0 franciscano’Frei António do Casal 

Bassaim, Cassabé e as ilhas de Salsele, de Elefanta, Tanâ, Caranja,’ 
Bombaim e CÃaM[-.‘-Governando 0 Sr, D. Nuno da Cunha êste Estado ho, 
ano 1534 Ihs cedeu Bassaim 0 rei Sultão Badur, de que tomou posse 0 dito 
governador, sendo testemunhas Frei Custodio de S. Francisco e Frei Agos¬ 
tinho; estes dois religiosos franciscanos com cinco outros escolhidos, que lhes 
mandou el-rei Dom João III, de que era prelado Frei António do Portos 
obraram nestes territórios a redução do gantilismo à Fé de Cristo e edifica, 
ram 25 igrejas-depois de converter um grande número de jogues e transfor*: 
mar os pagodes, que estes povoavam, em igrejas". 

Religiosos doutras ordens^jesuitas, dominicanos, agostinianos e outros 
—entraram nestes territórios no decurso do teiripo e trabalharam ao lado 
dos franciscanos, os quais todos tiveram de deixar essas ilhas em 1737,^ 
quando os maratas tomaram Baçaira e Salsete aos portugueses e obrigaram 
0 clero europeu a sair dêsses distritos. Desde então, 0 clero goês exerceu 0 
ministério nessas ilhas, que desde 1886 constituiram território ordinário da 
diocese de Damão (com exclusão da ilha de Bombaim) extinta em 1928, 
território que se estendia do rio Savitry ao Nerbuda. 

, As 44 igrejas e capelas que, em 1850, constituíam 0 Vicariato Qeral 
dos Gates - nove no Varado de Sayantwady, trinta e uma no Vmáo de 
Hyderabad e quatro no varado de Poona— eram missões fundadas pelo 
clero secular e regular, português, nos séculos XVíí e XVIIÍ. 

Ninguém contestará que a cristianização de Goa foi obra de portugueses. 
Convém, porém, notar que-r para se evitar que a confusão na acção evan» 
gelízadora paralizasse á obra ou para que uus não fôssera segar no campo 
doutrem - as terras de Goa foram repartidas (1544-1531.) pelas Ordens 
religiosas para com a sua presença e ensino de doutrina irem preparando os 
habitantes para a recepção do baptismo : assim, 0 distrito de Satós foi 
confiado aos Padres da Companhia de Jesus, 0 de Bardei aos religipsos de S. 
Francisco e 0 das Ilhas foi dividido entre os religiosos de S. Domingos e 05 
Padres da Companhia, cabendo a êstes " a parte que defronta com a terra 
firme e vai dando volta pelos passos de S. Lourenço, de S. Tiago, de S, 
Braz e Daugi com as ilhas de Divar e Chorão ’’ e aqueles ‘‘ a parte que fica 
ao norte a respeito de um braço de rio, que entra pela ponta de Nazareth e 
chega até Moulá, de preamar,” . 

Canarâ do Norte e do Sul. ■ Antes da conquista de Goa, era 1510, os 
portugueses tinham as suas feitorias (settlements) no Canará e é assaz 
natural que alguma obra missionária se tivesse realizado nessa época. O 
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^“'"Foineste.VtariatoGeral que teve .ag«^ 

algmj dêles con 6 rmanau ecm o seu sangue 

prlgaram - «“«»etistandades e cmstroiram igtejas pela costa abaao 
Angamale-fotam tecondusidoa pela primeira vea a puteaa da R Cato » 

eà obedtocm ao Romano PonUfice no Sínodo de Diampecí^ 

celebrado em 1599 , em virtude do Bre« do Papa Clemente VIU, pelo 

Arcebispo de Goa, P. Prei Aleiso de Menezes. 


A m de CíiBo - tendo por centro Colombo -ioi evangelizada ck u. 
sivamente pelos Frades de S. Francisco atéo ano 1625, anotem queloi 

Ilrizadaaentmda déreliposos doutras Ordens na ilb.-Dom.n.ca™ 

'*™ApropSra enteada dos novos missionários, escrevia 0 Provincial 
dos Franciscanos de Goa, em i 5 z, ; “ Em Ceitóo estSo 50 rebgiosos velhos 
é beneméritos... e tem convertido 6o.o»o almas... Em Jaffna e 3 tao > 
relieiosos... e tem convertido 30.000 cristãosEra Manar, há 7 igrejas 
com 7 religiosos além dos que se encontram nò convento, e passante^de 
K 000 cristãos, cujos pais' e avós converteram os frades de S. Francisco. ’ 

Os holandeses, que tomaram a ilha de Ceilão era 1658, converteram âS 
igrejas em templos protestantes, baniram os padres católicos e procuraram 
por todos os modos e meios extinguir a religião católica na ilha. ; 

O Ven. Pe, Joseph Vaz, da Congregação do Oratório de Goa, foi 0 apos» 
tolo da restauração da religião católica na ilha dè Ceilão. Tendo entrado ni 
ilha em 1687, fêz da cidade de Cândia 0 centro das suas activldades missio- 
nárias e, ajudado pelos seus irmãos do Oratório/firmou era tâo sólidas bases 
a Fé em Ceilão que, em 1717, havia naquela ilha 70,000 catollcos, xg igrejaS 
e cêrca de 400 capelas — não obstante a oposição dos holandeses, e em 1836^ 
300,000 católicos. 
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Passando à Costa Oriental da índia; Â Cosia k Píscma.-já exifioradâ 
pelos Franciscanos e onde 0 Pe.Mígoel Vaz e outros sacerdotes, secolaw, Imp- 
tizarara 20,000 Parawars em quasi 30 aldeias cêrca do ano 163.4.*-^ 0 cam¬ 
po de acção apostólica de S. Francisco Xavier, Os seus irraâos-Padna da 
Companhia de Jesus-estenderam as suas actividades, sobo Padroado di 
Portugal, aos reinos de Maissur, Marawa e Maiuré. 

Pela costa de Cororaandel mmí-Neiapakm, Tanjors, Tranjmkf, Mi- 
drúsfa etc,-vê-se a obra missionária realizada pelos Franciscanos, Jesuítas, 
Dominicanos, Agostinianos, etc.-que tínhamos seus conventos era S, To¬ 
mé e outros lugares da costa. 

Os reinos de Bijapur e Golmda, Visigapatara, Biblipatan, líawlipitâií, 
etc,“-f oram evangelizados pelos religiosos de S. Caetano, que estabetenrai 
várias missionárias, as quais, abandonadas durante umas décadas de anos, 
foram restauradas emi 76 i pelos religiosos da mesma Ordem, naturais d@ 
Goa. 

Em 1599, os Eremitas de St. Agostinho tomaram para campo da sua 
acção missionária, sob a diocese de Cochim, os reinos de Onssa, Bèn^éa, 
Assam, Chiüagong Oi 41 —tendo a ura tempo 24 igrejas espalhadas 
nestes reinos. 

Bimània—Iús Frades Franciscanos--Frei Francisco das Chagas, 
Frei Pedro N. Benefer e Frei Pedro Pascacio —abriram as missões nos rei. 
nos do Ávâ e ?egú e construiram neles 9 igrejas e 7 capelas. Estas missões 
progrediram e se estenderam até Junk-Ceilão (onde havia a igrejas) e 
Quedá 13 igí^ejas). 

A confirmar 0 esforço missionário português, que deixamos 
resumido, vem 0 seguinte testemunho do Arcebispo D. João C. de Amorim 
Pessoa,emi870: — 

“ Se 0 Vice-Rei da índia Portuguesa já não domina com 0 seu 
bastão as costas deMalabar e Cororaandel; se as suas esquadras 
já não assombram os mares do Indostão eda China; seOrmuze 
Malaca não assinalam já os limites do império Indo-Luso; 0 Ar¬ 
cebispo de Goa, ainda há pouco, percorreu quasi todo 0 Indostão 
com a sua Cruz Arquiepiscopal alçada, e a sua jurisdição é reco¬ 
nhecida em tôda aparte, onde se estenderam as conquistas dos 
Gamas t dos Albuquerques.’’ {Mtmôm sôbrc 0 Padmk). 

* 

» » 

Impunha-se coucluir aqui êste artigo sobre a acção missionária portu* 
■güésâ tendo por centro Goa. Como, porém, a resenha dessa acção - sem 
'embargo de ter de se limitar à índia - começou no Cabo de Bôa Esperança 
— nm dos limites da primitiva diocese de Goa - seja-me permitido ir ate 0 
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T An Sol Nasceate -para que se vejaque “sff 

outro extremo - o mp Missionário “ até li oheim:' 

ff,»ísM»KáasÃo«wM _ J Albuquerque e erecta 

Malaca - Qon , a sua acção evangelizadora esten- 

émDioc»e.«fag^ Gamboda, Ciampa, Coabim- 

-Chma, Bomen, ' constituiam o ssií teratótio ordinário. 

Mota eoulr^M^J de 3»iar, r<«, (.780) lí-ae.' 

Num. «« MS. f^‘“;;„(e do.timotea e solotes ptofessam-na 
Quanto u teligiaorata.^^^ superstições. 

com bastante ^ Ç ^eiilsos de. S. Domingos, que os educaram na fe 
Estas missões s modo civilizado, fizeram que âles volun- 

D 27^), 

A respeito da cíistianiaação das M*», le-se:- 

"Cêrcade rí 34 , quando Ttist5od'Ataide era jovemadot de Temate, 

ogovernadordeMamoia,cidadedailh.deMoro, passoua Teraatc 

bem acompanhado dos seus e receberam todos com 0 “'® 
u demonstração de pra« e festa, p pode ser 0 ^ 

chamandtMe 0 principe Dom Joam por respeito e memón. do 
sereníssimo rei de Portugat lH do mesmo nome. Tornados a sua 
Se levaram consigo a Simão Vau, 

a autoridade de Dom Juatn baptisou logo a muytos. E foi tanto 0 
fervor com que assim Os nobres como 0 povo pediam a fe que veyo 

Francisco Alvares, outro sacerdote, em ajuda de Simao Tas, por 

elle se não poder com 0 trabalho dos bautismos de tanta gente.. 
Foi a conversão geral, todos deram as costas aos Ídolos, queimaram 
as estátuas, e dospagodes e templos huns puíeram jor terra e de 
outros taam igrejas e capelas de verdadeira adotaçao. 

Facto digno de nota: “ Não podondo 0 pessoal mÍ8SÍonirio^ eitistenle- 

0 cloro regular ajudado polo secular-satisfaaer as erigôums das m®õesi 

António ilvão, que governava aa Molucas, iuudou em ^ 

dlio de Trento) 0 Seminário de Temate para a educaçao da juventude e loc 

mação eclosiástica, aproveitando as vocações indígenas para o mnnns dapro- 
oagação da ié, Foi i imitação dêste seminário que se fundaram 0 da Santa 
ié, Goa, (1541). 0 do Cranganor por Frei Vicente do Lagos, 0 de Timor, 

fim Iií62,o de Baçaiiu e outros. . . , j. 

Jfacaa-cedida aos portugueses em 1557, M constituída em diocese s»- 
itagâneadeGoa, em 1576 e denominada do Macau, China cjapao, que 
constituiam 0 sou território. Os padres da Companhia de Jesus tinham em 
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1565 três igrejas 0 0 seu hospício nessa cidade, os Frauciscanos entraratn 
nela em 1589 e os Agostinianos em 1590. 

A acçào missionária dos Padres da Companhia deve ter sido tão assom* 
brosa que 0 Papa Xisto V criava em 1588 a diocese de Funay, sufragânea de 
Goa, abrangendo tôdas as ilhas_,do Japão,—com uma população católica cal¬ 
culada em 150 mil almas, - desmembradas da diocese de Macau. 

A ohra missionária da diocese de Macau de verter-se estendido pela Chi¬ 
na além, porque 0 Papa Alexandre VÍII-nào obstante a oposição acintosa 
da S. C. de Propaganda Fide-criava em 1690 os bispados de Pequim e Nan¬ 
quim, suíragâneos de Goa, atribuindo ao dQ Pekin as províncias de Peking, 
Xantung, Honara, .lensi, Chuquien, Leantung, as ilhas nas costas do ‘Pekin e 
Xantung, 0 reino de Corea ou Chansien e tòda a fartaria, e ao de Nanquim 
as províncias de Nanking. Quiansi, Chequien, Foquien, Huquam, Juname 
Queichen, com as ilhas de Chequien e Foquien, tôdas desmembradas do bis¬ 
pado de Macau. 

Impõe-se reproduzir aqui 0 seguinte testemunho do , escritor protestante 
Leopoldo Rank;- 


Vejo nas índias Orientais êsse centro imenso conquisfòdo 
pelo Catolicismo. Goa, em volta do qual se contavafn em 1565 perto 
de 300,000 novos cristãos; no Japão, em 1579, 300,000 cris¬ 

tãos, depois, em 1606, 300 igrejas e 30 casas de Jesuítas, fundação 
do P. Valignano; mais tarde, nos,anos 1603 a 1622,339,339 japone¬ 
ses conveitidos, não obstante uma perseguição furiosa; na China 
a consagração da primeira igreja em Nanquim, um ano depois da 
morte do célebre Pe. Ricci, que começava sempre por ministrar li¬ 
ções da matemática para acabar pelo ensino da religião; e, em 
1616, as Igrejas Cristãs nas cinco provindas do império. ^ 

“Não se passava ano iquese inào convertessem milhares de 
pessoas, e isso apesar da viva resistência .das religiões nacionais, 
que dominam no Oriente; 70 Brâmanes convertidos em 1609 pelo 
Padre Nobili; na côrte do Mogol, três príncipes da família real 

convertidos, em 1595. por Jerónimo Xavier sobrinho do Santo do 

mesmo nome; a comunidade nestoriaua reduzida a Fé: na Abisainia, 
Séla Cristos irmãodo Imperador, seguido dum grande número 
doutíos; éepois 0 imperador Seltan Segueld, comungando se- 
gundo 0 rito católico... ’’ 


Permlto-me repiodaziraqui o teslemonho do PootiScedas^ Missíies, Pa¬ 
pa Pio XI, expresso nas cartas aijlógraías dirigidas, em 1934 b ^ 

Mdo Arcebispo de Gôa e Damão, Patriarca das índias Orientais, DJbeo é- 

nio Vieira de Castro; porque melhor não encontrei paca fechar com chave 

a. „ftoo sobre Gm, fooo imdiidof io Mtmmo, m pmid>. 

















116 


boletim 


eclesiástico 


Portanto de modo nenhum pomos em dúrids que osecle- 

...mwuw, ,himàâticÍA demonstra daramente 

Siístod. tnaj^.nrf,ça ,cna^ levaralnndoEvange- 
abondadedotebanho h d«“P^^ 

“S deS Zné. qne 0 maior número de indels ai se con^ 
''“'oSmtmo““na confiança em qn. os sacerdotes da júris. 

tortrMÕ pamce, mais ârduoe penoso eporrsso mesmo mars 

'"‘“oDertamSà^ssainsignedv^^^^^^^ Sm, onde oca- 
tolicismo está estabeleddo para perene glória da naçao portuguesa, 
há mais de quatro séculos, e que foi o centro apostolico emp - 
Í apostólte de S. Francisco Xavier, ssrd de novo ««csntrc pck. 

modeÍmMaçSodaii0dade&daluzemnsék(i..y _ 

V r? i ,qoo 0 actnaloiero da Arquidiocese de Goa nao 
desmerec o! perante a Santa Sé, do que ihe precedeu durante qua¬ 
rto tóuios, porque nío ihe é desconhecido. -O facto de «cade 
“opadresdeGoaestaremtrabalhando fora da sua Arquidiocese 
«sLpo daiSfc» #«(« 1-0 que é indice seguro deje o 

espirito do Venerável Padre José Vas continua a animar o clero de 
Goa'». TkExammf,i933^ 


Eaia, Abril de i94S« 



Pé. 3sr. D E F I G E E I R E E õ 


0 ponto de vista religioso a Goa primitiva não pode ser 
desintregada da grande índia. Ndo era uma unidade 
à parte que tivesse doutrina e moral próprias. Mesmo 
0 pensamento religioso que informava as suas crenças; mesmas 
as fases da sua evolução. Al)Sorveu<se na grande corrente das idéias 
que orientaram a vida religiosa em outros países da índia. 

Da comunhão de crenças religiosas resultou a estreita afini¬ 
dade espiritual que ligava Goa aos povos vizinhos que lhe tributa¬ 
vam 0 respeito e a veneração com que os crentes honram os 
lugares santos da sua religião. A seguinte referência dos 
Puranaspõe em saliente relêvo a importância que se atri¬ 
buía a Goa : 

Ao norte de Gotarna fica um hxetra (lugar sagrado) de seta 
YojuMS de circumferência. e no qual esta situado 6ova‘Pari, que 
destrói todos os pecados. Pela simples vista da Gová-Puri fica 

destruído qualqner pecado cometido em existência anterior como a 
escuridão que desaparece ao nascer do sol- Até o voto de toinar 
um banho em Gová-Pari é bastante para se adquirir uraa situaçao 
elevada (noutra vida). Não há certameute outro hxdra que se 
possa comparar a Govà-Puri, onde se encontram muitos brâmanes 
profundamente versados nos Vedas e Vedangas, e onde todos os 
brâmanes se dedicam aos seis Karms e trazem subjugadas as 
paixões pormeio de hervasj penitências W 

AreligiSo primeva em Goa, como eos terras vWias, foi 

( 1 ) Snte-Sahita, op. 16. Oír. Hiatém de Goa-M. J- Gabriel 
.Saldanha. 
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politeísmo sob as grosseiras formas de mkkk 
U etc Essa fase da yiàa religiosa assmala-se pelo ulto da 
ie pelo euto da serpente fnaga) epelo cnlto de ,enm, oa 

osw.no decmso dos tempos^ 

ram a índia, ndo apagaram os vestígios de tais cultos qne fa®m o 

período inicial da religião nestas terras. 

Opinipll (ficns religiosa),^ o ô<l<?{flcii wdica), o Uois 

(oxyiniini sanctum) sâo, pai’^, os indús, sagra os. ^ ^ ^ 

^ O cdto da serpente (naga) teve tSo arga expando qM se 

formou uma seita de adoradores da seipente denominados 

Òrenlbavam-se de descender dos mímis muitas famílias reais, entre 

as quais figura a dosÉadambas que começaram a remar em Goa 
nos últimos anos do século X da era crisfâ. . ^ 

A serpente (naga) teve também aqm em Goa culto religioso, 
Certamente inspirou se nesse culto a designação de algumas aldeias 
de Goa, como Em qqdsi todos os templos hndns se veem 

imagens de w». sendo digno do menção o jagode Carnam de 

Sirodi, onde se encontra uni ggande de conte do oiatéiio. 
festividade de'%«?«*«» bmdns de Goa como os 
doutros pontos da índia celebram em todos os anos, e ™ 
çao do culto da serpente, 0 ilustre padre jesuíta Estevão da 
Cruznoseu Puranade S.Pedro refere-se em termos ásperos a 
essas excêntncas ceriménias religiosas que se celebravam no seu 

Os ou espíAs sáo representados pelos ^ íhmimres e 
MÁS, que amda boje sao honrados com culto religioso entro as 
dasses inferiores dos bindus. , n an- 

Apareceu depois^ n8o sepodendo precisar a época-U OM- 

vmsmo, cnlto do deus Shivi. Dwe que o stófflW ioresceu no 
sul da índia no século 17 antes da era cristl 


(£) Veio à Indiu em 1802. Morten ein 1613. Smedeu ao Pídte Tomas 

■Êstêvão na reitoria do Colégio de RaoKol. 
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O Shmismo representa um grande passo na reforma das con- 
cepçOes religiosas da ladia que tinham a sua desoladora expressão 
nas extravagantes formas cultuais acima expostas. A caracterís¬ 
tica do Shmismo é a exaltaçEo do deiisShivá acima de todos outros 
deuses e uma concepção altamente concreta da divindade e da na¬ 
tureza pessoal da relaçao entre ela e os homens, f) 

O Shivaismo fêz rápidos progressos. Espalhou-se não sé pela 
índia, .mas ainda pela Ásia Central. 

: O deus Shivá era adorado sob a forma de limfa (falo). 

E’ ponto assente que Shivá é uma divindade pre-védiea ou 
íião ariana. Há quem afirme que é uma divindade trau-s-hiamlaiana 
cujo culto foi introduzido na índia pelos lakshas. (‘) 

O culto fálico que, como dissemos, está intimaraente ligado ao 
primitivo Shivaismo, é condenado nos Vedas. pede- 

-se a intercessão do Indra contra os adoradores do linga. 

Mas isto não impediu que Shivá se introduzisse no panteão 
do hinduismo, identificando-se com Endra. 

Ao culto de Shivá estava associado o da ãema-mãe, A este 
último culto corresponde o culto da deusa Shakti dos tempos pos¬ 
teriores. 

■ E’ de excepcional importância na história religiosa da índia o 
Movimento shivaista. E’ que o culto de Shivá associado ao da deusa- 
mãe, que, como dissemos, foi substituído posteriormente pelo de 
Shakti—pode ser considerado como a forma mais antiga de religião 

hindu O 

Tais foram as sucessivas concepções religiosas da índia no pe¬ 
ríodo pre-védico. Depois da imigração dos arianos, ou anteS’® 
neríodo védico, ao lado do shivaismo que, como vimos, foi adoptaclo 
na índia ariana, o deus Shivá chegando até as culminâncias de uma 
das pessoas da 

(3) Ofr. TlieOaltnral HeritageofImlia--Vol.IL{4) 

damba R.l6 por George M. Motó- (5) Cfr. Tho Culbinil Hontage of In 
dia—Vol' in> 
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Tanto 0 slimismo como o visnuismo têm numerosos adeptos 
em Goa. Siya era venerado na antiga capital de Goa (actualGoa- 
-Vellia) sob a designação de OoveMor ou Gomat e sob a forma 
hlingtt. 0 templo de Govemr estava situado onde lioje está o 
Convento do Pilar, 

Os brâmanes de Goa pertencem, na sua qiiási totalidade, ao 
Gowd Sa?matas. 0 SMapiha Brahman” dá o 
relato de uma das mais antigas migrações dos brâmanes que, saim 
do das margens do rio Sarasvati, se dirigiram para Videlia, norte 
de Bibar, e estabeleceram-se em Triliotrapur, Mithila. Do rio Sa¬ 
rasvati veio-lhe 0 nome de Sarasvatas. A parto cential da legiao 
em que eles se^ estabeleceram denominava-se Gowcl Pica assim 
explicado o nome de brâmanes “ Gowd Sarasvatas ”, 

Conta-se que Purashurama, uma das incarnações da mitolo¬ 
gia hindu, trouxe para Goa uma numerosa colónia dos brâmanes. 
“Gowd Sarasvatas”.que se haviam fixado em Triliotrapur. 

Há quem afirme que esses brâmanes eram Shwaitas. Tinham 
em grande respeito e veneração traãiçõss indianas que 
tinham a designação de Smriüs. Daí o nome Smartas com 
que também êsses brâmanes eram chamados. 

Como acabamos de dizer, os brâmanes sarasvatas professa¬ 
vam 0 ^ como seita, foi ardorosamente propagado 

entre eles por Shankaracharya no século 9.° da era ciisU. ,, 
Só mais tarde foi introduzido em Goa 0 wwsm 
Lê-se no “ Madhva Vijayam ” que um discípulo de Madhva- 
charya de nome Harayan em sinal de gratidão pelo restabeleci¬ 
mento de uma grave doença, aceitou e cumpriu zelosamonte a 
.missão que 0 mestre lhe confiara, de prègarera em Gomantak (Goa) 

; as doutrinas do visnuismo. : : ^ 

Os crescentes triunfos de Harayan foram uma terrível ameaça 
ao shivaismo. As populações de Salcete e Bardez adoptaram sem 
relutância a nova seita. A designação k sasücares e bardescares 
servia para indicar nEo' só as povoações daqueles lugares, mas 
também os brâmanes gowd sarasvatas que se haviam convertido ao 
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visnuismo. (®) 

Mas os brâmanes sarasvatas que adoptaram o visnuismo, 
nEo abandonaram as divindades do sivaismo, às quais vinham prestan¬ 
do culto. 0 que fizeram é introduzir no panteão do shivaismo alguns 
deuses do visnuismo. E assim existem hoje em Goa brâmanes 
sarasvatas visnuitas (ubés) e brâmanes sarasvatas shivaitas {advés). 

Os brâmanes sMvaítas têm, entre outros, os seguintes tem¬ 
plos : Sri Manguexa em Priol, Sri Xantadurga em Queulá, Sri 
Sapta-Koteshwar em Naroá de Bicholim. 

Os templos dos brâmanes visnuitas sEo: Sri Naguexa, Sri Ram- 
nata, Sri Mahalaxmi, Sri Mahalsa, Sri Laxmi Narsinga, 
Camacsha, no concelho de Pondá; Damodora, em Zambaulim. 

Em muitos templos dos visnuitas se vê o /ü)p — prova evi¬ 
dente de que os brâmanes que se fizeram visnuitas, nEo abandonaram 
de todo as práticas do cáto de Shivá. 

Ealando das seitas religiosas do Mnduismo, nEo podemos dei¬ 
xar de fazer referência a dois movimentos de reacção contra essas 
seitas— 0 jainismoe 0 budismo. 

Ho século yn da era cristã Mahavira propagou ojainismo, 
dando forma definitiva às doutrinas de Parwa ou Parwanat que 
viveu 200 anos antes e que pelo seu desinteresse e abnegação se 
chamou// m, conquistador.; 

■ 0 movimento insurreccional de Mahavira alastrou-se com 

extraordinária rapidez. A índia religiosa transforinara-se num cenário 
dé frias e estéreis cerimónias, sem espírito que as vivificasse, sem 
finalidade elevada que lhes imprimisse o cunho deactos de culto 

sincero e verdadeiro. ; \ ^ 

' '’E' contra êsse ôco ritualismo qiie Mahavira, discípulo de Jina, 
se insurge, em ruidoso protesto que teve larga repercussão entre os 
hindus. Mahavira atacou as castas, a autoridade dos Vedas, o 
sacrifício dos animais; etc. 

Em Goa alguns reis da dinastia dos Cadambas professaram o 
jaínismo. 

(ÍTVaisliDaTism of the Gowd Sarasvat Brahmina por V. P. Ohavan. 
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Depois dojainismo veio o budismo. Sidarta que se chamou- 
também Grautaina,,Buda, oiliimimio^ deu início a um novo^mo- 
idmento, insurgindo-se, como Mahavira, contra o extravagante ritua- 
lismo hramánico. Goa nho resistiu ao budismo. 

E’ fora de dúvida que monges budistas estiveram na corte de 
Jaiqueshil, no século II da era crista, em Ohandrapur (Cliandor). 
Os objectos encontrados nas escavações feitas em Rivona, San- 
guém, provam que o ;budismo teve adeptos em Goa. E o oru 
Ito investigador Pr. Heras, Hlir encontrou, ainda nao jid muitos 
anos, em Colvale, Bardçz, uma imagem de Bnda que se supõe 
ser do I ou II século da era crista. A crença ainda hoje forte- 
mente arraigada entre os hindus, no J/hra (demónio) é .talvez 
também um vestígio do budismo em Goa, 

segundo se cpê,. comp em perseguir: e 

atormentar os homens. Ora, confçrmq uma lenda húdica, Gautama 
debatia-se um dia numa torturante ansiedade para saber sops reis 
podiam governar sem causar desgôsto e tristeza.. Estando Buda a 
querer resolver êsse problema, O; deus do prazer, tQuta 
induzi-lo para governar. Hnda resiste a essa tentação. Nao ó 
improvfel qn^ a lenda búdica de Mam tenha dado origem à 
crença no Marú. 

lò século Xlída era crista, um brâmane de nome Bmamy 
que vivia em Bagevadi, distrito delaladgi, e que foi primeiro minis¬ 
tro do rei Vijana,. com o fim de dar novo impulso ao shivaismo em 
oposição ao jainismo, fundou a seita dos lm§ayMaSy que rendiam 
culto a Ung(i[hh) e NanMn ^^])., 

Deve ter havido nessa época um grande número de Imgm/aim 
de Bassava em Goa,, e principalmente em Salcete. O rev. Padre 
Heras S. í.,' descobriu em Ohandor as ruinas de mu templa de.- 
iiominàdo Easmrm ” corrupção^ de “. Basavaraja ”. 

Os reis de-Sundém (Pondá) sao lingayatas ,(^. 


( 7 ) Cfr. ‘‘ Goubat ” — “ Macagi ’’ o " Basovarazu ’’ por P. Pissi3i‘len* 
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Um outro templo importaute dedicado a Shivaera o de 
que ficava onde existiu a Gasa de Madre da Deus, de Daiigim, nos 
arredores da „Velha Cidade. 

Decorreram séculos. Goa envolve-se era continuas lutas para 
repelir as investidas dos maometanos que ambicionavam integrá-la 
nos seus domínios. Resistindo aos ataques de seus invasores, 
Goa opôs-se com o mesmo ardor cà religião que êles pretendiam 
implantar aqui. 

As sucessivas invasões muçulmanas, porém, fizeram que se 
introduzisse em Goa o maometismo. 

Ao nome de Muhamad Gowau, general de Muhamad Shah III, 
da dinastia Bamanidas está ligada a mais notável expedição mao¬ 
metana. Em 1473 Gowan tomava Goa e os seus arrabaldes, O 
maometismo foi a primeira religião estrangeira com a perda 
de independência de Goa, se arraigou nesta terra que até então 
tinha sido am dos mais fortes baluartes do hmduisrao. 



cónego CASTILHO DE NORONHA 











GERAL : Pelo regresso de todos os não-CatóUcos 
ao linico redd sob unico Pastor. 

missionária ^^PamquB o â/ganisB) e as regimda Ásia Central^ 
fÊÕkaias ainda àlm do Evan^êlho, abram as suas portas aos Mtssionários de 
CristoP ' 

Entre os povos do Islão furtádos até hoje às influências fagueiras da 
, Boa-Nova evangélica, 0 Afganistão, como nação independente, ocupa ^ lugar 
solitário, Mas os 25 milhões de maometanos da Rússia e,^ era especial, os 
habitantes das repúblicas soviéticas, oeste e sul do Mar Cáspio, reclamam 
igualmente ns nossas preces déste mês, para que alíim, franqueado 0 
ingresso aos ministros do Senhor, a palavra de Deus iluminante lhas venha 

esclarecer a vida, a êsses pobres filhos do Islão, 

O Afganistão é um enorme baixo-relêvo de 240.000 milhas quadradas 
de serranias agrestes e vales amenos. As montanhas, ora se erguem alta- 
neiras a cimos etéreos que pinhais e carvalhedos toucara de verdura ora se 
arqueiam mansaraente em planaltos fugidios onde a pistácia e a oliveira biava 
alastram dolentes a sua sombra, esbatida por sol adunco. Por plainos e 
encostas rebanhos de ovelhas e camelos retoiçam padlicamente. 

Em baixo, na alíombra de vales regadios e lustrosos, e por declives 
suaves e sòlhekos, árvores de tôda a espécie fruteiam, luxuriantes—a ma 
cieira, a pereira, 0 pecegueiro, a amendoeira, a vinha. 

A população, nos seus IO milhões de habitantes, ostenta igualmente um 
xadrês de raças—afganes, persas, turcos, e árias da índia—a que a unidade 
política e religiosa mal mantem a união. Os afganes constituem a íríbu 
reinante, e por isso 0 seu nome se estende a todos os mais habitantes e ao 
próprio país, Afganistão, quer dizer terra dos afganes, 

A língua nacional é oPushtu, eo nome nacional dos afganes é Taktun 
Daqui 0 derivado Patan por que s 3 o designados comumente na índia. Quem 
iiào conhece 0 Patan? Estátua agigantada, figura esbelta, face clara pro- 
nunciadamente aquilina, todo 0 andar e atitude a respirar coragem, firmeza; 
decisão e denodo, a que densa douradura de orgulho racial mais exalta, mais 
alinda. 

Orgulho é, de facto, 0 traço mais vincado do caracter Afgão. O alardear 
eternamente da sua olímpica prosápia, cios seus nunca ouvidos feitos de 
armas e indonsáyel espírito de independência,' 0 afgara vive como que num 


INTENÇÕES DO APOSTOLADO DA ORAÇÃO m 

sistema planetário dasua creação, em que êle próprio é 0 centro imóvel. 
E não é tudo. Calejado em crueldade e carnificina desde a juventude, 0 afgaii 
vive em íntima càmaradagem com a morte, Enão a temendo, e não "há 
audácia a que não remonte, quando, honra, bôlsa ou paixão entram em jôgo. 
Sedentamente vingativo por natureza, não se ergue a mais ligeira nuvem de 
aponta que não desencadeia a formidável procela do “badal” ou retaliação 
e vingança cruel, deshumana. Por isso, em parte alguma se joga, tão leve- 
mente, com 0 crime e a morte como na terra dos afganes, 

Mas nem tudo sombras no quadro moral de caracter daqueles violentos 
montanheses. O sentido da generosa hospitalidade e alei de honra que 
chamam “na watar” limam algum tanto as asperezas bravias daquelas almas 
serranas e lhes dão até um lustro suave de civilização, Até ainda há pouco 
hóspedes e estrangeiros gozavam de entrada franca c assento gratuito nas 
hospedarias públicas do Afganistão. (i) 

Segundo a “leide honra todo0 bom Afgane deve, mesmo com 0 
, sacrifício da vida e fortuna, se, preciso fôr, obrigar e proteger a quem quer 
seja embora um inimigo, que em necessidade aguda ou extrema, se venha 
refugiar sob 0 seu tecto ou dependências. E quem não conhece a qaási 
proverbial fidelidade do Patan à palavra dada, 0 que 0 tem acreditado 
como melhor guarda noturno de moradias ou lojas de comércio. 

Os Afganes, em questão de matrimónio, seguem um costume mui peculiar 
e primitivo: compram as mulheres, exactamente como quem compra uma 
cabra. E, em geral, 0 casamento tem lugar quando 0 afgane tem conseguido 
amealhar dinheiro suficiente para se aventurar á heróica traficância. Poli¬ 
gamia é permitida, e qualquer marido pode divorciar a mulher segundo lhe 
der na fantasia: Morto 0 marido, se a iuva sonha voara novas núpcias, 
por encontrar outro comprador de confiança, antes que estas se realizem 
0 preço da antiga compra tem que ser reembolsado pela família do defunto, 
Em religião, posto que oficialmente laicizado, 0 Afganistão é um país, 
totalraente muçulmano. Começada no século oitavo, a islamização.foi levada 
a cabo pela conversão forçada 0 da tríbu agreste dos Kafirs, em princípios 
dêste século. 

A população inteira é hoje muçulmana, e fanáticos que êles são! Um 
ódio de morte lhes estua nas^ veias contra tsdo e contra todos que não vão 
embarcados na barquinha do. Islão, E’ comum a crença 0 de que des¬ 
pachar para a outra vida ura cristão qn um hindu, constitue um acto meritório 
ante Allah! 

A ignorância religiosa, porém, é medonha. A’ exccpçãc dumas noções 
fluidas a respeito de Allah e seu profeta, ressurreição e juizo final, íudoo 


(1) Imperial Gazetteer of IniiaYolll “Afganisfcão”. 

(1) Mam To‘Dmj London 1945 ‘'Afg'.” p.’ 185 by Y. Arberry e Landan. 
(2^ Hnvyolopaedia uf Islti m Vol, 1 in “Afganistão’'. 
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. . ■ ^ Nào admira por isso que a superstição 03 tenha envolto a 

maisé J„ebroso. Assim, feitiços, agoiros, astrologos e 

todos em seu manto algiü ..elidosa afeane Santarroes vaga- 

.dvinh» aptcgoaado assius mataviltes 

e *, a,«i;a.dei. alé», a ap,ego,r «a inflaêncas 

:^ 7 oda‘::« 

J «m rbro um tÍD0 eminentemente popnlac 

e influente: refenmo-nos ao Muüaii Mullah, quem 

“““ nntr s:" - 

f Méis ta.™ ieitos » postas i oMoacla, e™pM, prapa 

^n»^raU,.e 3 M.nahsiaaáto« 

d„™a da viagemà Europa doAoiir Amauulla, 

revolucionários. Foi o c q fln Amir ousasse mostrar-se em 

„ :,a, C0U.0 a raluha “...a ,e,n-.ergO,M 

ífizr 

w- Ató rrioa r»ou0p61io dos Mullahvelaa v 5 o-ae deacnvolvendo 

f-“>;-rr:xssr:s:“>“ 

“ “ £*“001" e». ««to -do portaa aberlaa. E ae «» 

r í.mbfcao lhes dá asas para vôos mais alerantados, a Dnnersidadc 

rj£ —t prooura sadar-ihes as á„» 

estudante tais esperauçosos/vio seado da^^^^^^^ ™ 

nara O estrangeiro-Inglaterra, Alemanha, Estados Unidos, a pro - 
g„pos P“ “ « 8^ Dal regressam esplntos 

segmt os!“ f ^ 'Mas bastas veres também e com 

a«Srdo dogma islSmicó, que embora taamente , lhes clareava 0 
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destino, já apagada e morta, 

A literatura afgane é magra como a vegetação nos plainos áridos do sul 
A moderna, quási não passa de mero pipilar de passarinho novo, A antiga, 
do século 16. predominantemente poética, é pouco conhecida .linda. Mas socie- 
dades literárias adrede fundadas nas cidades mais importantes, envidam 
tenazes esforços em afervorar o estudo dessas obras literárias, espalhando ao 
vento, país fora, em edições maneirinhas, essa poesia e prosa de antanho, 
expressões duras, e agrestes, mas vivas e fiéis da alma Afgane. Para citar 
apenas um escrúpulo, valha a estrofe do melhor poema do melhor poeta 
áfgane Khushal— 

“ A juventude afgane as màos avermelhou 
Qual 0 falcão as guerras no sangue da sua presa. 

As fúlgidas espadas em sangue ora rutilam 
Como canteiro de tulipas fulgurantes ao soi,” {!) 

Nestes sentimentos e tradições vai sendo educado o progressivo Aíga 
riistào. Mas se, no dizer do afgane Abdul R.ihman Khan “todas as virtudes 
podem ser enxertadas no tronco da coragem”, de certo que o tronco afgane 
se presta excelentemente para o enxerto sobrenatural da fé cristã, Mas não 
há fé implantada sem prègadores divinos, E estes não têm acesso ao aígine.. 

« 4 ü 

Sobre as repúblicas soviéticas em questàc — Ciscaucásia, Crimea, Turk- 
menistão, Kazàistão, Tataintão, Uzbequistão, muito pouco se consegue apurar» 
pois que 0 mesmo véu misterioso que vela a Rússia a olhos estrangeiros^ 
oculta igualmente essas regiões muçulmânicas. Parece contudo, que após a 
orgia anti-religiosa dos primeiros anos de bolchevismo, os muçulmanos foram 
deixados em possessão pacífica dos ideais das suas casas, ds oração e 
mesquitas. E’ o que se percebe, da proclamação aos seus correligionários, 
feita por Mufti Abdurrahroan Rasulev, chefe dos maometanos da Rússia, 
quando da invasão desta pelos alemães em 1941: “Erguei-vos em defesa da 
mãe-pátria contra 0 inimigo que ameaça destruição c riiina a todos os 
muçulmanos. Organizai funções religiosas em vossas casas de oração ô 
mesquitas. Consagrái-as à vitória dqs nossos exércitos ”, C) 

: Mas fácil é de prever qua a convivência constante numa atmosfera carre¬ 
gada de germens deletérios e sob a vaporada abnóxia de infatigável propaganda 
anti-religiosa, aquêles muçulmanos não poderão largo tempo evitar 0 contágio 
niòrmentc quando a instrução religiosa, se alguma existe, anda pelas ruas 
da agonia. , 

ÕTcit. em "Idm Mmj’' "Aígunistão,” > - 

(2) Oii in “Jííam To-Day Introduotion, 
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Peçamos, pois, ao Sagrado Coração de Jesus, que abra de par em pai¬ 
os portais dessas cidades e reinos aos lapóstolos do^bein s da vida para que 
êstes vâo salvar dos escombros e ruína, êsses restos de verdade e essas 
virtudes atraentes até as integrar na feitura e construção dó femplo do 
Senhor. 


A. S. 


LOCAL! 

(Aprovada e recomendada por S. Exa. Revma. o sr. Patriarca) 
Pela mofdmçcío âos cotumes. 


Solene Te Deum de Acção de Graças 

Presidido por Sua Exc.‘ E.'"‘‘oS*"‘' gueaes presentes de aquém ou além 
Patriarca, cantou-se na capela da mar. Pela nossa alma perpassou 
‘‘7 illa Santa Maria’’ em Wallington, então o espectáculo radiante das cente¬ 
na tarde de domingo 13 de Maio, um nas de milhar de Portugueses que 
solene Te Deum de acção de graças àquela hora em Fátima aclamavam a 
pela paz na Europa que Deus nos con- doce Mãe e Eaínha de Portugal, o com 
cedeu após mais de 5 anos de agonias o peito fremente de amor e gratidão 
e sofrimentos. lhe agradeciam a misericórdia maternal 

Terminada a ceremónia do Mês de com que o poupou à horrorosa carnifl- 
Maria, S. Exc.“ diante do SS-®'’ ‘ cina que esmagou o mundo, k êles 
exposto, entoou as primeiras palavras nos juntámos todos, com o oração pal- 
do Te Deum, a que se juntaram em pitando a uníssono com o dêles nos 
côro as vozes do numiroso clero e re-. mesmos sentimentos, 
ligiosas presentes- Seguiu-® a oração Assistiram, além de todo o clero de 
pela paz universal e a Bênção do SS*“®, Goa, Meliapor e Cochira, os padres 
A singela mas comovente ceremónia Holandeses de Mill-Hill, e as Irmãs 
■acabou com o hino de N-* S-* de ' Fáti- Franciscanas Hospitaleirasii da Apro- 
md, S^b os braços da azenheira, omkio sentação, e Oanossianas. 
a plenos pulmões por todos os Portu- ' 


Pagaram a assinatura 


RIíB. I Dr. Santana Martins e Sr. Martinho Fernandes. 

Rps. Arquivo paroquial de Bidi e Pe, Amelino Vas. 

ãjJS. Arquivo paroquial de Halcarni e Pe José Francisco Paiva, 

$ 1 - Arquivos paroquiais de Sanqueliin, Salvador do Mundo, Vai- 
dongor, Poona, Pe. João Francisco Constâncio Pereira, Pe. José Manuel Dias, 
Pe. José Ernesto Colaço, D, Orfelinda de Sousa Proença, Pe. Joaquim Eduar- 
de Almeida, Pe. Amândio Sousa, Pe. Patricio SequeiiM, Pe. Francisco Xavier 
Gracias, Pc. Custódio Monteiro, Pe. Pedrinho Pereira, Pe. José Avelino 
Menezes, 

fíps. Sh Dr. Lourenço Almeida e Pe. António Vicente Teodósio 
Fernandes. 

Arquivo paroquial de Assonorá, Dr. Frederico Guilherme 
Colaço, Pe. Cipriano Sousa, Pe. António Inácio Godinho, Pe. Lino Xavier 
Vás, Pe. Joveniano Hipólito Mascarenhas, 

Hps. 2h Sr. Amaro Pereira, 











